
SETOR SUL

Vemaiagrandeavenida
queGoiâniaiãoprecisa

*)

A população não quer , mas o
prefeito Nion Albemaz

pretende construir uma nova
avenida entre o Centro

e setor Sul . A reportagem

do DM apurou .que a obra
vai mudar radicalmente o
plano inicial dos setores
Sul e Central e vai custar
milhões de cruzados em
desapropriações. 0

vereador Carlos Eurico é
contra a obra . que seria

constru ída como pagamento a
dividas eleitorais. Pàg. 7

0

ônia
antillo

�fuxilia
oãozinho
primeira dama

i Estado quer ver
menino Joílo e
ntar encontrar um
cal mio ruide de
saúde",

naocionado. Said
ampoa marido da
ívogada Eneida
ampos, contou
ie o gabinete de
jna Sônia entrou
n contato com o
ISíII o fim de
jxiliá- Ios. Um dos
cais indicados
ara o tratamento
o pequeno
Joãozinho
odcrà ser a Clinica
anta Mônica . Mais
ma vez o Diário da
lanhã cumpriu o
JU papel como
orta- voz dos
nseios da
>>ciedade.

)

PARAúNA

Sequestrador
(com dó) solta
o ex-prefeito
O ex-prefeito de Paraúna.
Domingos Alves. 71 anos,
foi liberado sexta-feira,
pelos sequestradores, que

não exigiram nenhum
centavo pelo resgate.
O sequestrador tena

soltado Alves por do . Pag. o

# t

a

\ ANO III N 749 Goidnia , terca feiro. 11 de abril de 1989 NCz$ 0 J35

t

Dono
ie motel
é morto
4 tiros
. Após ruceber vá rios
' disparos ao che^ir, ao motel de sua
propriedade na BR -

1153 , o empresá rio
Manoel Femandes
Bispo, faleceu u

11 h30 de ontem no
íllospital das
UClinicas. Ele foi
Mevado paru lá
rfdepois do confronto
£coin dois homeas,
ium deles cabo da
�PM. principal
tjsuspeiti) de ter
praticado o crime,
jsegundo
depoimentos de
; testemunhas.
Conhecido pelo
comportamento
' agressivo , o PM
estaria bêbado. Não

�de sabe OH reais
- motivos. Png. 6

Hospitais
ameaçam
parar o
serviço
O pagumcnto

irrisório feito pela
Previdência por

pessoa aos hofitais
da rede particular

em Goiânia vui
acabur provocando
uma paralisação de
atividades. Quem

â^ rante é oprwiidente da
Associação dos

Hospitais Privudos
em GO íúSL Salomão
Rodrigues Filho era

audiência com o

*£>vernador ontem.
São cerca de 300

hospitais que
podem ter seu
funcionamento

comprometido. De
qualquer forma,
gurunteele, não é
possível a)ntinuar

como está.

Empresário bem-sucedido
frente à Mabel. Sandro
Seodro . 30 anos. paulista
de Ribeirão Preto. disse ,
em visita à Redação
do Diário da Manha que o
governo não corrigiu o

déficit público porque

não é sério.
Pag. 5
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CASEGO
Convenção do

PFL P. 3VSandro Seodro , presidente da Mabel não acredita cm seriedade por parte do governo , aue aacrllica o empresário Candiduto do
PSC P. 3*mINVASÕES pi -K& u

Bernardo Élis 9

vence na Justiça

Anios da
morte P. 4'l
Escândalo
inglês P. 4

f Camelos
criticam P. 6a�4 AFPMG quer
greve P. 6

Invasores serão retirados da chácara do escritor hoje

A Justiça deu ganho de
causa ao escritor Bernardo
Elis e emitiu ordem para
que os posseiros que estão
nas terras do escritor seiam
retirados do local . A chácara
está sob os cuidados da
esposa do escritor , e é de
sua propriedade , mas os
posseiros alegam que têm
autorização da Prefeitura
para estarem ali. O escritor
critica a Igreia Cató lica , que
segundo ele está fazendo uma
campanha difamatò riu. Pág. 6

Fábio: �Houvr desvio de cereei*� � Vila
Brasília P. 8GREVENA Vereador

provaas
denúncias

Morto na festa
da f Úha P. 9

SEMAGO Estudante
morre P. 9

Os servidores da Emgopa e da
Semago não receberam o mês

de fevereiro e estão em Goiás
vence P. 12

greve. Os da Emgopa podem

receber hoje. Os da Seinago .
não . Eles querem uma O vereador Fábio Soares

(PDT ), de Itaberai. esteve
ontem na Redação do DM, para

reafirmar suas denúnciasPúg. 6

João
Bênnio P. 13reposição salarial de

638 ,30 �"c .
Página 7
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Opinião
doLeitorOutra

fraude
rtigamente »e
enoinava ns
crian ças a miNEL
comerem com
talheres , para , Henhor for****£%'

d'-d'�Sc o
que sua boa pecp

porque estou
(Um bilhete anónimo,

trdindo a Ulvsaes
Guimarães durante *
Cbnvencáo dop iL - no
plenário da Câmara )

Grandioso
e invencível

educacío
com �

E mais um caso de fraude em concorrên-
cias públicas aparece no pais. Trata-se da
realização de obras ligadas ao Sistema de
Abastecimento de água da Baixada Flu-
minense no Rio . Envolvidos, o atual gover-
nador carioca , Moreira Franco e emprei-
teiras como a Odcbrecht, Camargo Correia
e a Paranapanema . Isto não chega a ser
uma novidade. Quem leu o livro de Samuel
Wainer , Minha Razão de Viver , se lembra
muito bem que Wainer afirma que boa par-
te da história do Brasil moderno pode ser
escrita nas relações, nem sempre licitas , en-
tre governos e empreiteiros.
Cabe aqui uma comparação , entre esta

concorrência e a da Norte-Sul existe até
uma coincidência . Ambas foram denun -
ciadas pelo mesmo jornalista , Jânio de
FVeitas, da "Fblha de S. Paulo" , repórter
extremamente bem informado dos negócios
nacionais. Na triste rotina da corrupção ,
basta esperar , cedo ou tarde aparecem os
fatos.
. No entanto , em que pese a suspensão
temporária das obras do sistema de abns-
iecimento de água da Baixada Fluminense ,
todos reconhecem que o sistema deve ser
constru ído . A Ferrovia Norte -Sul ,
da mesma forma , tem de ser cons -
tru ída . A honestidade é fundamental ,
e como tal deve ser mantida a qual -
quer preço , mas não se pode , pelo fato
de existir a corrupção em uma
obra , que ela deixe de ter seu valor social .
Ela pode ser uma fonte para que pessoas
inescrupulosas arranquem mais dinheiro do
Estado , mas o seu valor social não diminui .
A sociedade que permite que isso aconteça é
que tem o seu valor diminuído .

O que se tem que fazer no pais é deter a
corrupção , e não atacar uma obra cujo
inicio , como tantas outras no pais, foi cer -
cado de propinas. A justiça deve agir ,
contra os que lesam o contribuinte, e não
pensar que proibindo -se a construção da
obra , os corruptos morrerão de fome. Pelo
contrário , animais de tendências hiber -
natórias, estes são capazes de resistir por
longo tempo até que se apresente uma si-
tuação na qual possam parasitar impu-
nemente. A mais sensata opção é o punição
dos que roubam , e não ficar na situação do
homem que não trabalha , produz ou cria
'tfcrrh1 médò de tei- ahuilb que fabricou
jroubado . Punam-se os corruptos, mas que
se materializem as obras . Que não se tome a
parte (ruim ) pelo todo .

plementada.
Mas do que serve toda essa
etiqueta se. pela atual con - Senhor editor.
juntura da economia bra -

fjuma dessas noites ,
verão , quando o cansaço dotai ,
eafasta o sono.o melhor m»*,é uma boa leitura . Assim ,
uuindo os velhos costurn^sentei -me diante de uma
de livros e comecei a folhear ta?
cuia capa nâo mnis existia .
n autobiografia de um
chamado boc ra t e» ' » ;
�Conhece -te n ti mesmo",^Sócrates...

Meditei ns suas nfirmaçfl*».percebi o quanto n sua filosnfU
ira profunda, capar de atrav»?

Kernçóes e deixar dúvdto
an muita Rente Estas dúvii
no entanto se apoderam do

desde as ápocaa ir

uerdinhn.aleira , ao menos temos o "Ele era um esq

inventado pelo ^^*1°
Gomes e pelo Uobson
Marinho" (Do ministro
Roberto Cardoso Alves ,

itstifícando sua decisíe
de

(Menestrar Marco António
Raupp da presidência do

Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais )

"È melhor que ele saia IORO

do partido . Em primeiro

liRar. porque n ílo tem .v°L°
e nâo acrescenta nada. em
wHundo. porque a massa
podre pode contaminar
opartido" (José Lourenco.
l íder do PFL . contra seu
«deita Carlos Chiarelh. que
inteRrn a dissidência
pefelista )

gostinho de sermos - edu -
oados ns hora d«* nrincipa?*
lefeições? O que rcalmente
ip*ra é um prato; o*- tJilharra
e um pão . E a única forma
d? usar a boa educacio tio
amorosamenta dada à nós
pelos nossos pais (Foto:� ��
César Monteiro )

Lotação
esgotada sor
Est ádio SerraO todo *Dourada , aeguramente. humano

remotas quando o homem
trrcebin sc conhecia a si mesm*ou se era capaz de separar o jZ
kieal do ser material .

Segundo a Mitologia Gn**ixistin um Rei chamado Midi
e tudo que elo tocava setruni
firmava em ouro. Um dia.
tendo mais o que comer e ft
iKua que lhe mitigusse a <*4Midas seRundo a lenda morr^d» sede e fome. A ambiçdo lj.
quidou o Rei , t>ois tudo que
via era ouro, ouro , ouro.

Assim é o ser humano
erreado de nmbiçflo desnu-dith
transformundo em um anim*jirrncional e tolo.

Nilo faz muito tempo ouvj
nervoso , afirmar

"Sou pequeno de tamanho mu
Napoleão Bonnpnrte também o
era e no entanto foi o maiorM.

Sentir diminu ído é umi
sensa ção que gernlmente
modera naqueles cujas pw.
«tonalidades são frágeis t
maturas.

Ele . no entanto , desço-
nhccendo a história de Nopo.
leão , n ão sabia que no batalha
d> amor o seu ídolo perdeu pari

Josefina c o seu filho foi con.
«iderado um efeminado , provan-
do que qualidudes do estadista
não foram transferidas ao
suposto herdeiro.

Sansão n ão resistiu ao
encantos de Dalila . Madamt
Fbmbcdour deu cartas na oórt?
do Rei Luiz fazendo o que bts
quis. A Marquesa de Santoi
teve grande influência sobre o
knperador Dom Pedro e assin
sucessivamente.

Não existe heró i quando a
história encarrega de despi-lo «
mostrar suas fraquezas aos
olhos do mundo.

O homem só é grandioso e
invencível no dia em ' que ele
perceber que todos são iguais. A
essência da vida é a essência <á
sibedoria e u essência da sa -
bedoria é o auto -conhecimento.

doscomportou um
maiores públicos de sua

domingohistoria
último . Quem foi ao
estádio. observou que

não cabia sequer mais

Feriadosmosca . Segundo ouma
SEE , no entanto. so-

O ferindo de 21 de abril.
Din de Tiradentes . será
antecipado para segunda -,
feira , din 1 ?. segundo n Lei

tfe n° "320. 11 dc íunho de

1985. Somente os feriados
d* Io de janeiro. Io de maio.
Sextn -feirn Snntn . . * 7 .°e
íi» tembro ( Independência ) ,

15 de novembro ( Procla -
Vivendo sob um calor rr*icã° da IU*pública ) e 25 de

dos infernos nos ú ltimos dezembro (Natal ) não têm
das. o goianiense alimentou alterada n datn de
ontem por alguns minutos a memorneáo.
mperança de um refresco na

monte 44 mil pessoas
pagaram ingressos.
Em tempo *. a ca -

pacidade do Serra
Dourada é para 75 mil
torcedores.

Que nada irn amigo .

co -

escaldante temperatura .
Mas o sonho durou pouco , e
o sol deste outono voltou a
Irilhnr rapidinho. fazendo
todos suurem em biens
mvnmente.

Cala boca
Ao inaugurar o primeiro

trecho da Ferrovia Norte -
Sul , o presidente José
Sarney tapou a boca do
lobby sulista , que dizia ser a
obra um delírio perdulário

Mutirão
da Saúde

Loucura
geral

Olho
gordo

Um grande mutirão da
aaúde - movimentou o mu -
nic ípio de São João da |
Paraúna no último domingo.
A iniciativa foi do candidato |
a prefeito Vicente Toledo , do [
PL. e contou com as presen -
ais do prefeito de Paraúna. I
Vicente Coelho . vereadora
Rose -Cruvinel . médico ||
Sebastião Ferro, deputado
Virmondes Cruvinel (foto ) e * jp *

diversas lideranças da re -
»ão.

Bastaram alguns mi - Enquanto Lula e Brizoln
nutos de chuva ontem para engafinham -se numa luta sem
ficar comprovado mais uma
vez o quão caótico é o
trânsito em Goiânia . As ruas
e avenidas centrais transfor -
maram -se num verdadeiro
pandemónio.

Com direito a todo o
xingatório por parte dos
enfurecidos motoristas e
pedesteèfr-ú l ^nir /.

oie nunca iria se concre-
tizar.

trégua , o deputado Aldo
Arantes. do PC do B, articula
avidamente a formação de uma
frente de esquerda para apoiar o
fcnrbudo candidato do PT. Mais
uma vez . o deputado demonstro
qje sua bússola sempre aponta
para o lado das candidaturas
qje vão de vento em popa.

Para quem não se recorda.
HRN u » � ** vale lembrar que o progressista

Aldo ia esteve no mesmo barco
que íris . Rezende e Daniel
António , nas campanhas para o
Governo de Goiás ,�em 82 . e a
Prefeitura de Goiânia , em 85 .

As fábulas gastas em
papel e tinta para- des -
moralizar o projeto foram
em vão .

Leão no
pasto

A Receita Federal
ameaça fazer uma devaâfca
no imposto de renda de 3 mil
pecuaristas , se a carne não
voltar aos açougues ime -
diatamente.

Bemge
inaugura

n t

Luiz Alberto Queiroz
Jardim GoiásA população da cidade foi

beneficada com tratamento
médico e dentá rio , distri -
buição de medicamentos e
informações importantes
sobre higiene pessoal e
comunitária.

Com reflexos já notados
em seu nível de atendimento
na agência central , o
BEMGE . agora - sob orien -
tação de Genésio Augusto
da Silva , recém -chegado do
Rio. inaugura seu primeiro
posto de atendimento , lo -
ailizado no Hospital Santa
Genoveva .

- misioquentemCARLOS DEBREY

Voz do Luiz
Ant ô nio Alves
ftrillo foi reeleito
para diretor de
Recursos Humanos
da Metago , com
2D7 votos à frente

Fr an C í B CO

Basilio. A eleição
foi realizado no
títimo dia 6.
��� O presidente

da Telegoi á s .
Fl á vio Casc ão ,
enviou aos jor -
nalistas do Diário
da - Manha cum -
primentos pelo seu
dia . transcorrido
no dia 7 passado.
��� O frio em

Goi â nia chegou

nas vitrines das
lojas. S ão os
ag Q B a l h o s cm
exibição, ocupan -
do o lugar das
roupas leves ,
propicias a uma
temperatura de 34
traus.
��� O deputado

Agenor Rezende.
PMDB .

a p r e s e n t o u n a
A s s e m b l é i a
L e g i s l a t i v a cro -
p o s t a c o n s t i -
tucional elevando a
co m a r c a
Mineiros de segun -
da para a terceira
instância .
��� Ele argu -

mentou que nos

�� � iitiraos anos tem
crescido assus -
ta d o r a m e n t e o
número de proccs-
ma que tramita no
Fórum do mu -
nicípio.

rv

Campeou
errado* � �

Se a moda
pega...O eleitor está descontente com os politicos. Uma pe9-

qupvn da � Folha de S. Paulo" mostra que o eleitorado
não está indeciso. Está decidido a escolher o menos pior
dos presidenciáveis. Mesmo candidatos tidos como
progressistaa como Lula e Brizola, foram tachados de
populistas, demagogos e comunistas o que denota que
antigos preconceitos ainda sào resistentes aos novos tem-
pos.

d e r e v e l a ç ã oUma
huaitada:
O presidenciável

Leonel Brizola pensou
em convidar o l íder
ruralista Ronaldo
Caiado a compor a sua
diapa como- candidato a
vice -presidente . Só
desistiu depois de con-
vencido de que náo teria
forcas pera pegar este
boi pelo chifre.

��� Nos dias 13
e 14 próximos ,
«L* rá realizada em
Belém , no Pará , a *

20 * * R e u n ião d o
C o n s e l h o d e
D i r i g e n t e s d e
Coordenação dos
T r i b u n a i s d e
Contas da União,
mm a presença de
representantes de
todos os Estados
da Federação.

OTN Oficial: NCzí
OT-N Fiscal: 6.92 . Dólar
Oficial: NCzSO .99 (comprai .
NCz$ 1 jOO (venda ) . Dólar
Paralelo: 2.04 (comprai-
NCz$ 2 £)9 . (compra ) Pi*®
Nacional de Salário*

* NC-*
6300 . Salário de Referência;
NCzl 36 ,74 Ouro: NCzJ
22 50 (compra ) NCzl 22
(venda ) .

O Irá .que exporta
terrorismo , principalmente
contra intelectuais que náo
gostam de Maomé , acaba de
dtar ao mundo a forma
prática para se acabar com
os traficantes de drogas: vai
enforcar. já.38 deles e este
ano já enforcou cerca de 350
marginais.

Jé imaginaram se o
islamismo chegar ao Brasil?

do

O presidente da UDR , RonaldcCaiado, foi chamado
<ie � reacionário". � fasdsta" e � radical de direita" e de

latifundiário". Isso
Yirova que Caiado náo conseguiu passar a imagem de um
pofitico moderno, defensor da modernização do capitalis-
mo. Pelo contrá rio. Conseguiu passar a imagem de con-
ftertador, direitista, contra o progresso da humanidade.
� No lu^ir de defensor da livre iniciativa, acabou entrando
em atrito com a Fiesp. Hoje. no meio empresarial paulá»
ta, Mário Covas è um candidato mais benquisto do que

ele. O próprio Má rio Amato afirmou que Caiado ainda
não tem a devida experiência política. E, mesmo no meio
ruralista, já estão aparecendo divergências.

Sobre Jânio Quadros, a população foi dura e ver
desequilibrado" e

d e

contra a reforma agrária" e « »4 4ser

EULER BELÉM

Odeclíniodaspalavrasdadeira: o ex- presidente é � louco� �,
* * alcoólatra". Deve 9er dito. no entanto, que ele foi con-
siderado
também tido como � bom administrador", foi qualificado
de * * demagogo" e 44 falso". A população parece desco-
Tihecolo. Ulvsses Guimarães foi rotulado de � velho".
esderosado". 44 demagogo" , � falso". E. no aspecto de

qualidades, foi chamado de � bom legislador". O precon-
ceito em relação á idade de Ulysses existe em relação a
todos os velhos brasileiros O pais náo aceita os seus
velhos Ulysses está vitima deste repúdio.

For que a população trata a maioria dos políticos
como falsa? Acho que, no geral, os politicos sào mal in-
terpretados Na voz do povo, são todos corruptos Na
realidade, não è bem. Há gente ética, que náo se corrom-
pe. E preciso que se faça uma recuperação da imagem do
pofitico. Mas a população não está completamente er-
rada. O meio pofitico precisa mudar.

t 4

bom administrador". Mário Covas ( PSDB) ,4 4

Goiás - Tempo dflr° |y
parcialmente nublado i

sondo a nublado com P^* >
sibilidade de chuvas i$01*

�

dis no Norto. Demais .
claro a parcialmente nu&

^cb . Temperatura
M áxima de 29 /33 V***'
Mínima de 17 /20 KraU �

Ventos: Sul Fr8Cf�
Visibilidade: boa Moderfld*'
Goiânia: Tempo claro

Parcialmente nublado P
s*ndo a nublado com
sibilidades de chuvas\
bdas. Tempertura eS*
M áxima de 31 /33 Kr0 |(
Mínima de 18 /20 KrdU . .
Ventos; Nordeste
Visibilidude: boa Modera

Já é tempo de recuperar os con -
ceitos. As palavras estão perdendo o
sentido pelo desgaste do uso -abuso.

Na vida partidária-, conhecida so-
mente como �a política" pelo senso
comum , os sinais estão trocados.

Considerar o - governador de São
Paulo , o presidenciável Orestes Quércia .
progressista ou moderado , tanto faz.
Quase ninguém sabe qual a diferença
política e ética entre os dois termos.

O político pode saltar de progressis -
ta para moderado com um gesto ou uma
palavra.

O governador da Bahia . Waldir
Pires , tido como progressista , se apoiar
o candidato a candidato á Presidência
da República íris Rezende , passará a
ser chamado de moderado. Se o minis -
tro Carlos Sant 'Anna. julgado mode-
mdo. defender Ulysses Guimarães . Pires
ou Álvaro Dias, será conhecido como
progressista .

A imprensa tem sua parcela de
culpa . A pressa em fechar edicóes. a
escassez de espaço e a necessidade de
rotular para facilitar a compreensão do
leitor podem incentivar as simplifica ções
edistorções ético -históricas.

As idéias estão fora do lugar. Náo
sou eu que vai repó -la9 no seu devido
local. A tarefa é para pensadores da
categoria de Gerard Lebrun ou Allan
Bloom.

Náo estou interessado nos conceitos
positivistas do mundo político-parti -
dá rio. Vou expor outro problema . O caso
dos chamados -Mmeninos de rua '\ Eis
um conceito <ou uma frase ) lugar -co-
mum pouco discutido.

Primeiro , há um equ ívoco. H á
crian ças a adolescentes nas ruas, além.
como diria Cazuza (a m ídia está comen -
do o seu 44cadáver-vivoM ) , de maiores
abandonados. A idéia embutida em

�meninos de rua" quer dizer que os
meninos moram nas (e vivem das ) ruas.
Todo menino que cheira cola nas ruas é
menino de rua . Checando de perto , sem
paternalismo, vitimismo ou sociologis -
mo. as coisas se passam um pouco

diferente. Náo vou negar , porque náo
tenho dados (desconfio de todos os
dados divulgados no Brasil ) , que

muitos ( talvez a maioria ) dos menorea
que andam pelo centro ou pela periferia

efe Goiânia são abandonados , pela fa -
mília (quando há ) e pelo Estado.Mas é
simplismo dizer que todos são aban -
donados.

No domingo , conversei com garotos

- de� rua. Com a cabeca cheia de so -
ciologismo barato e com o sentimento
mais miserável que conheco (piedade ).

aproximei de menores que cheira -
vam , - presumo, cola -de sapateiro. A
substância é pastosa , cor -de -rosa o tem
um cheiro horrível . Fiz a experiência.
Tbm um efeito anestesiante. Ardeu
meus olhos e narinas.Quase vomitei.Os
brotos gostaram de me ver cheirando e.
mais -tranquilos, começaram a contar ,
faconicamente. suas histórias. A cola
deixa os jovens com a mente semi -
paralisada .

Perguntei , para todos: "A colu é
íf)stosa?" Os garotos me - olharam e
nada disseram. Um deles chegou a se
levantar, mas não fugiu. O mais velho
do grupo. Mário. 15 anos foi categórico:
�Sim , é muito gostosa?""Tem gosto de
que?M. insisti. Mário , ex -eetudante da
5a série, se enrolou na explica ção: 44 Náo
sei. 6 cara! E preciso experimentar pra

siber. De início, ela é meio azeda , arde o
nariz , mas depois é muito gostosa . Mata
atá a minha fome 44. Cláudio. 10. assen -
tiu . Quis saber porque é que colocam u
cola dentro de saquinhos de plástico.
Carlos. 12 , náo soube dizer . Mus

� Miltinho *�-. 10 ' disso -
cheirando cola assim« assim co�U o
trad,r �vú � 'í'* IiCa m�is "> >«"i . Mário foi mais prosaico: "OjTohlema. -mo<x> é que a cola no saquirAo é fáci! de esconder e de carre -�51r . Mio eatou vendo nenhum A
voeis escondendo a cola quando passaalKuém . disso eu. Mário afirmou "NãO
)á estamos chapados. Sffiém £mporta com nós e nós náo
tamos com os caretas * 4. ^npor -
Mário^matbquTzh° d� P°1Icia?�
pá lpebras inchadas .íssè^rou^pb03 6
tenho medo Mas Lu nffo
chute na «ente Tenho

d�d° t,uo dá
medo dofhoJsenh° C.°le«a tem
acostumados com a «ènuT e9 tffo
miito com a Rente moxe
vindos tí me deErdiíheX' uJZI0»comprou cola para mim" � U de,ea
nâo foi bem el^chSram!?"^ aLencffo
Lto de terem famS , °La -,Ma8 °como enwuxates Puru cn^abu harem
Dos dez menores - a id«H.comPrar cola.
15 anos .. só dois Lon/ VU,r�l (

,e daz a
Todos eles H íIO ou1oram3U famQ>a .
trabalham como^ �tud«t«i �mdores de carro. Má rfo i, .°U lirn�
rabulhou de OfficeCM, dLS!ie que
Uinto. meninos "de" H&° � Dor -cheirem cola nas ruas ^ .t

, rTlb°ranxmos alRuns deles noiUi - Pelo
casas. Mário afirma que Lhl

PUrn ^mrtKuóm percebi � Ku tffo tarde
Pado. Nu pior�

b® í|Ue �ha
Enquunto uma pnrt» H
mais absoluta mis£i,?° Pa,s ^orredscutem se fuluno 6

« �� os pollticoa
reinsta . Çentm Pode ex sti/LUa dLNo Brasil 8er de centro é " Ktiropu
oportunismo. Todo centrí,?1 rt�ulid«de 'devia ser fuzilado. entrista (muristaj
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í iantilí o: ááNi§® Immde
se termedoái direita f f

Mantendo a postura do "voto
mas não apóio� com relação à
candidatura do ministro Iria
Rezende à Presidência da
Repú blica pelos moderados , o
governador � Henrique Santillo
convocou , durante o proprama

Falando Francamente, na última
semana , a popula ção a se - orga -
nizar para vencer a "direitona�
neste ano. na eleição presidencial.

- A verdade é que a direitona
tem ainda poder no país. Agora ,

não é para se ter medo dela.
Devemos nos organizar para

\encê-la eleitoralmente,disse o
governador ao jornalista Luiz
Carlos Bordoni , entrevistador do
programa .

Segundo Santillo. o povo não
pode permitir , assim como os
políticos progressistas e com-
prometidos com mudanças reais
no pais. que o movimento de 1964
se repita no país através do voto
da direita , enganando mais uma
vez toda a nacão. Ele alertou
ainda para o perigo das greves

"porraloquistas� neste momento-.
- Estas greves �porraloquis -

tas" poderão agitar a direitona pra
valer , concedendomotivos para

quebrar a ordem. Não podemos
permitir isso e os sindicatos de-
vem entender esse processo.

O PFL goiano votará em
Maciel nas prévias de maio
Brasília foi palco , novamente , de

convenções. desta vez do PFL. Neste
final de semana for eleito o novo dire -
tório do partido e decidido , também , que

haverá prévias no dia 21 de maio ,
mesmo estando apertado o calendário
eleitoral . A presidência ficou com o
cfeputado federal Hugo Napoleáo e a
executiva com membros de vários
Estados. Da convencão já saiu um nome
para disputar a Presidência da Repú -
blica. Aureliano Chaves que, indepen -
dente de qualquer outra indicacão ou
nome. irá até o final nas prévias.
�Na avaliação do - deputado estadual

Sílvio Pascoal , "foi válido, porque se
tem a impressão de que o partido saiu
tnido e além disso ,- ficou garantida a
coerência ideológica em torno de
objetivos comuns: a prévia�. Para quem
não sabe, o PFL surgiu justamente em
iincão de dissidências dentro do PDS
em torno das prévias na época das
Diretas Já. Com a disputa in -
terna , e a divisão. Aureliano
Chaves levou consigo vá -
rios deputados.- para formar o
Partido da Frente Liberal, que tem -em
seu estatuto a exigência das prévias.
Por isso, na opinião de S ílvio Pascoal
não tem porque se cogitar rachas dentro
.do partido . Ele ainda acha que a
inprensa nacional e a popula ção não se
acostumaram com as prévias.

Enquanto o PMDB vive o probema
de implodir ou não. o PFL se mostra
�unido" em torno das prévias. Até
agora o único nome oficial parece ser o
d? Aureliano Chaves. Marco Maciel tem
se insinuado , mas não afirma que irá
dsputar na convencão como candidato
candidato. No entanto, se o senador
Marco Maciel, que abdicou da- presidên -
cia do PFL. se candidatar, vai receber o
apoio unânime dos parlamentares
goicmos. "No PFL tem duas bancadas
miito unidas , a de Minas Gerais com o
Aureliano e a de Goiás com Mareo
Maciel�, declarou S ílvio Pascoal.
Goiás irá comparecer á convenáo do

dia * 21 com oito representantes. Os
deputados estaduais Altamir
Mendonça. Cleuzita - de Assis. S íhrio
Ffcscoal e Wilmar Rocha (que vota como
presidente do diretório goiano ) , os
deputados federais Pedro Canedo e
Jà lles Fontoura, o ex -deputado e mem -
bro do Diretório Regional Woiney
Siqueira e o prefeito de Araguaína.João
Ribeiro são oa oito convencionais que
ráo -votar na convencão e à favor de
Marco Maciel . Sílvio � Pascoal acredita
aie Maciel é uma das expressóes po -
líticas do país e como tal se faz neces-
sá rio ouvi4o. mesmo que náo seja
candidato.;Na opinião do parlamentar, o
senador foi "ético porque não vai usar a
presidência do partido para articular sua
própria candidatura .- Eu acho - que

_ _
. . Ulysses não deveria se candidatar como

Lembrando a forma como surgiu seu p-esidente do - PMDB. Num grande
partido. S ílvio Pascoal analisa a can - desabafo. S ílvio Pascoal disse ser um
didatura de Í ris Rezende como um fator adversário pessoal do ministro � íris
cfe unplosáo denUro do PMDB. Ins Rezende. Segundo ele. não é porque o
Rezende, hoie , está igual ao que toi. . na ministro da Agricultura é goianb que

tooca . Paulo Maluf paruo PDS , quando ... U me gint0 obrigado - a
Aureliano Chaves exigiu as prévias e . acompanhá -ia � , Pascoal decla -
acabou surgindo o PFL.Se Íris ganhar; rou Que .v0 ^a contra íris Rezen -
vai implodir o PMDB. como Maluf fe em qualquer hipó tese e - mui -
inplodiu o PDS".comentou . E . náo é a menog acredita que o goiano é
toa que se fala em debanda do PMDB e obrigado a votar em Iria ou Ronaldo
crescimento do PSDB. Como o gover -
nador Henrique Santillo tem tendências
progressistas , . S ílvio Pascoal acredita
ser este o motivo pelo qual o governador
� vota. mas não apóia í ris Rezende:
porque ele iá declarou que prefere a ala
esquerda do PMDB e eu acredito que ele

a

IRIS REZENDE

Ouestionado a respeito da
atitude política do ministro í ris
Rezende , em compor com todas as
forcas , até com a -direita para
chegar á Presidência , o gover -
nador Henrique Santillo comentou
aie o líder dos moderados está
andando ultimamente muito �mal
acompanhado�.

� Esta é a minha opinião.
Pessoalmente é uma ótima pessoa ,

está andando muito malmas
acompanhado. Os compromissos

aie desejamos são de mudanças.
E estas forcas que acompanham
hoje íris Rezende não têm nada de
mudanristos.

O governador acentuou pue

continua otimista de que o minis -
tro da -Agricultura não ficará no
final , comprometido apenas com
os forcas da direita , do �Centrâo�.
Santillo afirma também que

votará nele na convencão. assim
como quase todos os delegados do
partido aqui em Goiás , explicando
ser este um "voto de confiancn�
que todos depositarão nele no dia
30 de abril.- -Mas , se ele - fizer* alguma
composição com � direitona. iá
sabe; não terá o meu apoio.

Henrique Santillo. completan -
do. reafirmou que. caso í ris
Rezende venca a convencão de
escolha , pretende dar o seu
�modesto apoio
PMDB se articule em - torno - do
nome dele , além de buscar um
apoio da ala progressista do
partido.

- Se o partido ficar em torno
do nome dele. vamos apoiá-lo.
Caso contrário ele não contará
comigo, assim como também náo
direi a minha contribuição caso
ele fique sendo apoiado só por

forcas de direita , do Centrâo.

Burity ainda
disposto a
apoiar íris

PSC lança candidato
próprio à eleição

Chiado. "Eu spu contra a corrupcâo e
por isso. mesmo sendo de centro -, eu
epoio alguém de esquerda caso o can -
didato de meu partido náo chegue
ao segundo turno. Eu prefiro pagar caro
ideologicamente, do que pagar barato
por concordar com a má aplicacão do

apoiará , provavelmente, alguém da dinheiro público.- prefiro- pecar - pelo
esquerda de seu partido. Se esta ala problema ideológico.- do que pela falta
passar para o PSDB , acho que o gover - � de seriedade administrativa�, explicou
mdor iria para iá também �. Silvio Pascoal.

» * para que o

O Partido Socia -
lista Cristão decidiu não
trabalhar a candidatura
presidencial em coligação ,
ou apoio a outro can -
didato e /ou partido .
O PSC - lan çou. nu -
ma reunião em Petró -
polis este final de semana, o
ex-deputado federal e atual
suplente da Câmara Federal.
Vasco Neto. candidato à
Presidência . Conhecido
pelos 1G anos de atuação
como deputado federal, o
candidato do PSC tem o
mérito de ter conseguido
fechar n executiva do partido
na Bahia. Aos 73 anos elo
conseguiu articular a eleição,
pela sua atuação partidá ria,
de - 200 vereadores e 17
prefeitos e terá em Goiás,
um dos pólos do sua cam-
panha .
Quem garante é o ve-

reador Carlos Eurico. eleito
pelo PSC. que defende a
candidatura de Vasco Neto
como "apaixonante� . "Eu
trabalho por ele como ja-
mais trabulharia por qual-
quer outro candidato" , afir-
ma . Isto porque o vereador
acredita que o seu candidato
é um socialista cristão nato.
Aliás, Eurico também ex-
plica qual é a intenção do

6eu partido em lançar uma
candidatura independente.
Consideramos rid ículo

pe«ir um nome qualquer
para lanç ar, temos um
projeto histó rico para
trabalhar e estamos lançan-
do um candidato do partido
para ocupar esto espaço�- .
O fato de poder dispor

por 45 dias de um horário na
TV, para poder che»ir a
todos os locais do partido ò
importante nesta fase,
garante Eurico. "Queremos
o registro definitivo e es -
tamos nos estruturando para
elegermos no próximo ano.
os nossos deputados federais
e estaduais". Até chcgur lá
será preciso muito trabalho,
e neste período a coerência
ideológica do partido ò
sobretudo importante. " Não
somos capitalistas, e nem
socialistas. Acredito que es-
tas duas correntes estão
falidas, começando a rever
«s suas posições. Somos so -
da listas cristãos , a corrente
mais untigi n »ie existe� . Sem
os vícios que acredita existir,
tanto no socialismo quanto
no capitalismo selvagem ,

Carlos Eurico ucredita que o
seu partido tem uma pera
pectivu de crescimento muito
l>out e vai apostar nela.

» i

João Pessoa - O governador
Tarcísio Burity está disposto a
apoiar , na convencão do
PMDB. a indicacão do ministro
fris Rezende como candidato á
sucessão do presidente José

^Sarney.
j

TRE envia material para o
pleito nos novos municipiosContudo , ele ainda não

mmecou a pedir votos para o
: ministro aos 26 convencionais
. paraibanos , que também se -
guem a orienta ção pol ítica do

A presidente do Diretório
Regional do partido , senador

\.Humberto Lucena . este último
mais inclinado a apoiar o de -
putado Ulysses Guimarães.

Rosemberg:
Covas cresce
com a divisão

<.1

legenda . Para evitar os problemas
surgidos na apuração dos votos nas
eleições em Goiânia , o TRE informou
que o voto será dado para a legenda
quando o eleitor assinalar uma legenda

dferente do candidato a vereador que

escolher.
Fernando considerou o custo com a

eleição nos novos..municípios pequeno ,

pois a maioria do material que será
ú tilizado é excedente do não aproveitado

novembro do ano passado."O gasto

maior foi com as cédulas . Os veículos
que realizarão o transporte do material
sáo todos do Tribunal e as umas foram
ieaproveitadas dus ú ltimas eleições,
informou , lembrando que cada muni-
cípio receberá seis urnas.

Os novos prefeitos , que serio
empossados no dia lu de junho ,

enfrentarão grandes problemas para a
ristalacão definitiva. O superintendente

do Indur , Clarismino Fernandes .
kiformou , por outro lado. que os recur -

do PAM , destinados ás obras de
hfra -estrutura e equipamentos sociais ,
poderão ser utilizados para u construção
dis sedes udministrativas da Prefei -
tura e Câmara. Segundo ele, não haverá
malquer recurso especial, além da verba
do Progruma de A cão Municipal que

obedecerá ao cronograma normal .

O Tribunal Regional Eleitoral con -
cluiu ontem todos os trabalhos para a
realização de eleições nos novos mu -
nicípios de Goiás e Tocantins. Ontem à
tarde, o TRE iniciou a remessa de cé -
dulas e do material necessário para os
34 municipios emancipados no último
ano . Somente para - os municípios
ianos foram confeccionadas cerca de

45 mil cédulas , quase todas enviadas
ontem - mesmo. Os munic ípios do
Tocantins que deverão receber o ma -
terial até o final da tarde de hoje ou
amanhã, exigiram a confecçâo de 41 mil
cédulas. O chefe do Departamento de
Material do TRE. Fernando Rubens
Silveira , informou que a responsabi-
lidade sobre o material ficará a cargo

dbs municípios sedes ou das comarcas,
pois os distritos emancipados ainda não
possuem juízes.

A cédula çonfeccionudu seguiu o
modelo da utilizada nas últimas

"O candidato a Presidência da
República deverá ser um
transformador, pois as eleições
aio n ú ltima esperança do po -
vo brusileiro, e o descrédito dos
políticos
cstrangu lado r". Assim o deputado
cstudual Curlos Rosemberg �

PMDB e
comparecer na inuugu ração do
comité do cundidato a candidato
Í ris Rezende - definiu o atual
quadro político do país.
Segundo

eleitorado está muito proecupado

com o morallsmo público , que u
Nova República não conseguiu

alterar, se esquecendo da divida
externa e de outros graves
problemas que o pais atravessa,
fruto destas dificuldades,
acredito que seria necessá rio
estabelecer debutes mais amplos

paru que o eleitorado se esqueça
um pouco dos problemas
supérfluos e regional* pensando

no país como uma nação� .
Mantendo a mesma postura do

wivernador Henrique Santillo. o
deputado acredita que antes do
candidato , é necessá rio uma
proposta de trabalho para que o
presidente eleito tenha uin certo
compromisso com as bases e com
o programa definido do partido.
Com relação ao PMDB. Carlos

'Rosemberg argumentou:
futuro do partido depende muito
do resultado da convenção, se
houver um racha forte a
candidatura do senador Mario
Covas será fortalecida.

I -Ainda não comecei a

^ trabalhar em favor de í ris
, Rezende
* jreocupudo,

^ rocuperur ( u partir de uma
* -reforma do secretariado, em
{ fase de elabora ção ) sua maioria
!j nu Assembléia legislativo do

x Estado.
" -Estou upoiando o minis -

> tro paru a disputa na conven -
id! cão do PMDB. Posso , todavia .
* modificar o meu apoio, o que

i vai depender do resultado da
r cisputa . Se í ris não obtiver
r êxito, é evidente que deveremos
* reexaminar a questão. Mas a
* luta no momento é. sem dú -
í vida , por ele" � concluiu Burity .

< i

poderá sor

- disse Burity ,» *

no momento , em
Ull

o unico a nao

Rosemberg. o

mesmo
eleições. Do lado esquerdo estão indi-
cados os nomes dos cundidutos u
prefeito, com um quadro correspondente

a cada nome . Há ainda impresso , o

número de cadu postulante . Do lado
lireito. a cédula reserva o espa ço para a
inscrição do nome ou número do can -
ddato a vereador e. logo abaixo, u

indicacão dos números e partidos para o
deitor que desejar optar apenas pela

Eu

PT goiano suspende
sua pré-convenção

* 4

SOS

f

Piauí: Governador
£

com o ministro
compõem o partido, basi -
camente do movimento
sindical , o interess em com -
por esta chapa �. Para que
houvesse mais tempo pura

debute e alguns ajustes que

uinda se fazem necessários , a
pré -convencão foi suspensa

em acordo com os presentes.
Acabar com as divergên -

cias não é a inten ção do
uirtido. afirma Accorsi lider
da bancada dos vereadores
m Câmara Municipal . "O
que entendemos é que neste
momento o partido tem
muitas preocupações , além
da campanha de Lula d
Presidência nós estamos
nteressados numa convi -
vência democrá tica dentro
cfo próprio partido�.

Contruriando us nego -
dações feitas durante toda a
semana que passou , o
Purtido dos Trabalhadores
não conseguiu fechur uma
chapa unitária para disputar
a direção do Diretório
Metropolitano do partido.
Basicumente dividido em
três grupos que pretendiam
r á disputa , o PT havia
realizado um encontro paru

U> resentacão e discussão das
diversas teius que norteiam
ui entendimento de vários
grupos , os rumos que o
pirtido vem tomando, ou
deveria tomar. Trabalhando
o nome do professor Pedro
Wilson pura u presidência do
diretório, algumas forças
encabeçadas pela Articu -
h ção (mesma corrente de
Lula em n ível nacional )
esbarraram no final da
semana nu oposição de
liguns grupes .

Já na pré -convencão .
adiudu pura os próximos
dias 22 e 23 deste mês. a
lienáriu concluiu que era
interesse de todos realmente
diegar a uma chapa uni -
tária . "Sentimos por parte

de uma das for ças que

c
0 Tertxiinu - O guvernudor do
Piauí. Alberto Silva, náo es-
conde sua simpatia pela can -
didatura íris Resende à Pre-
sidência da República.- segundo
ele um nome mais ligado aos
problemas do Norte e Nordeste.
Mas nos ú ltimos dia* qumi -

do abordado sobro o assunto
ffUcc&suo presidencial, o gover-
nador tem defendido
uma composi ção
PMDB com o PFL pura u
«colha de um candidato
dr centro capaz de enfrentar
nas urnas as candidaturas já

r postas de Leonel Brizola. do
PDT, e Luís Inácio Lula da Sil-

, vn, do PT.
Quanto a realização de

u escolha de um

/ O� �

l ESTADO DE GOIÁS

SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

SUPERINTENDÊNCIA DA RECEITA ESTADUAL
do

/

|í NOTA DO FISCO
A Superintendência da ReceiU Estadual da Secretaria da Fazenda comunica aos

contribuintes do Estado que o carnd"contendo *0 Documento de Arrecadação � DAR,
modelo � 2,-para recolhimento do antigO "ÍCM , com fato gerador ocorrido no mãe de
março último , deve ser considerado inutilizado, devendo 0'ICMS relativo
dt* março e abril de 1989 ser recolhido aos cofres estaduais com utilização do Documen-
to de Arrecadação - DAR.modelo 1. ^

.
â . . ^

Comunica ainda que os carnes contendo o Documento do Arrecadação - - DAR,
modelo 2. deverflo voltar a ser utilizados para os recolhimentos devidos a partir do mês
de maio próximo.
GABLNETE DO SUPERINTENDENTE DA RECEITA ESTADUAL, em Goikua.
de 1909.

1

<

' » prévias para
' candidato peemedebista, o

governador náo é contra , mus
entende que o processo de
definição deve ser ucelerudo.
O presidente da executiva

rvgionul do PMDB, deputado

eetadual Tonrnz Teixeira, por
fielmente u li-

Na verdade o nome de
IVdro Wilson , considerado
muito forte , só será possível
caso haja o entendimento.
Segundo fontes que militam
no partido , o professor
jamais disputaria , assumin -
do a posi ção de alguns
grupos upenas . Ele só é
oindidato, se for uma de-
cisão temada pelo conjunto
á) partido.

*>a m s

�juu vez, segue
deranca do govomudor Alberto
Silva e o acompanhará na
decisão final.

3\J?LBASTES^̂ TE
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liflAtftJto
acusaBrasil
de �fecocídio�/\ meusaRpm ío í reii-itÀda n,

s>xta -feira passada pelo embai ,
xndor do Brasil no México , Jos^Guilherme Merquior. que

siderou � inacredit áveis ,§
acusacdes dos intelectuais. Em
.MU íI resposta oficial, MerquJ^afirma uue o documento ^ si^plesmentc inaceitável e osper0
ene , sem esse tom panfletá rio e
demagogo , o Grupo dos Cem
rnssa . em breve, abordar obje.
tivamente a questão Arrmzónica"

rzz
i
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Mobral
O Poder Legislativo goiano que

s? cuide. O Movimento Demo-
crá tico Urbano (MDU ) .que afirma
não ter nenhum vinculo partidário ,
© tá ensinando ao � povão" o que é
cidadão. As reuniões iniciaram em
dezembro quando o vereador
derrotado Adail Prado (PDS ) . c o
professor Jovenir Cândido resol -

anda- pela periferia

esclarecendo que votar é o mesmo
cuo passar procura ção. por quatro
anos. a umn pessoa . O movimento
© tá enraizado em 13 bairros. A
tendência é expandir. Tem muito
pol ítico que começa a - ficar de
barba de molho , principalmente
aaueles que só conseguem be -
nefícios em véspera de eleições
para determinados setores da
sociedade.

- O ccoloKistn Urupo

d r'j(��drs«�nd»M
intelectuais o artista . -
iimcricanos. reiterou sua

j
mntra o «overno brasileiro pela

destruição da Amazônia

extermínio de suas etnias
documento [

prnal mexicano
grupo acusa o

#

Sarnev de utilizar um tom

cionalista para rechacnr as crlUcas
internacionnis á sua politita

ecocida e etnocida . ,

O Grupo dos Cem . que mine

Gabriel Garcia Marquez. Carlos

Fbentes. Ernesto Sébato e Má rio
Varjjns Llosa. enviou em 3 de abril

mssado uma carta ao presidente

Sarnev. pedindo o fim da bar-
liirie dos depredadores que estão

desmntando a Amazônia e respon -
Hibilizando-o pelo futuro de um

pulmões do

veram
i

! 1 COJi.� �

t �
r,em um

publicado ontem no
La «Jornada. U
presidente José

No documento publicado ontem
trio La Jornada , os intelectuais
denunciam que não há discurso
nacionalista que possa desmentir o
que todo mundo snbe: a des.
truicão dn Amazônia e o exte,.
mlnio de suas etnias se devem *pol í tica ecocida c etnocida do
Koverno brasileiro , durante dé.
oídas e dácadns de colonizado
abusiva".

Homenagem
O diretor financeiro dn Saneago .

Haroldo Batista , acaba de ser
homenageado com o titulo de
Gdndáo ck* Silvfinia. concedido
por unanimidade pela Uámarn
Municipal em razão "dos relevan -
tes serviços prestados á comu -
nidade�. conforme destaca a
presidente do Legislativo local ,
vereadora Vânia Esteia Campos ,

em correspondência onde co -
minica n concessão da honraria.

Mordido

f
AmputadoV

Nn ú ltima sexta-feira, uma
repórter de Economia do DM,

sindicalista José t
O "Clube do Denorex
gnnhou um novo sócio .
Trata -se dt� Amido

Hastoldo (foto ) que outrom
defendia as posições do

grupo caiadiKtii na poderosa
UDR. Triste. pois perdeu
muito terreno para o
PFL g[)vernamental do

Tocantins, o ox-presidente
dn Fneg preferiu almoçar
com os empresários-
evangélicos, no Hotel
Nacional , quando estes
ofereciam irrestrito apoio
á candidatura de Í ris

Hezende. Ronaldo Caiado náo dew
i qjir com o sorriso mais branco do
mundo . Primeiro sua candidatura

não decola e depois
o braço direito lho é

amputado sumariamente.

� �
; ' 1

no procunir o
Geraldo Santana para uma en-
trevista , recebeu do mesmo
reclamações verbais acerca do
uma nota veiculada na coluna
Fio Direto, em que o sindicalis-
ta se sentiu agredido com a
opinião acerca dele emitida pelo

editor-executivo, Euler Belém.
Cabe esclarecer que cie deveria
ter procurado diretamente o *

editor do jornal.

� �dos principais
mundo.
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Enfermeiras matam 49
anciãos por compaixão

it

II IE.B.I fermeiras que trabalhavam ha dn
anos no hospital de Lainz, um dos
maiores centros médicos de Viena,
confessaram ter matado em 9eii
anos. as vez.es com suas próprias
mãos. 44 anciãos entre 76 e 80
anos de idade.

Detida domingo ã noite, uma
quarta enfermeira
Mayer. 49. 32 de serviços e, tam-
bém. não diplomada , segundo as
últimas precisões da polícia - con -
fessou , por sua vez, o\itros cinco
crimes.

Municípios Viena � O horror uumenta na
medida em que avança a inves-
tigação em torno do Hospital
Publico de Viena . onde. após um
dia de interro#itórios. a contagem
de vitimas das enfermeiras assas-
sinas chegou ontem de manhã a

O deputado Virmondes
Ouvinel apresentou Projeto-
de -Lei. de de sua autoria , no
Oial solicita a alteração do
dispositivo da Lei n � 9 369,- do
Aglomerado Urbanode Goiânia� AGLUG. A iniciativa tem
por - finalidade inserir os mu - ��� Marcelo
nic ípios de Brazabrantes , Miranda , governador

Bonfinópolis e Leopoldo de ? M®1? G.ros?°
n IL4 A ^

Sul. e irmflo do de -Bulhões no Aglomerado putado federal Mauro
Urbano da Capital e com isto. Miranda. E não do
integrá -los ao sistema de deputado estadual
transporte coletivo da grande Brito Miranda . O DM
Goiânia , atendendo antiga errou ,
reivindicação das comunidades
das referidas regiões.

Bofetadaj
0 jornalistu Jânio de Freitas

descontruiu o ministro dn
Justiça , Oscar Dias Corrêa .
Logo de início , disse que o
nome correto , político -histórico ,
do ministro -é Oscar Corrêa. O
jornalista conta que Oscar
Corrêa detesta Jânio Quadros.
Certa vez . ele e a mulher vão à
casa de Magalhães Pinto , que
pergunta:� Veio iantar .Oscar?� Vim . doutor Magalhães.
Magalhães disse *.
� O J ânio também vem

Jmfo®cruzadaI
49.

Stafanii
Domingo ã tarde, o chefe de

policia du capital austríaca disse
que queria 4 4evitar tormentos para
a população, poupando-lhe os
detalhes desse assunto horrível� .
A noite, Guenther Boegl anunciou
pela televisão �a série de assassi -
natos mais importante cometida
na europa desde a Segunda Guerra
Mundial�.

Os três �anjos da morte� , en-

do s Repó rteres
Polit icos .
� � �

Sanl�Anna , est á
doidinho para fritar
tis Re7ende.
��� Sant 4Ann» í Q

rata pensando até em
rejuvenescer J ânio
Quadros.
��� Íris e obstinado

e foi mordido pela
mosca azul.

Mas vai ser
difícil convencer íris
que ele n ão tem
chance de vencer as
deições presidenciais.
��� Comentário que

circula cm Brasilia:
resessores de Sarnev
defendem o nome de
Henrique Santillo
paro presidente do
República.
��� Mas Sarney

não acha Santillo um
onl íticn manobrável.

:
Alguns

advogados est ã o
insatisfeitos com o
presidente da OAB.
Felicíssimo Josc de
Sena . Segundo eles ,
Sena não pode com -
prometer n entidade
com n candidatura de
í ris Rezende.
��� O PDS goiano

está mesmo disposto a
flertar com Leonel
Brizola e í ris Rezende .
O flerte duplo se
explica pelo seguinte
íito: não se acredita
que Í ris realmente
tenha chances de se
candidatar
PMDB.
��� O ministro da

Educacâo . Carlos

Mas os investigadores acham
que 44o assunto não pá ra aqui� e
que há centenas de vitimas.

O número de mortes registrado
a cada ano no pavilhão 5 superava
os 400.

!
� . ��� O deputado

estadual Agenor
Rez ènde (PMDB )

apresentou uma
proposta para elevar a
comarca de Mineiros
ck» segunda para

O jogador Uidemar , do terceira cntrâncin.
Goiás, foi dispensado da Se- ��� O jornalista

loção Brasileira por um motivo Mário Valle assegura

bem prosá ico: estaria com ^e.no aia 8 de maio

Konorréia. Pessoas liadas ao ^dem dos jõ�lista �
jogador pensam diferente, ele Pol í ticos do Brasil
teria sido vetado pelo lobby Central . Ele
.sulista . concorrer com o Clube

iantar.
Oscar reagiu:� Então é melhor eu ir

embora , doutor Magalhães ,
porque senão vou cumprir o
compromisso que está guar -
dado há vinte anos .
O compromisso . 9egundo

Freitas: �Dar uma bofetada em
Jâ nio Quadros se um dia o
encontrasse� . (E .B.)

O motivo Curto circuito provoca
naufrágio do submarino

f i
ri peloii Moucou O incêndio que

provocou o naufrágio de um sub-
marino nuclear soviético na última
sexta-feira no mar da Noruega 4 * foi
causado por um curto-circuito� ,
de acordo com as primeiras inves-
tigações. declarou o responsável
político pela frota do Mar do Nor-
te. Sergue Vargin , ao jornal 44 Iz-
vestia�.
O ministro da Defesa , general

Dimitri, Iazov, precisou , por sua
vez , que �se o incêndio se tivesse
limitado no sétimo compartimen-
to , o submarino teria podido

flutuar, mas o sexto compartimen-
to foi destruído por completo.
Duas ou três horas mais tarde a
tripulação ouviu várias explo-
sões� . Iazov atribuiu estas ex-
plosões ao aumento da presslo
no navio que disparou
mecanismos especiais�.

Ê possível que o casco do sub-
marino tenha se rompido em váriaa
partes� , estimou o ministro. E22
é a primeira vez que as autoridades
soviéticas levantam a hipó tese de
fissura no casco da embarcação.

: quer
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CORRIDA AO PLANALTO
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«

Um �enigmá tico� Sarney afirma que a candidatura de íris Rezende mantém Ulyaaes no páreo

Insmantéma chamadeUlysses
Brasília - O presidente José

.̂ . � rney disse ontem aos l íderes do
*L que separadamente estiveram

c m ele no Palácio da Alvorada , que
n nto o PFL como o PMDB lêm que

r um programa de centro, moderno.
v >gressista e democrá tico de modo a

c nquistar a maior fatia ainda
iecisa do eleitorado.De acordo com

o senador Marcondes Gadelha , líder
:io senado o candidato centrista
mente será definido após as con -

1 vt ncões partidárias.
O deputado José Lourenço.- -por
vez. disse que o presidente ficou

tisfeito com o reau tado da conven -
; o do PFL no último fim de semana.

e adiantou que a tendência de todos
GB partidos de centro será a de apoiar
o candidato que melhor estiver nas
pesquisas pré -eleitorais. Ele admitiu
qiie o PFL venha a apoiar um can -
ddato do PMDB e vice-versa . mas
lembrou que tudo dependerá de um
amplo entendimento.-
0 senador -Marcondes Gadelha

ouviu do presidente Sarney 44 uma
frase enigmática �, a de que a can -
ddatura do moderado do PMDB. í ris
Rezende, é que está mantendo a
candidatura do progressista Ulysses
Guiir. *rães. O senador , porém , não
Oiis decifrar o conteúdo desta co -
locado: �Não me arrisco a fazer

nenhuma interpretação� , acentuou.
Lourenço disse ao presidente que

GB candidatos de esquerda estão
mantendo a mesma posição nas
pesquisas há algum tempo e que há
uina parcela importante ao eleito -
rado , cerca de 53% que ainda não se
manifestou.* Louren ço acha que
-�esses indecisos certamente são
centristas� uma vez que os candi -
chtos de esquerda (Roberto Freire.
PCB. - Leonel Brizola. PDT . Luiz
Ignácio da Silva . PT e Má rio Covas.
PSDB ) já ocuparam - seu espaço
totalizando 47% do eleitorado e. por
BSO . para ele. �estão congelados�,
acentuou .

Stroessner.
Exames dão
boa saúde
São Paulo - Os pri -

meiros çxomes realizados
pelo general Alfredo
Stroessner. ex -presidente
Cu Paraguai , revelaram
que eles são normais para
un homem de 76 anos.
Stroessner dever á

permanecer no Incor atê
hoje. á tarde para noves
«ames conforme boletim
médico divulgado ás 16 h
pela asseseoria d (f rela -
oões públicas e imprensa

cb Hospital das Cl ínicas ,
cuia íntegra é a seguinte:

O general Alfredo
Stroessner internou -se no
Instituto do Coração do
Hospital das Clínicas da
Fácuidade de Medicina da
Universidade de São
P&ulo no diu 9 de abril de
1989 para avaliucáo
médica. Submeteu -se a
exames
Uoquímicos de sangue,
eletrocardiogr á fico .
ecocardiográ fico. he -
modinámico e cinean -
giográfico.
considerada
mostraram
situudoa dentro dos li-
mites aceitos como nor -
mais.

�Czar antldroga� quer varrè-Us
'WJTT 1 �

«»m 08 crimea de Washington

Washingtonquercombat
intenso

ç
Waldir não se contém e sai apoiado pelo RJ� O governador da Bahia.

� Valdir Pires , comunicou - ontem -ao pritário.
uvernador do Rio, Moreira Franco, Outros dois postulantes. Ulysses ©for <ps.
:e é candidato e pretende disputar a Guimarães e Álvaro Uias. ia naviam
nvencáo do PMDB. Moreira , que manifestado, anteriormente.
oebeu Waldir no Palácio Guana -

bara. considerou - esta posição um
jviinoo e prometeu, em entrevista , se
. d irar int^gralmente. esta semana.

wmihioKton 0
ao narcotráfic0

sentou ontem 11Í «
apre*

um projeto de� 70 milhfc
111!?1?? 4

limoa, amd^s, d8.dó -
noruj-amaricana d�
SE"Pr°bk �: » d�ÕKad°,S
A- «mjunto
umu forca especial de lJi «riac4° derarcotráfico . o est mulí? C°n t ro 0
entre os jovens « T d° ««Dorte
mn juntos ^abiúdonai^h ^^0 dtí
Plano previ . b t̂°a . Odj dois novos preíldio«C°n!ítrUcâo500 vaKUS PHr7a

0

d.r C°mtreventivas e o u t r(1
d® t e n

oscondenadje troCOm 7°0 .Bensett\coàhicldo oo.Eatado.

Rio na -busca da unidade no grupo ma - mi candidato uiuco u foi neste sen -
tido que prometeu todos seus .d***Unidos como o"CZAR" anU

� enfatizou ern urau entre'1�eoletiva conjunta com o sccrê
u
Justiça , Dick Thronburtfh.

Habitucáo , Jack KemP. u *
WuHhinKton se converteu
capital da drojca e do crifl1* ^Atados Unidos , com um
t homicídios somente �

900 � a rnaioria deles vincula^0^narcotráfico.

Em entrevista . Waldir disse que

veio comunicar sua candidatura
(daqui , sejruirá para outros Estados ,
com o mesmo propósito ) e que aceita
a tarefa de reerguer e organizar o
PMDB.

« «

a mesma
dsposicão ao governador do Rio.
Moreira Franco considera importan -
te. agora , definidos os postulantes ,
que o grupo chegue á conven ção ccni

n*

e o

Aureliano mantém candidatura por convicção
radiológicoa .Belo Horizonte � O ex -ministro cbterminada regra do jogo , ele tem de

oireliano Chaves, presidenciável do
�'L. afirmou ontem na Capital

ticipou também o ex -presidente do
partido, senador Marco Maciel.
iu epcionado por correligionários

com palmas em suu chegada no
Aeroporto de Confins. Aureliano
Chaves não quis analisar a possi -
bilidade de Maciel vir a disputar com
ele a indica ção u candidato a pre -
deiite nas prévias de maio.

respeita la. Cui:;. entou em um",
mesa para se entender não pode ter

meira que o resultado das prévias e desculpa futura para não se anlen -conven ção que indicará � o can -
� idato <io partido à Presidência da
� �epública deva ser acatado por todas
* forois pol íticas que integram a
'remia cão.
~ �Desde que o sujeito aceite

1

Este plano tornou -seevido a impotência das
toridades locais , disse

^Ci criticou duramenti?
rr -V *

�Durante muito t^n ^muitos casos , o K°ver*lrvi^, não souoe estar a ^, , 55^Populucão local � *

m
efer� � assinalou , acrescentando que.
tanto a chapa eleita na convencão do
ITL no domir.go, quanto os prévius
para a escolha do candidato n pre -
sidenfe partiram de um amplo
er 4 ndimento interno, do qunl pur -

os quuis ,
a idade ,
resultados

cões
Para

du
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Vendasaumentamde 12
a 15%nomêsdemarço

Taxa de
emprego:3,34%
no ano de 88

Consumidores
investem em
bens duráveis

�O índice de crescimento de vendas foi
cfe 12 a 15% no més de marco em rela ção a
fevereiro�, afirma José Evaristo , presiden -
te do Sindicato do Comércio Varejista do
Estado e vice-presidente da Federa ção do
Comércio de Goiás (Feceg ). José Evaristo
atribui esse aumento de - vendas -ao
aquecimento normal do comércio no último
més , aliado ao aumento concedido pelos
anpresários a partir de fevereiro. Neste
aspecto. Paulo Roberto de Melo. vice -
tresidente da Assoeiacio do Comércio e
Indústria do Estado de Goiás (Acieg ).
concorda .
Paulo Roberto acredita Que já comoca a

sobrar dinheiro -na bolsa do consumidor .
'Com os preoos congelados.maia o reajus -
te aos funcioná rios particulares , houve um
poqueno acúmulo no bolso do consumidor�.
Outros fatores aliados ao reajuste de só -
brios, segundo - José Evaristo. que con -
tribui para os acréscimo de vendas , são as
cfatas comemorativas , nova estação. épocas
promocionais. No setor de eletrodomésticos
houve um ligeiro aquecimento nas vendas ,
enquanto no setor de papelaria ocorreu um
dbcréscimo -já previsto , por náo ser mais
época de início de aulas.

Algumas imobiliárias inexcrupulosas

íestão cobrando ilegalmente - taxas e
w
despesas adicionais , na loca ção de

i [ imóveis. O alerta é do Procon. órgão da
Secretaria da Justiça , que tem atendido

w1 consultas e reclama çóes e divulga

orientaedes gerais sobre a -cobrança de
taxas , reserva de imóveis e aluguel
antecipado, visando desse modo -pro -

inquilino contra possíveis

I O mercado de emprego em
Goiás apresentou uma taxa de
crescimento positiva de 324%. no
período de janeiro a dezembro do
ano passado, o que representa um
hdice de 0 2 9% superior à perfor -
mance nacional que ficou - em
3.05%. Estes dados foram divul -
gados pela Secretaria da Indústria
e Comércio - Sic. Secundo o ti-
tular da pasta. Joio de Paiva
Ribeiro , para quem isto constituiu
uma surpresa. já aue o pa ís passa
pela sua pior crise económico-
financeira.
Globalmente , foram criadas

194.5 mil oportunidades de
cm prego. no mercado - formal .
sendo que o destaque ficou com a
hdústria - de transformação que
contribuiu com 825% na oferta de
empregos diretos , que represen -
tam 3.975 carteiras assinadas. O
comércio - também se apresentou
em alta. com 4.99% de superávit.
cropiciando 3278 empregos di -
retos -com carteiras assinadas,
minimizando a
empregos do setor.

i
Sandro Scodro durante visita á nova sede do DM

^ teger o
abusos.

lazercrescero
Eku®para tero
quedistribuir

.
Secundo orientacóes do Procon. cabe

ao inquilino apenas o pagamento do
� aluguel e encargos previstos - por lei

* \ fcondom ínio . água. luz , esgoto , imposto.
>J etc.) . As taxas de intermediação ou
administração , como despesas com
fichas cadastrais e elabora ção do

^ contrato são de total responsabilidade
; do proprietá rio do imóvel .
0- A cobranca de taxas de reserva : do
1 imóvel para locacão . adotadas por
' muitas empresas , ou mesmo o paga -
is mento antecipado do aluguel , também
% são prá ticas ilegais cometidas por

mobiliárias, com excessão das locações
N de veraneio . Por isso.o consumidor que
se deparar com tais irregularidades
deverá se negar a pagar , ou então exigir
recibo discriminando o tipo de despesa e
reclamar junto ao Procon.

lidade; deixar de depender do governo para
tudo .- Ê o cúmulo do absurdo o governo dis -
tribuir cesta básica.
DM � Qual a função do governo , na sua

opinião?
Sandro � O governo tem que sair da eco-

nomia e cuidar do que é a sua função, ou seja,
moradia, educação e saúde. Principalmente
educação, porque se temos um povo educado,
temos um povo que sabe cuidar da saúde sabe
discernir o bom do ruim e não troca um quilo de
feijão por um voto mal dado. Tem «ente moran -
do embaixo de lona. O governo não tem quesai ?

por aí construindo armazéns , siderú rgicas
estradas de ferro.
DM � Quem é o seu candidato a presidente?
Sandro � Ficou dif ícil . Meu candidato seria

um homem que " pudesse fazer esse tipo de
trabalho . Eu te diria que meu candidato
é candidato, mas eu gostaria que fosse. É um
empresário sério , competente tive gerir
seus negócios , como o o Antônio Hermirio de
Mornos, que nunca vai ser candidato porque não
consegue compor, não consegue engolir sapos .
Cbnsegue sim. fazer uma política austera , dura.
Isso nflo leva ninguém á �Presidência da
República .
DM � Já que ele não vai ser candidato, quem

vai ser seu candidato?
Sandro � Quem sabe ele vai ser candidato?
DM � O grande impasse do Plano Verão,

agora , é como sair dele. Como deverá ser feito
BSO?
Sandro � 9e você pensar que a filosofia do

Plano é uma inflação zero ou perto disso , não
trecisa descongelar. Precisaria que todo o plano
fosse colocado em prá tica , o déficit público
zerado . criando superavit .

DM � Mantendo o eongelamento?
Sandro � Pode -se manter o eongelamento

sim. porque onde nào existe inflação , JIFIO . é .
preciso reaiuste de preços nem de salários. No
momento em que n economia está estabilizada ,
que o governo cumpriu sua pane. que não está
gerando inflação nem gastando mais do que

arecada . o mercado se ajusta . Ninguém gosta
de inflação , porque ninguém ganha com ela .
DM � O mercado financeiro ganha...
Sandro � Eu te diria que ganha com riscos.

Tenho certeza de que os bancos prefeririam

«inhar 20% ao ano. como ganham os bancos
(em que os 20% são 20 mesmo sem

precisar de capital de giro » do que ganhar em
cima de uma inflação que não tem medida. Se o
hnnqueiró for ver o balanço anual , perceberá que

não ganhou realmente 20%. Isso precisa acabar
para que as pessoas voltem a investir na pro -
dução . Dinheiro ^xiste é para isso. Para o
igricultor plantar, o industrial gerar mais
empregos, produzir mais alimentos. Esta é n
finalidade do dinheiro. que - n ão é
utópica; porque é o princ ípio da

Ela precisa ser acertada pa -
do interferir

LANA ARAÚJO
Editora de Economia

rotatividade dos

Paulista de Ribeirão Preto, residindo em
Goiás desde 83 quando assumiu a direção
do Grupo Mabel no Estado, o empresário
Sandro Scodro. 30 anos."pai � da idéia de
se implantar um distrito industrial dentro
do Cepaigo , absorvendo os reeducandos
aomo mão -de -obra , dirige um grupo de 11
empresas no município de Aparecida de
Goiânia , com um faturamento de NCzS 3
milhóes mensais , gerando NCz$ 300 mil de
ICM . O volume de produ ção do grupo está
em 1 J800 toneladas /més , sendo que 60%
efesta produção é exportada para o restante
do Centro-Oeste e Norte do país.

A Mabel de Goiás , com um reestudo do
Grupo em 83 . passou a � ser matriz ,
empregando aqui todo o seu capital * ar -
recadado. O Grupo emprega 1.000 fun -
cionários na produção e 400 no setor de
vendas . O menor salário está um pouco

ocima do m ínimo do país ,- para as fun çóes
de serviços gerais, e o maior gira em torno
de NCzS 5 mil . para os cargos de gerência .

A favor da livre negociação de salários
entre patróes e empregados e defensor de
que o Plano Verão seja colocado � todo em
trá tica �. com o governo cumprindo sua
parte. Sandro exemplifica que a Mabel
concedeu nos meses de marco e - abril , '
reajustes de 17 a 25% aos seus funcio -
ná rios . sem repassar aos preços. �E um
sacrif ício que - pode ser feito e que os
empresáros precisam assumir�, declara . -
Visitando o jornalista Batista Custódio ,

na nova sede do Diário do Manhã. Sandro
Scodro analisou o* Plano Verão e suas
folhas. falou da política económica do país
e da necessidade de um governo �sério e
austero�, além da � necessidade de algum
sacrif ício , tanto de empresário quanto de
trabalhadores , para - que o Brasil possa

retomar seu crescimento económico e
daborar uma política de melhor distri -
buição de rendas �.

4 CONSTRUÇÃOEsse - ó rgão tentará em audiências
junto com o reclamante e reclamado ,
obter a devolução da quantia - paga . ao
inquilino. Nos casos das imobiliárias ou

3 proprietários se negarem a efetuar o� ressarcimento, o processo será enca -
minhada ao Ministério Público que
ei trará com a cão competente , por se

s tratar de ilícito penal .
1

Outra recomenda ção do Procon diz
; respeito a caucão. seguro fian ça e fiador.
� Muitos proprietários e imobiliárias ,
como garantia , podem exigir apenas

. una dessas três opções , quando da
?�4 assinatura do contrato, de forma a
� cobrir as despesas que o inquilino.
£ enventualmente , deixe de honrar duran -
i te o período de locacão.

Revela João de Paiva que o
setor de presta çães de serviços
também é um grande obsorvedor
de mão -de -obra. sendo que
Epresentou 3.6% de crescimento
em 88. O único setor que não
cpresentou desempenho positivo,
na oferta de empregos , foi o da
construção civil , que-é justificado
pela falta de financiamentos nos
agentes do Sistema Financeiro da
Habita ção , para a constru ção de
novas obras, em todo país .

Em um cálculo-simplista. João
efe Paiva , concluiu que no mo
passado no Estado , foram ge-
rados. mensalmente , mais de mil
empregos diretos , já que nos 12
meses do ano.
180 mil empregados , mas , em
contrapartida , contratados 194.5
mil trabalhadores , o que re -
tresenta um saldo positivo de 15
mil empregos diretos , no mercado
formal , ou seja . mais de mil por
més.
O secretário atribui esta perfor -

mance á pol ítica de fortale -
cimento da economia golariV.�*

colocada em prá tica pelo governo

Santilo,- através da Secretaria da
Indústria e Comércio , que é a
hdustrializacão de nossas ma -
térias -primas . Ele acredita que
este ano a tendência é que o
mercado de trabalho fique ainda
mais forte fortalecido, iá que os
dados mostram que no primeiro
trimestre desta ano a oferta de
emprego ainda foi maior do que no
mesmo período de 88.

não

Por isso. informa o Procon -que a
i : caucão é um depósito em dinheiro.
: a>brado antecipadamente do inquilino e
li que lhe será devolvido, com juros e
ç mrrecão no término do contrato , desde
tv que cumpra com suas obrigaoães . Ela

não pode ultrapassar o valor de três
aluguéis e quando sua devolu ção não é
efetivada o inquilino poderá mover acão

, contra o proprietá rio , para receber a
quantia depositada .

O fiador , é o que assina o contrato
solidariamente ao inquilino, e o seguro

, fiança é aquele que garante apenas o
I período abrangido pelo contrato.

foram demitidos

V3 Bruno Garibaldi Fleury
Superintendente - Procon -Goiás1

*
Evaristo: empresas deram reajustes*americanos

Cooperativas têm
armazenagem

quitada pela CFP

Consumidores não veem
o futuro com segurança

I)M � Que análise você faz do Plano Verão?
Sandro � Acho que é um plano que tem

oon:>istênciu e tem uma linha porque corrigiu os
erros do cruzado colocando os juros como fator
de controle e desestimulou o consumo . Acredito
ruo posso ter sucesso , como acredito que o pa ís
todo possa ter sucesso , com seriedade, que é o
qje está faltando. O governo não fez nenhum
ujuste no déficit público e na máquina , como
rrometeu . por fnltn de seriedade. Por que cu
tenho que sacrificar rninhn margem de lucro ,
ajustar meu preço , correr o risco de ser preso
pelu Sunob , se o próprio governo nflo faz sua
parte? Chega -se ao cúmulo de se ver um minis -
tro aproveitar -se de uma iníormoçflo para
íplicor na Caderneta de Poupança . Faltu se -
riedade .
DM

irevj. i
í*

Entre os consumidores o clima é do
insegurança no que diz respeito à ccono -
miu. As pessoas não fazem idéia do que
pode acontecer nos próximos dias . aos seus
silá rios ou com os preoos. Maria Augusta

da Silva está prestes u comprar unm
».»ladeira. �quero investir rneu FGTS du
.melhor maneira possível . Vou comprar um
detrodoméstico em - vez de aplicar na
poupança �. Em meio ás dúvidas ainda
ixiste . o temor de um descongelamento de
preços, e a subida repentina de prvoj.s.
� Os gerentes de lojas de eletrodomésticos
afirmam não estar havendo um aumento do
ronsumo por medo do descongelamento.
"As vendas têm numentudo aqui na loja

por efeito do promoções. Se fosso esse o
caso, vender íamos mercudorius que estão
no estoque , porém as vendas são do<*
mesmos produtos de sempre � , fula Antônio
hVancisco. gerente de vendas do Mig. Uma
corrida ás lojas por temor do dcscnngo -
hmento dos preç ) ». aumentaria us vendas
num percentual de 50%, na opinião cie
Yiltnar de Oliveira , gerente du área de
vendas du Arapuã .

Em atendimento á solicitação enca -minhada pela Organização das Coopera -tivas do Estado de -Goiás - OCG -. a
Companhia de Financiamento da Produ ção
* CFP -. liberou as tarifas de armazenagem
xie seus produtos estocados em unidades
bs cooperutivas agropecuárias

economia .
rn que o governo pare
neste meio. Congelou , entAo cada um faz sua
pirte . Vamos assegurar os preços e solá rios.
Todos vflo fazer sacrif ício, mas daqui dois anos
não haverá mais 1000% de inflação. Com
inflação de 8,7 ou 2% a gente convive. Ai , so
rtomu o crescimento .
DM � O Brasil c um pais odminihtrávcl?
Sundro � Ê para lá de administrável porque,

tuntu coisu errada que fazem nele, estamos
d . crescendo. K porque isso aqui deve ser muito
lh»m .
|)M � Mas. o P1B não cresceu , no nno pau -

goianas.
As tarifas , cm atraso desde dezembro de
1988 , forum regularizadas , ainda que a
CFP não tenha corrigido esses valores .
Qigundo upenus o principal , o que permitiu
y* cooperativas regularizarem os seus
xwnpromissos e já se organizarem para

�ceber a nova safra .

Como é que o plano è perfeito e
corrigiu OH VRROH do cruzado HC jogou OH tnxan de
juroH para o oito. aumentando a divida interna,
tumeiitando o déficit ?
Sandro � Se o déficit for contido , so forem

airtadas as despesas desnecessárias , o exceden -
te nflo só de pessoal , mus os custos indiretos
do funcionalismo , o pjano teoricamente é per -
feito. Se nflo se tem déficit público, não se tem
juros que incidem sobre ele, e ai. é possível se
g - rur superávit pura ir compensundo esses juros

do excedente da divida .
DM � Quando foi rHtudndo , já se previo que

ern um plano recessivo. Como pode ser perfeito,

<l> ponto dc vista social, um plmio rcccHhivo?
Sandro � Ti m este aspecto sim . mas em

tudo »c tem que pussur pelo fiucrificio . Se você
qier consertar uma empresa , você cortu o
cafczinho. diminui o consumo do energia por
dgurn tempo. O plano tem que ser recessivo
pnrn ucubnr com a inflação e isso gera um su -
aificio social . Ele seria compensador se daqui

há um uno nós nflo tivéssemon mais déficit , a
rifiacão ecubasse. Ai. conseguir íamos retomar o
crescimento com uma novu política de distri -
huiçán de renda . O que nflo pode acontecer é
isso: Plano Cruzado , sacrif ício social e faltu de

*riedade e de austeridade por parte do governo;
só ficou no sacrif ício, que nflo foi só dos tra -
hilhodores , mas dos empresários também .

Plano Bresser. outra pancada . Os empresários ,
ti- modo geral , não são contra aumentos de
salários. Eu . por exemplo, sou a favor do au -
nvnto de salános porque isso gera consumo.
Posso vender minhn bolacha mais cara porque

vou te/ quem compre . Precisamos criar con -
sumidores neste pais . Quem ganha salário

nflo pode comprar nada Na Mabel.

mm

nado. '

Sandro � Não podemos unalisar que o pais

não undou . Tivemos um crescimento signifi-
auivo na safra agrícola e no parque industrial,
itnda que sucuteando. porque nflo se está
rivestindo . Mas. alguma modernização houve.
Não cresceu muis porque nflo houve consumo .
DM � A argumentação dos trabalhadores è

bolo. mas não ne divide. IH*O é

Explicou o secretário do OCG . Nelson-'Ixmmçone. que
(Brucão dos nrmuzéns para receber a safra ,
nas que ugora , com a atualizucão desses

í iébitos. já são feitas as revisões nas bulan -
Ips V secadon - s e as cooperativas comecnm
Breceber a produ ção .

o atraso dificulta a pre -

que errsce o
crescer?
Sandro

bolo estabilizando a economia . Sem inflação ,
tira -se o dinheiro do mercado financeiro e se
aplica na produção. Se umu empresa precisa de
un funcioná rio ela paga mais porque , se não o
fizer , outra faz. Começam n crescer os salários e

. A í cresce o PIB . Quem . no Brasil.

- Isso é crescer errado. Se divide o

Mercado assimila
as novas regras
trabalhistas

Puivn: 194 J ) mil oportunidades

o consumo _ .
toma uma cuixu de cerveja por mês? Na Ituhu .
ftío 50 litros de vinho per cápita por ano.
DM � Como você esta vendo o impasse na

negociação da pol ítica Balarinl .�
Snndru � A pol ítica salarial tem que ser

definida pela última vez pelo governo , porque

ixiste um eongelamento e nflo há como M falar
45% de reaiuste nos salários sem repasse aos

AGROBANCO- BANCO COMERCIAL SA.
Em Liquidação Extrajudicial

ú
CGC (MF ) 01 542 356 / 0001 -10

EDITAL- VENDA DE BENSQuando a Constituinte estava em sua
iise final , um dos temas que mui.s criou
»lêmica nu época foi o dus conquistas
rnbalhistus que iriam integrur u novu
Constituição. Enquanto os trubalhudon .s
nnda não considoruvam completus as suas
onquistus . pois fora negado a estabilidade
K> emprego , os empresários recluinavam
Ipe os novas normas seriam impraticáveis

4 Iorque as empn sus não suportariam

�«cargos como licençu- maternidade de 120

^l«s. hora extra de 50%, licen ça purtidu de
] meo dius , pagamento de um terço do
* «lá rio nas férias e direito de greve.

Dia '7.0489òs 10 CO horas
(mesmo sendo feriado)

em
qreoos.
DM � Você c u favor dd livre negociação ou

da gerência do governo *.obre este OHAUHU) ?
Sandro � Sou u favor da livre negociação .

Cuda um dá o que pode . Quem nâo pode ou
vira ou bicha as portas.
DM � Ah centrais estão reclamando que num

paÍH como o Brasil , onde a maioria da» calc-
tfirioft não estão devidamrntc organizadas, a

livre negociação traz para baixo oa salários.
(I-s ficaria isso?
Sandro � Ele* podem ter razão, principal -

mente com a economia e*«tugr»ada como est á
hqe . A partir do momento cm que a economia

se estabilize , isso n&o é realidade. Se você um
una empregada e paga salário mínimo e o
mercado esta pagando mais. cia vai embora . O
tropno mercado regula. Precisamos voltar a
uma economia de crescimento or.de existe COR -
sumo que gera rr.uis produção.

O Liqu »danto do AGROBANCO � BANCO COMERCIAL S A � EM LIQUIDA-
ÇÃO EXTRAJUDICIAL , deviáamento autorizado pelo Banco Central do Brasil (art .
16 . § 1*.. da Lei 6 024 / 74 ) , comunica aoa Interesaadoa que r#ceoerfl propoalas até
as 10 00 horas do ú:a 17 04 SJ. ainda que feriado nesta Capital , para aquisição de

imô.o s . móveis o utens íl ios , maquinas e Instalações , no ostado em que se encon-
tram o diro to Ce uso do l inhas telef ónicas , de propriedade da empresa , discrimina-
dos em re 'açáo â disposição dos Intorossados a Rua T -29 n # . 1 403 . Setor Bueno.
Go án.a (GO). nos dias utes. no per íodo de 04.04 69 a 13 04 69. das 10.00 és 17:00
noras No mesmo loca: sora fornecido o regulamentç da venda u s« f âo prestadas as
informações necessAr .as ao preenchimento o recebimento das rtspectlvaj propos -
tas . para alienação dos bons t seguir descritos:� 15 (quinze ) imflve s .ocalizadoe em Araguaina . Arapoema . Edá a , Formoso.
Go á nia tex -ogénc íes Anhangdera o Tamandaré ). Gurupl . Itajé. Jata í , Mara Rosa.
Ma jr i t lndia . Mofrinhos . Nova CrlxAs , São Francisco de Goiás . Trindade , todos e es
antigas agências do Agroòanco.

� Lotes Ce môve - s o utens ílkíe. máquinas o equipamentos. Instaiaçóes o direito de
uso de l .nhas teiefdmcas , existentes nos Imôvets retro mencionados e ma 's nas se -
guintes localidades Aça . iéndia. Anápolis , Barro Alto. Belém . Belo Horizonte. Bra *

sii ia Campo Grande. Cuiabá . Golanéaia . Goiânia (Central. Marlsta. Nova Central o
Pio Xll ), imperatriz, Itu-mbiara. Para íso do Tocantins. Porangatu. Perto Vô iho.
R .bcrflo Preto. Ric de Janeiro. Rio Verde . São Paulo o Uberlândia

Por força do contrato firmado quando da transferência dos fundos do comé rcio
do agências Dançarias , os bancos adquirentes se obrigam a apresentar proposta do
aquisi ção peio preço do avaliação , facullando-ee ao Liquldanto formar lotes em n ú -
m.c'0 igual ao dos bancos envolvidos , englobando Imóveis , móve s e utens íl ios , mé-
qumas o equ.pamentos o direito de uso do Unhas telef ónicos. Outros posslve s par-
t icipantes . de*erão . portanto, oforecer propostas qu» compreendam os lotes fecha -
dos . em valor superior ao da ava ' iaçáo.

Os bens imóveis serão vcnd .doa � *ad corpus", sendo certo que a metragem con-
s gnada ó rr.e^amento Incidental o os móveis o utens íl ios , máquinas o equipamentos
e instalações , no estado cm que se encontram

Procodcr -so-á a abertura e exame das propostas apóa as 10 00 horas , do di3
17 04 69 , ainda quo forledo nesta Capital , na presença dos Interessados , reservado
o d. re:to de o Liqu >danta oxciulr. no todo ou em parte, os lotes o do recusar toda o
qualquer proposta considerada insatisfatória , sem quo disso possa resultar recurso
dos Ucitantes

rranimo
pagamos pouco mais do salario mínimo para
ugumns categorias para não sair fora do mer-
cado . Qual a expectaiiva para quem ganha CSM*

.filano? Nenhuma Não consegue sobreviver. E
isvi que tem que ser mudado , com um plano

teóna ) sendo colocado em pratica com auste -
ridade v seriedade. Porque ai vamos faztr sa -
crificios por um ou dois anos e depois vamos ter
benef ícios .
DM � Você eNto dizendo que este governo

não tem maia condiçõc* de odminiatrar o pais .
'Iba çc um perfil de um governo t-é rio.
Sandro � Dif ícil, mas e preciso mudar uma

mentalidade . O povo não elegeu o presidente ,
elegeu os governadores, ac-nadores , de -

Passados uis nu\ses dc* promulgucão ilu
.bnstituiçâo. » realidude vivida no país. na
irea trabalhista , parece não ter confirmado
I «xpeetativa obscura dos empresários. As
aovus conquistas estão seiuio aplkadas. de
irmi fornia geral , sem maiores dificuldades

,.i sem o alarde da época , em que se discutia
i introdu ção

^Donstituinie. Segundo o delegado regional

i íi Trabalho, Julpiano Cortês , o empre -
;' l«riado goiano , de uma maneira geral .
. fiimpre us novas determinaçóes trubulhis -

sendo que o único problema uté o
it>mento é u questão du licenoi -mater -

� lidade. que cria algum impasse entre
iqueles que defendem que o instituto C*

luto -aplicável e aqueles que discordam
pala posição, afirmando, ao contrário, que
i norma aindu precisa ser regulamentada

�ela legisla ção ordinária. Ele observou .
flDréni , que grande pai te dus empresas

/ ítão conci*dendo u licença de quatro

DM � A* rrctrai«i c *»táo rriviadicaado do
CongTfvHO panicipacão na clabcraçA) da pclitica

wlarial. Você concorda?
Sandro � Ivso «»o cr.a tumulto. Nada mais é

do que per o governo r.a que*tão , porque o
Cbr.gnr -M è o governo.
DM MOA. ia quv HC vai ter umu pclitica

nalano! ' laborada pelo governo, como você vê a
participaçuc restraii UMU d;.*»cUiW>ão?

Sandro
também empre-ánoi
acipiir. O governo não pode fazer uma política
salarial só com oa empresário* ou só com os
trabalhadores. Eir. tudo que existe mais de uma
pessoa envolvida , pum decidir, todos tem que
participar. Isso e <2emocrr /' i »

das novas regras nu
mas
putados . Nâo é que nâo exista nenhum sé rio. O
gjvemador Henrique Santillo é um homem
sêno. Mas o problema é que a maquir.a toda
in ci>a mudar dc mentalidade.

DM � Como mudar tsb* mentalidade uvm
pai» onde troca voto per um quilo de feijão?
Sandro � I &so.é que precisa mudar neale

puis . v . ... - r.te quv ir.d^K n
(1-r.te d»* compromissos. HC,U cupaz de to -

pol í tica Vimoa
fazer austeridade.

seria Nflo '�o v trabalhadores, ma»
e govei^.T i

cur
d .:; i t ir
O povo vai continuar passando fome por
algum u-mpv. *.*.aç o governo xambécu % u-
trancar seus gastos. O empresário vai ?*e sa -
crificar. mas verá uma perspectiva para a frente
E o povo tambor.: tem que mudar de menta -

uma
v nmoN i � ^nr -

Go;ániô (GO ). 15 do março tío 1969.
Flá vio óo Souza Slquoira

Liquidam*I
i



DIÁRIO DA MANHÀ
Goiânia , 11 de abril de 1989 LOCAL

Donodemotel
éassassinado
comdois tiros

embna - «uiva «conUscendo,^ntimodo pelos tiros. ^mesmo ferido se diru
ntd o cassino de »propriedade na
avenida , de onde
inediatamonte ICVQI
para o I^onto Soç0,
ck> Hospital da» c
nicas, onde acab
morrendo.

Ouunto no susp^Çauli,
afirmou que soube qU(
PM , ao tomar conh
cimento do fato , foi ,

residência.
Donizete. mas - que fnegou -se n recebi.^dizendo que ontem j*até o bntnlháo.|
acordo com o dele**Elis Máximo de Sou? ,
que foi designado j*delegado titular do s
DP Gutemberg Morçjr

presidir

qBERNARDO ELIS
Enio Brito de Sá. está desrespeitando uma
ordem judicial e instigando os pobres a
resistirem ao despejo judicial, o que

pretende a Igreja?
A Igreja pretende provocar um conflito

entre as foiças da legalidade e os crimi-
nosos invasores postos fora da lei pela sen-
tença do juiz. A igreja pretende, com isso.
que haja violência e dessa violência se
aproveitar para sairem como indefesas
vitimas por estarem defendendo pobres
Segundo se comenta, os próprios invasores
vão se ferirem uns aos outros e carregar a
culpa na policia , ,

Estamos diante de um plano diabólico.
É um plano friamente calculado para criar
nqui. nas barbas do Governo Santillo, um
outro �Bico do Papagaio�. Como de -
monstramos. são os invasores apoiados por

Daniel António e a Igreja os provocadores
iniciadores da prá tica da violência , da

anal pretendem se valer e se apresentarem
como mártires.

Hoje já me pergunto: não será essa a
tá tica posta em prá tica no Norte de Goin í*
Serão os fazendeiros, verdadeiramente, os
iniciadores da agressão ou lá eles ngirnm

assim como agiram contra mim. isto t\

praticando uma invasão violenta, resistindo
á ordem judicial, forjando mártires de
mentira!

Segundo ouvi dizer. padres, freiras o
membros da Pastoral de26 paróquias entre
Goiânia e Aparecida de Goiânia já foram
convocadas para seguir para o lugar da in-
vasão e apoiarem fisicamente os invasores,

flagrante desrespeito à ordem da Jus-

A IgrejaCatólica está
crucificando inocentes

Goiânia, terra que está cm poder e uso de
minha esposa desde hò mais de 15 anos.
toda cercada de cinco fios de arame, plan-
tada e cheia d* algumas resnq - ei? que e??e«
terras foram violentamente invadidas por
um - bando de gente. As cercas foram des-
tru ídas e roubadas, as plantações foram
devastadas, o gado foi ferido e escorra-
çado. No local dois indivíduos,Shirley da
SilvaCampos e Enio Brito de S á . esse (ao

dizem ) representando a Igreja Católica
Apostolica Romana, armaram um mo-
numental circo cuja majestosidade do-
minava toda n paisagem adjacente. E

distribuir (mediante naira-

Dizia- me uma velha tia que nòa os
Fleury-Curado, somv s católicos há mais de
mil rum* Nosso catolicismo vem de On
donho I (850 -860 ). rei das, AsUirias, que
reinou em Oviedo, Espanha , de quem de*
cendemos Deve ser verdade porque, criado
no seio dessa velha família, eduquei-me
no maior respeito a Santa Madre Igreja,
ao Papa e aos padres que em tão grande
número aairam de nosso clã. Nas nossas
casas podia faltar tudo. menos o retrato do
papa reinante, diante de quem ninguém
passavn sem uma vénia.

Embora criado nesse ambiente em que
não discutia qualquer regra ou ordem
emanada da igreja, eu, ao crescer coloquei-
mo em posição critica, tomei- me um mar
xistn e socialista.

Mas o poder da educação sempre me
colocou de maneira a não atacar a igreja ou
o clero, um poder desarmado, como diziam
os ancestrais. Criei os filhos no seio do
catolicismo, foram batizados, crismados,
fizeram primeira comunhão e cu mesmo
lhes ensinei as orações fundamentais. Pen-
sava comigo. Como eu me libertei de cor
tos dogmas religiosoa que eles também es
colham por eles mesmos o caminho que
preferirem.

Com tais convicções, quando volantes
particulares, jornais e pastorais noticiaram
que padres católicos estavam sondo pen
seguidos no Norte de Goiás e que cam-
poneses humildes eram espingardeados por
fazendeiros e donos de terra, imediatnmen-
te me coloquei ao lado da igreja e dos cam-
poneses ( que sempre apareciam seguidos de
um padre), mesmo porque, estando ligado
anr movimentos socialista* sempre defend »

o povo desamparado e injusticado e ex -
plorado . lutando pela liberdade, pela

democracia, polos direitos fundamentais da
pessoa humana; sempre defendi qualquer
um contra a violência, contra a injustiça e a
prepotência. Fui preso, processado, de-

, mitido, perseguido, mas permanecia e per-
maneço com as mesmas atitude*» Ai está a
minha vasta literatura, toda ela voltada
contra n exploração do homem pelo ho-
mem.

lidos . Donizete vive

assim , sempre uue estA
m vila e tenho certeza
(1ue foi ele. pois muitos
nqui iá foram amea -
çados de morte . .

A dona do I rivo
continuou dizendo que

rmis tarde, quando

ern noite , os dois snirnm
e voltaram em com -
panhia de um terceiro.

ela nío conhece .
Quando , por volta das

22h Paulina ouviu oa
disparos, ficou sabendo
uie no saírem de sua

casa . os trtfs homens
foram para o motel da

v í tima , sendo que ia

cheirando fizeram a
gerente Amelina MjKuel
Esteves. 48 , Qbr * r <1

casa . onde também
aiebraram «arrufas e

tinham

O empres á rio
Manoel Fernandos
Bispo. - dono de um
motel com seu nome .
morreu á lh30 de
ontem , no Hospital das
ainicas. em virtude de

dois tiros no nbdômem .
cjie recebeu nn noite de
domiryro. no motel de
sua propriedade , na HK -
153. Viln Morais . De
acordo com Paulina de
Limn Cintra. 52 . dona
do Privé 918. próximo
ao motel , o autor dos
dsparos é um cabo cln
PM de nome Donizete ,

ainda não foi ouvido
pelo delegado Elis
Máximo de Souza , do
9 o DP.

que

e os da- crime.
quecomeç aram n

mento, é óbvio .!) nossa pequena terra n
torto e a direito.

Recorremos n Justiça, o juiz de Apa-
recida ( onde se situa o terreno) reconheceu
em sentença nos?o direito ãs terras e sen-
tenciou o despejo dos invasores, os quais,
intimados legalmente, estão resistindo à
evacuação da área, isto é, estão ncinto-
samente desrespeitando a ordem emanada
da Justiç a.

Enquanto resistem, a Igreja Católica
promove pelas suas estações de rádio e
outros meio de comunicação uma terrível
campanha de difamação e injú ria contra o
escritor Bernardo Elis e sua mulher, no
criminoso intuito de os desmoralizar e des-
truir o nome honrado e digno que eu venho
construindo ao longo de meus 73 anos de
existência Essa campanhu desmoralizadora
é também- feita contra os poderes consti-
tuídos e contra o Poder Judiciário. Em
conluio com a Igreja Católica, o Canal
Quatro ( televisão) � foi também acionado
para engrossar o chorrilho de mentiras e
injúria* Ao mesmo tempo esse profissional
de invasões, sacerdote ( segundo dizem)
íhio Brito de Sá e seus sicários faziam dis -
tribuir milhares de panfletos anónimos, al-
tamente insultuosos a mim, na tentativa de
levarme ao descrédito, à execração pública
e, quem sabe, ao meu assaasinato por al-
gum de seus fanáticos seguidores

Armou- se, poia um completo clima de

a

aio

Paulina disse que o
cabo passou a tarde de
entem em sua casa de
diversões, onde quebrou
vá rios copos e garrafas
de cerveja , em com -
pinhia «de Adão de tal.
Ela inda afirmou que

�quando eles chegaram .

para
inquérito , ele - *praticamente conclui
faltando só ouvir
hdiciados.

disseram que
acerto de contas
- fazer com o dono.
Manoel chegou no

motel após saber o que

em um
ti.*a. parn

Diante de tudo isso, quando me falam
de padres atacados c camponeses violen-
tados e morto* penso imediatamente no
que está acontecendo comigo e ponho em
dúvida as palavras de certa ala da Igreja

Católica, e mesmo de toda a Igreja. Os
militares são cidadãos armados aí colo-
cados para fazer valer a justiça. E mi*são
dele* Não estão para atacar ou ferir nin-
guém. mas naturalmente que terão que so
defender da violência que contra eles so
desencadear.

Se umanhã houver violência naquela
chácara invadida, a estória já está contada.
A responsabilidade de qualquer coisa
deverá cair unicamente nos adeptos da
Igreja Católica ( essa ala violenta e ilegaD,
cabendo também a culpa a Daniel Antônio ,
que autorizou semelhante desrespeito à
Constituição e aos direitos do cidadão que
lhe cabe preservar como brasileiro.

Ah, seus mártires de borra�

Ex~prefeito de Paraúna
é liberado por raptores

assustou com a not
de que helicópteros e
uvião estavam faze
vôos rasantes às n
jjjns do rio e de \

homens do Deic. <
cães treinados a qi
quer momento poder
surpreendé -los. E já
madrugada de domii
segundo ainda o and
o seu vigia disse ei
com saudades de � j

filhinha
forma sentiment
soltou as
rrendiam o ex -pref(
e o levou até a estra
Nenhum dos sequ
tradores pôde ser id
tificado pelo velho.

venda nosAparentando apenas
cansauo c um hematoma
na cabeca . o ex -prefeito
ái Paraúna - , Domingos
Alves Pereiro . 71 anos ,
sequestrado na ma -
drugada- da ú ltima
sexta -feira . por três
homens quando tentava
ebrir a porteira de sua
fazenda , a 22 -quiló -
metros daquela cidade,
foi libertado pelos seus
sequestradores na
manhfl de domingo , sem
cue os responsáveis pelo
seu sequestro exigissem
de seus - familiares
�nenhum - centavo�. O
prefeito ficou amarrado
com as mios para trás e

mm uma
olhos durante 48 horas .

Os reclamos do velho
dizendo ao vigia �que o
sequestro iria dar em
nada
tomasse os
para o cora ção poderia
morrer a - qualquer
momento, �condoeram �
o vigia . A polícia , o ex -
prefeito declarou que

mie sequestrador lhe fez
confidências durante o
á lénció ria madrugada.
Se confessou arrepen -
ádo de ter �entrado
neste negócio de seques -
tro DO íS a coisa é muito
complicada ' 1 . Se

e que se náo
remédios

� 1

terror.
Agora, apesar da carga de respeito à

Igreja que por minha educação trago no
coração, na verdade, uma dúvida se in*
talou no meu espírito.

Ora, se a Igreja Católica, através desse

No entanto, meu Deu* como a vida é
. vária. No entanto, no dia 11 de maiço do
enrrente ano. eis que minha chácara de
trés alqueires , situada em Aparecida

e de ut *
Bernardo Elis è escritor e membro da

Academia Brasileira de Letrasde
mãos
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A proprietá ria do
terreno Carmelita
Fleury Curado , é esposa
do- escritor Bernardo
Elis. Os
alegaram que a á rea foi
doada pelo entáo
prefeito Daniel Antonio.
Ein sua assertiva . José
Bezerra , em palavras
textuais diz o seguinte:
�Abstenho -me, agora ,
efe analisar- a concessão
de uso feito pela -pre -feitura de Goiânia á
popula ção de baixa
renda. Pois que a de -
cisão é tomada sob fluxo
da -provisoriedade

Reintegrací
Liminar". Ontem , t
entardecer , servidffj
cb Forum de Aparec»
disseram que o Ofidj
cb Justiça iá estava i
posse do - documenf
para - � requisitar fortl
policial � para asseguj
o cumprimento *
mandado. Os posseW
por sua -vez. deroool
tram indiferença coflJ
ebeisão do Juiz.̂ *'^somos invasore9;. ^dzem. Mas solicitou

de toda '

O juiz de Aparecida
Goiânia ,

Bezerra .- expediu man -
dado de cumprimento de
Iminar ou reintegração
de posse , requerida pela
proprietá ria de um
terreno de trés alqueires
e 55 litros , invadido há
várias semanas por 182
fam ílias , no município

Aparecida
Goiânia . Os posseiros ,
instalados em condicóes
precárias -e ocupando
barracos cobertos por
plásticos iá contrataram
topógrafos para a de -
marcação dos terrenos.
Cientes do parecer
desfavorável dado pelo
juiz todos também
aguardam o policiamen -
to para a retirada das
fam ílias n partir da9 7

de
de Jo9éPARECL I I DOS AUD I TORES I NDEP fNOEN I E S
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JOSE FLAVIO PODRIGUE?
Cn>TrATOB rpr no 5056CPR co vr GOS presença

rn prensa a partir ó
manhã na -invasáo
fica a uma certa disi
cia do Parque
Na ções , a - direita
Posto Policial.
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6 3 3 . 6 9 4.0 7 3 . 1 3
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1 * 4 , ^ 0
pleito possessório é
entre particulares e ,
ainda , porque o mu -nic ípio não interveio .
Expeça -se - o mandado
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Vereador de Xtaberaí
denúncias de irregularidades

co
3 0 1 . 1 4 6 .0 0 3 . 1 6

1. 1 7 9 . 6 3 9 .6 5
7 0 5 . 8 9 7 ,60
3* 3 . 7 ^ 2 . 0 3

( 2 5 9 . 5 1 9 . 9 7 6 .e6 )

� 6 7 3 . 3 6 2.2 6 0 . 3 1 O vereador Fábio
Sonres. do PDT de Ita -berai. esteve na Redação
do Diário da Manhã , para
confirmar as denúncias de
irregularidades praticadas
por trés servidores da
Casego daquela cidade,
de três funcionários - Con -
ceição Alves Vilella . chefe
de escritó rio .
Correia Silva.
Joflo Pereira , fiel da balan -ça. foram acusados pela
classe produtora daquela
cidade, do desvio de ce-reais qilfe estavam de -positados naquele
mazóm . O politico
questão esclarece apenas o
seguinte: o outro acusado
Alberto José Lelles. é es-poso da chefe de escritório
Conceição Alves Vilella é
na �tramó ia
como um receptndor.

Este politico destaca
ainda que os vereadoresdos três partidos que com -
Poera a Câmara Municipal
de Itaberai. 0 u Soja
PMDB. PDT e PTaprovaram um requerimen -

to que foi enviado ao
Governador, pedindo
gência no
Govemadoria.
itaberino

deram na chama^J ^da balança". PorUD^guisa de exemplo. 8 *7
ta«L»m citou os
apenas para ef -

leitor.

A COOPERATIVA|-

"Os cooperado8
Cooper Rio
minha atitude�, di* * t ú

Todos
em assembléia e ,
unanimidade
of ício ao �solicitando provia
imediatas no ca»-
pessoalmente nâ°
aada contra nenb^implicados".
Fábio. �Apenas ajo

legitimo representai*
po vo em
produtores de
dade". Coro
probabilidades

nn denuncia". ^Elas são vá ri^/ ^vários caminhos. ^ A

vai apontá -losi° Q0
autorizado pc *° .
nador.
wperamos�, leinhr8*
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DIRETORES

ur-parecer da
O PMDB
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selarárepresentado
pe.os atuais vereadores

empenhados naapuração deste caso e todaa Câmara confia na po -tica de transparência
Prexnda pelo Governa -u°r . ressalta
Soares. Com reluçflo u sua
que hT0 , FábÍ° l0mbru
DarahÍ Ván°3 CBm'nhosPara se promover umafraude deste «ênero. c^edeu Prejuízo u dezenas deProdutores. Ele cita p« r
teorrf

* °' a.f?ossibilidude cfoU r de unudnde - que pode
provocada - 0U m«m0na balança. Comaos números

reportagem, Fábio
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LOCAL[O DA MANHA

a.11 de abril de 1089

oopor os oo no mapa

lmaavenidaliutilidadeáavidosa
Ela cortaria os setores Sul e Central, destruiria locais tidos como históricos da cidade e valorizaria muitos prédios

^'Uma avenida , projetada inicial -
a

Mas a obra tem pontos
« tremamente controvertidos. Um
deles seria o fato de que a avenida
não resolveria o congestionamento
nas outras vias da cidade , e po -
d?ria até mesmo ampliá -lo .Outro,
o de pue boa - parte do centro
histórico da cidade seria intei -
ramente destru ído , pessoas , casas ,
ííreas que existem desde a planta
original da cidade desapareeriam.
sem contar que praças - inteiras
seriam cobertas pelo asfalto , ou
transformadas em estacionamen -

Camelos pedem
mais fiscais
na rua e CCP

dente para ter como ponto de
dirtida o entorno do Centro
:dministrativo (nas proximidades
u prédio do Instituto Histórico e
:eográfico de - Goiás ) e que se
[>*aria á avenida Castelo Branco
» onhecida com o nome de 8� ) está
: *ndo planejada pelo prefeito Nion

i lbernaz . A obra modificaria
idicalmente o plano inicial do
etor Sul e - Central , custaria

^ Jlhões de cruzados em desa -
|*opriactfea e. além disto , estaria
indo orientada para favorecer
�andes - empresas do setor
,nobiliá rír».

Partindo do Setor Central , ela
isgaria parte importante do
�ntro histórico da cidade , pas -
jria por sobre várias praças e
Ba» verdes (as pra ças circun -
izinhas d avenida seriam trans -
ÍTmadas em estacionamentos.
,travejaria exatamente em frente
4* edif ício Rizzo Plaza e d sede do
Ity Bank . libando o trá fego da
irea central d Castelo Branco ,
jomo forma de desafogar o trân -
sito da área .
. A obra está gerando polémica . e
> r enquanto poucos ainda tém
onhecimento dela . Mas a repor -
igem do Diário da Manhã apurou
ue já existe até mesmo uma
npresa paulista medindo a região

'.a futura obra para cálculos com
'jitas a indenizacões. que. em
inção dos terrenos , checariam a
iJhares de cruzados.

O 1 tesoureiro da Associação
de Ambulantes do Centro
Comercial Popular.. Esperidiáo
Tavares . 4". denunciou que �a
fiscalização do CCP e das ave-
nidas . pela Secretaria - da Acán
Urbana tem sido negligente. li -
mitando -se a ficar estacionada na
tra ça do Bandeirante enquanto os
camelós circulam livremente ,
fazendo ponto nas calcadas , onde
afirmam ganhar mais�. A queixa

d? Esperidiáo é endossada pela

maioria dos profissionais locados
n> CCP. que reclamam ainda, da
falta dê uni administrador para

substituir José Divino de
Siqueira , que saiu há dois meses.
Ao contrá rio daqueles que

condenam os colegas por deixarem
o CCP em busca de clientes nas
avenidas, e que com isto acabam
treiudicando os que permanecem

no CCP, Esperidiáo pondera:

�Quem vai para u calcuda tem a
suas razões.
Enquanto a fiscalização não agir

realmente , náo compensa ficar
aqui. porque as vendas ca íram
muito. Tudo que tem no CCP, tem
na rua . Fntáo. por que o cliente
vai preferir andar um pouco mais

tnra comprar o que pode comprar

na rua?�.
Para quem fica dentro do antigo

mercudo municipal , sair à rua é

im ato desleal, como denuncia
Dolfrio da Costa Ribeiro . 53:
*Muito vendedor fecha banca para
ir para a avenida , (guando náo
fechu , deixa mulher ou filho
cuidando e vai do mesmo jeito� ,

comentou. Quem está do outro

lado. correndo do rapa. embaixo
do sol , mas vendendo todu a

mercadoria, se defende: �Na rua a

gente consegue gunhur em uma

hora o que se gunha numa se -
mana . Do jeito que está. está
muito bom . A fisculizucão frouxa ,
os outros no mercado e u gente

uqui comendo gordo�, declarou
ura cunielô que náo quis se iden -
tificar .

tos
Apesar das dimensões da obra

(a 'caixa � da avenida , designação
técnica para indicar a largura da
mesma , teria cerca de 20 metros ) ,
com o atual volume de tráfego , a
vida de escoamento ( principal
razão alegada pura a construcflo )

estaria saturada e inoperante
cbqui quatro a seis anos apenas.
Assim , a rela ção custo - benef ício
seria bem pouco satisfatória. Esta
informa ção partiu de - arquitetos
que iá tiveram conhecimento do
projeto.
Algumas pessoas da regido a ser

desapropriada , e cujas fam ílias
moram no local desde a fundação
de Goiânia , reagiram entre te-
merosas. indignadas e desespe -
radas . Elas questionam se a obra
seria necessá riu ou náo e o por que
da sociedade náo estar sendo
aonsultada a respeito . E acusam a
especula ção imobiliá ria de ser a
responsável final pelo projeto.
(Ferreira J úniro ) .

Continuamasgreves
na SemagoeEmgopa

� < » \ v i . , i t < , *

desde o primeiro dia de para -
lisa ção e na segunda , são for -
madas comissões de negocia ção
com os secretá rios de Finanças
Nvlson Teixeira e do Governo,
deputado estadual Fernando
(\inha Júnior.

Na Semago a luta não se
restringe no pagamento da
parcela atrasada. Os servidores
reivindicam ainda uma reposi ção
salurial dse 63830% (em con -
traposição a uma perda real de
salário de 1.200 � o. relativa ao
per íodo de marco de 87 a janeiro

de 89 ) além de melhores con -

dições de trabalho e pagamento

uté o dia dez do mês subsequente
ao vencido e reajuste imediato de
darias. Segundo Ara ílson da
Rocha Moreira , presidente da
Assemago

Servidores da Semago. o
o-etário de Governo mostrou -ee
disposto a negociar, desde que

enviados of ícios da di -

Na Empresa Goiana de
Pesquisa Agropecu á iia e
Superinfpndénrin Estadual do
Meio Ambiente continuam as
ft-eves. deflagradas há mais de
uma semana , pelo pagamento do
més de fevereiro. Hoje. exata -
mente quando vence por lei o

més de marco , a primeira
amanhece o dia com n promessa
cfc pagamento até às 16 h. A
segunda , nem isto. Ambas ten -
tam sensibilizar o governo, "um
patrão até agora � indiferente �.
Nu primeira , os funcioná rios
continuam em vig ília constante

Associa ção dos
se -

Moradores nao aceitam ideia
seiam
retoria da associa ção e do
presidente da Superintendência. *

Harlen Inácio, solicitando uu -
déneia. �Até o final da tarde
teremos evolu ído nus negocia -
res�.ucredita Araílson.

tém é contru n avenida , segundo
ele � seria muis viá vel que n
prefeito cuidasse dus escolas , das
creches , dos bairros�. Dona Gessy
dí Castro , moradora da rua 98 há
mais de trinta anos , e que tem
parte de sua casa no traçado da
avenida , v õ essa obra como
� incómoda á vida alheia , e que

eles (o prefeito ) tem muito mais
servia) a fazer �. Dona Dora de
Melo que* reside naquela ruu há
quase quurenta unos . acha um
irisurdo ter que sair de um lugar
onde já está sendo criada n ter -
ceira geração, para dar lugar uo
nada. Dona Isu Araú jo , também u
ser prejudicuda pela desapro -
pria ção . disse que estão na
ocpectutivu de umu oficialização, e
para isso iá foram em comissão
íié o prefeito, sendo que forum
recebidos apenas por seu assessor ,
aie afirmou que realmente existe
a inten ção , mus assegurando aos
moradores que são apenus
estudos , um deles poderá ser
tfjrovado . (P.L )

« A �grande avenida" de Nion
Vlbemaz. não só irá desapropriar
essoas que estão ussentudas no
,*airro há mais de trinta anos .
orno também destruir bou parte

, k) pulmão verde que o Setor Sul
ferece á cidade. Segundo de -
joimentos de inúmera» pessoas
svoltadas com a avenida , esta.
Jém de ser uma obra furuónicu . é
Mnbém um � pugumento de di -
ddas assumidas com quem pa -
roeinou u campanhu eleitorul do
prefeito�. Carlos Eu rico . vereador
íb -PSC. recebeu há cerca de um
;nés inúmeras reclamações das.fssous que serão desupropriudas .
jtuo temem perder o sossego ,

/'íarncterístico do bairro , em prol

b um progresso que Carlos põe
nu questão. Ele acredita que esta
lio é uma obra de interesse
liblico, �e que irá agredir a ci -
lade". Carlos já possui uma cópia-lo trajeto feito pelo Iplan .
O proprietário de um restauran -

e , Paulo Costa , na esquina da
arneu Cívida com a ruu 98 , tum -

�Governo faz política do achatamento�
Se o governo não discute

reposição salarial para o fun -
aonulismo público, náo é por
déficit financeiro , mas por uma
estratégia política . Achatando o
nosso salário, estão tentando
fazer com que nos autodemi -
tamos". Esta é u aná lise do
presidente do Sindicato dos
Servidores Públicos Estaduais .
Henrique Labuig . Ele acrescenta
ainda , que apesar do arrocho, o
funcionalismo tem preferido
resguardar seus salá rios e tentar
btur a purtir das perspectivas de
organiza ção .
Analisando

� � greves deflagradas nas últimas
semanas como o preâm -
bulo de um movimento uni -
ficado
cão
melhoria de salários para toda u
categoria . Henrique Lubuig
pondera qje , �se o servidor não
comecur a repudiar atrasos de
pagamento, defasagem de sa -
l í rios e situações semelhantes
estes passarão a ser encarados
u >m normalidade pelo governo�.
Para Eabaig , mais que nunca é
rveessária a unificação da luta
do funcionalismo , como forma de
r\ forc* > da categoria .

Convivendo como funcio -
ná rio público com um salá rio
defasado em 600%, Henrique
Labaig (que é sociólogo com
especialização em Cooperativis*
ni> . mas recebe um salário eom -
pul íwl ao do gari ) classifica o
governo Suntillo como o pior da
história do funcionalismo , desde
Otávio Lage. quando os sulários
« tiveram atrasados em seis
meses. � ( ) governo tem um plano
d * cargos e salá rios , mas náo
efetua umu pol ítica de pessoal .
Htz uma pol íticu isoladu pri -vilegiando seus apadrinhados",
conclui.

pela valoriza -
dos trabalhadores e

in úmerasas

�AFPMG pretende combater desonestidade� �Ação Urbana está
fazendo o possível"

t
A Associucáo dos Funcio -

nários Públicos Municipais de
Goiânia inicia hoje uma ma -
ratona polos órgãos da Prefei -
tura . Motivo: �desencadear umu
campanhu de esclarecimento dos
servidores contru uma tentativa
desonesta du parte do prefeito e
cbs secretários du Administra ção
e Finanças de Lsolar as asso -
cia ções. jogando-as umus contru
as outras �, explicou o presidente

cli entidade. João Domingos.
Segundo ele . apesar das

negociações u respeito do reajus-
te emergencial proposto pela

AFPMG náo terem caminhado
até agora , as Secretarias da

AdminstracáoFí nancas ainda do quadro salarial , iá que o
leuiuste não atinge todos os
profissionais de todo» os níveis".

e

Prefeitura ja começou a
pagar o mês de março

aumentos pura

órgãos , isoladamente .
propuseram
alguns
�Ofereceram de 35 u 54% para

determinados n íveis do Dermu
"Seria pretensão da Secretaria

da Ação Urbana uchar que po-
deria acabar com o problema dos
camelos sozinha Esta é umu ques*

tão que envolve fatores sociais»
económicos, entro outros� . A
declaração é do coordenador da
Fiscalização de Posturas e Abas-
tecimento dn Secretaria de Ação
Urbunu. Welington Alves Me-
deiros. 34. Segundo ele, upesar da
fiscalização constante de . duas
equipes cora viaturas, três fiscais,
três policiais e quatro ajudantes

cada. os ambulantes ainda per -
manecem nas calçadas.

Ao contrário da inoperá n
da apregoada , Welington ressal -
tu que u fiscaliza ção passa

utualmente por uin período de
definições e acertos. "Já fizemos
um mapeamento da àreu doCCP e
estamos para concluir o ruçadas-
tramento ( falta cerca de 30% ). A té
agora pudemos constatar que

muitos dos ambulantes estão ven-
dendo seus pontos ( intransferíveis
por lei) , sem contar os que en-
traram na justiça para continuar
na avenida e que não podem 9er
retirados da rua enquanto não
houver decisão da justiça. Alguns
estão forjando liminares para ficar
nas calçadas� , conclui

No intuito de esclarecer sua
categoria de todos estes por -
menores. João Doningos preten -
de visitar durante u munhá de
hoje. a Coordenudoriu de Trans -
porte (Th ) . u Secretaria deObras
(7h30) , o Dermu (8h30 ) e as
Secretarias da Administra ção e
Finanças (12 )110 ) . A intenção
principal é "firmar a posição dos
servidores diante du tentativa da
Prefeitura de dividir o movimen -
to e de uma luta global , com
reajuste para todos�.

(Departamento de Estradas e
Rodagem do Município ) numa
estratégia para esvaziar u nossa
L :a ".

Pela primeira vez neste ano. u
jlPrefeitura Municipal de Goiânia
iniciou em dia o pagamento dos
kprvidorcH públicos Enquanto no

^ Estado u Semago e u Emgopa
tHtão de braços cruzados pelo

^ pagamento da parcela de

^ fevereiro, os chebues pura

Suitação ila folha de pagamento

io mês de inuivo começam u ser
í liberados pela Secretaria de
, Finanças. Ontem á tarde
receberam, a Companhia de

Urbanizucão de Goiânia ( iá com
reajuste

Departamento de Estradas de
Rodagem
Companhia de Pavimentação.
O cronograma para ixigimento

t ios demais ó rgãos da Prefeitura
vai ser divulgado hoje pelo
secretario de Finanças. Yaldivino
de Oliveira. que pretende estar em
dia com o funcionalismo ale o dia
próximo, no máximo.

de 44% ) ,o o

M unicipu! Analisando as propostrus

bitus aos servidores do Dermu .
João Domingos concluiu que um
acordo entre o órgão e a Pre-
feitura acarretaria "náo só a

cbsvinculacão deste contingente

de funcioná rios de uma luta
idobal. como uma divisão maior

e a

«
i

:\Direitos do menor vao
a debate em seminário

Inventores goianos concorrem
aoPrémioTalentoBrasileiro

n
r

( ) seminário sobre os direitos do
numor nu Constituição estiiduul

�era aberto amanha, fts8:.30 h, no
auditório
Li gi^ lutivn.pclu primeira -dama do
ICstudo v presidente da Fundução
de Promoção Social. Sônia
Santillo. O evento, que se encerra
na quinta- fdra. dia 13. tem como
promo torefj u Funduçãc de
Promoção Social, u Universidade
Católica de Goiás e a Fundução
Nacional do BemTv-dar do Menor� Funabem. objetivando discutir

twea u serem defendidas na

Constituição estiidual referentes
uos direitos da crianç a e do
adolescente, mobilizando partidos

pol í ticos, parlamentares, entidades
oficiais e privadas, além de varias
autoridades que atuam na arca

/
Cinco inventos, criados JI

industriários de Goiai estarão
concorrendo, na quinta - feira, em

Anápolis, á fase estadual do VI
Prémio
promovido anualmente pelo

Serviço Soe«ai da iurvastna
Regioual GO.

�Com ioso estamos reconhecendo
e estimulando os operá rios a
contribuírem para o crescimento
da qualidade e produtividade de
nossas p<* juena-s, médias e grandes
empresas� , explica

dizendo que

vencedores será feita por um corpo

de jurados, do qual participam um
representante do governo do
T\tndo (secretário João de Paiva
Ribeiro ^ Secretaria da Indústria

e Comércio ): diretor da Escola
Técnica Federal/GO , prof . José
Alves e pyrnonulidade» ii^idas ao
setor cientifico e tecnológico ( prof .
Manoel Belacruz Sobrinho �
Universidade Federal de Goiás e
Paulo Variai» � diretor regional

do Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial �
Senai ).

i l u Assembleia

Talento Brasileiro ,
Para os organizadores do

a Constituição Federal
um avanço significativo.

Finaliza
a seleção dosseminá rio ,

trouxe
pelo menos em U-rmos de lei. no
tocante aos direitos da família, da
crianç a, do adolescente e do idoso,
tratados no capitulo da Ordem
Social.

ODiretó ria
superintendente do órgão. Mozari
Soares Filho » explica que as

de\-em ter aplicabilidadeinvenções
prá tica á realidade brasileira.



BAIRROSDIÁRIO DA MANHÀ
Goiânia ,11 de abril de 1989

55 bairroH e vários
A dittcusaAo em torno dn enianripacdo do distrito de Vila Brasília continua. O município, caso fosso criado, teria uma populacho de 100 mil habitantes composto por

centros comerciais

©BCrescepoUsaie*sifer®_J2J projetodeemancipação ILL,
mfr»anuec� Om^íioloe

'.ídélTnifo A proposta de eman - * quando informados sobre M&tfl * 10 ÍTlil OSSinatUrOS odouÍo? TáSo qle. tenho 'cm«.
parte do DOVO . Tenho a cipação de Vila Brasília e a proposta . Outro ponto _ � . . , cuidarmuito bem de todos os baãl

certeza de que isso nío acontecera m,|e :n iwirrne norfon nhcorundn fni n nnnfin ® numero de assmaturas co - continua contra . A partir desta sem deLxar a situação ficar comoh
porque o município esta bom na forma mais ae OU DaiITOS

^
perten - ODServaaO 101 a apatia ihidaa a favor da criaçáo do semana ele pretende realizar um quando faita de tudo por aqui . TV»811141 � centes ao município de demonstrada pela camada município de Nova Brasília é de trabalho junto aos deputados que para que a emancipação aconteça".

Aparecida de Goiânia que feminina que , na maioria mais de trés mil . A informaaio do daboram a Conscituicác^ estadualnaccaram n co rU Ha* vozec nrofpria não empresário Marconi Carvalho . 35 . e adianta que iá conseguiu adeedespassaram a se cha - aas vezes, prereria_ nao
^ dog coordenadores da db peso . "Conseguimosfechar<om

nicir 1\0 \ Q Brasília vem opinar sobre a Questão . Comissão que trabQlha a favor da o PT e o PC do B QU6 -se com -
Causando controvérsia emancipa ção . �Nosso objetivo é prometeram em participar de
desde que o Diário da Contra a emancipação , colher 0el° menos 10 mil assi - nossa luta Um alerta feito por

Manha publicou ampla estão O prefeito municipal
^ mais do que suficiente para casos de coação por parte do

matéria a respeito. Desde e seus assessores. A jus- «irantir a vitória . prefeito Sebastiáo Viana: "Fui
tificativa é de que uma o coordenador informa ainda informado que o prefeito estd
separação enfraqueceria aie iá conseguiu o apoio de 11 dos pressionando seus funcionários
. j . . . . 15 vereadores de Aparecida e para náo apoiarem a emancipa -amda mais O município hmenta que apenas "o prefeito cáo". disse ele .
causando um desastre
total .� Além disso , o
prefeito nega que a se-
paração seja um anseio da

que nos úl-
timos anos recebeu 70%

dos dos benef ícios do mu -
nicípio na área de saúde e
asfalto .

então , as opiniões têm
sido divergentes: 9e por
um lado o prefeito mu -
nicipal , Sebastião Viana
9e declara contra a di-
visão , apesar de ter afir-
mado recentemente que
acatará a decisãodos cons- população
tituintes estaduais, por
outro , a maioria
moradores da região se
declara favorável à eman-

Nllton Silva Barbosa, 39, pedrd*
morador do ParqueMorada doi
Rissoros � "Sou a favor da sep*2porque vivo aqui há trés -anos e t»
visto muitos moradores irem embof
porque não suportam mais as
condições do bairro.Aqui falta st*
iRua c somos muito isolados da
Prefeitura de Aparecida.

Maria Gorety dos Santos, 22,
vendedora.Mora no Jardim Nova Erm

- "Eu não conheço bem a propostá
acredito que pode ser uma boa

i »

Devair Alves já é candidatomas _ _
para nòs. Hoje em dia é muito difícil
resolver qualquer problema porque

temos que ir até Aparecida, não
suporto mais viver aqui e ter de
resolver tudo do outro lado"

campanha já - está prontinho , onde a
realidade mais uma vez é premiada
com um prato de muito deboche e
ronia:

Personagem que -Ranhou notorie-
dade a partir da irrupção de uma
história mal contada desde o princípio ,
como foi o acidente com o Césio -137

Goiânia , Devair Alves Ferreira ,
residindo em Vila Brasília, continua no
centro do debate. Seu ponto -de -vista
aqui é sobre a emancipação de Nova
B-asília. o distrito que vem colocando

PUIRO atrás da orelha do prefeito

« «

em
"Ajude um preto a andar num corro

chapa -branca desde que n ôo seja
camburão. Titulo que suRere
cómica peça teatral mas que aqui visa
a Câmara Municipal. Devair. -entre
uma fala e outra não perde de vista os
problemas que enfrentaram e enfren -tam com o Césio

9 9 uma

cipaçao . uma
Sebastião Viana e lideranças opa -
recidenses , na rota da busca de suaUma pesquisa realizada A favor da divisão es-

habitantes daqueles tão alguns vereadores e
grande parte da popu -
lação que acredita no for-
talecimento dos bairros e i

ajtonomia.
Devair já é de untemáo um manifes-

to candidato a vereador se o município
for efetivamente criado, já que para

tem que lutar na Assembleia
Estadual Constituinte e com o -ve-
redito popular . Apesar de não acre-
ditar nem um pouco na concretização
dessa ideia, seu lema ou sloRan de

e aproveita para
criticar a Fundação Leide das -Neves ,
criada para acompanhar as v ítimas do
macabro ocidente , a qual diz não estar
dando-lhes o devido apoio. Para ele. aemancipação é no entanto , "uma idéioque não vai vinRar por pressão de«rnte de Aparecida porque ficaria
a partemais pobre.�

entre
bairros mostra que a
desinformação a respeito
do assunto ainda é gran -
de , apesar de quase todos na melhoria da comu -

nicação entre eles e o
governo municipal.

jESO

Mariluze Conceição ItodrUrue**^*

rccepcionista.Mora no Setor ®*fJJDimont � "Pode até ser erradayóia .mas sou a favor e toda a
ximilia também. Nosso bairro
muito esquecido pela Prefeitura *

acriação de um novomunicípí0,
queos benef ícios podem melhor**

Waldecy das Graças Ferreira. 39.
pastor e funcionário da Prefeitura de

Aparecida de Goiânia. �Sou
totalmente contraeencabeco uma

chupa que luta pela náo divisão. Na
minha opinião. o momento be crise

n ão permitemudanças desse tipo. que
trariammuitas despesas �.

os entrevistados terem se
declarado favoráveis, com

.

i

l

fCarmita P
lavadeira.Vive no Jardim Bela

Morada -�Já ouvi falar nesse assunto
mas não tinha pensando ainda. ARora.
eu acho que um novo município pode
trazer benef ícios na área da saúde e
muitas outras melhorias que fazem

bastante falta para nós. Sou favorável
a emancipação�.

ira Varanda, 35,
Lula Tereza da CosU. 33. func^jjPublico, morador do parque
ws Pássaros - "Eunáoestav*sabendo desta quest ão , roa*pode ser bom porque estamos
assistência da Prefeitura deAparecida.Se for para criaruiP .
município independente eu c00

/
r-

l
r- »

� s
rS

&J 4*

%

António RodiÍRuefl deOliveira , 48,
pintor,morador da Vila Brasília -

"Não BOU contra nem a favor porque
acredito que com ou sem mudança a
situação não deve melhorar para nós.

Só que com a criação de um
município as despesas aumentarão

muito mais, porque teremos que paRar
.salários para vereadores e prefeitos�

Joào Galdino da Silva ,, 62,
^ icomerciante,morador WMorada DOH Pássaros. �

mudança que acontecer Mporque atualmente falta 0 pr^Stemos ÚRua. luz. esgoto e i

ttirece quo não se prcocuP
�isso ."

BÍdo bera recebida pela populacáo porque ela traria maia beneíleioa para a resido.Mais asfalto.á«ua tratada. etc".
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Grevepára osgaris
porcausadesalário

Servidores municipais que
trabalham na Secretaria Muni -
cipal de Servi ços Urbanos �
Semsurb. entraram em greve

cntem. após decisão geral dos
trabalhadores aue auerem aumen -
to salarial e proporcionalidade com
os salá rios dos servidores em
Goiânia. Hoje o prefeito - Ana -
polino de Faria terá um encontro
com
dera
Poder Executivo tem outra
proposta para entrar em demar-
che. A mensagem de aumento,
secundo 9 secretário limar Lopes
cb Luz , iá foi elaborada , e náo
checou à Gdmara de Vereadores
anten. por causa do ponto facul -
tativo decretado face à morte do.
ex -vereador Newton Faria . O
prefeito Anapolino de Faria ,
cntem a tarde , voltou a se reunir
com todo secretariado para decidin
sobre o problema .

a comissão - que li «
grevistas. Oos

DEFASADOS

No pátio da Semsurb. alguns
grevistas disseram que os salários
estão defasados e que muito
servidor está á beira de passar
fome.Sáo dezenas deles perceben -
do cerca de NCzS 60 ,00 por més
para sustentar filhos, pagar
aluguel de casa , água. luz e con -
di ĉ o.

, /
< s .

Newton de Faria: o coractfominado, levou -o á morte

O presidente da Associação Médica. José Sidnev.discutiu o convénio com n diretória dn OAB

A última homenagem
a Newton de FariaEntidadesquestionammédicos Anapolina sai

do sufoco com
boa vitória

da -Associação Médica de � Aná -
polis , José Sidney Filho , e foram
atendidos . Nessas reuniões ,
mantidas com as diretórias da
OAB e do CDL, o -representante
(fa dasse médica informou que
levará o assunto ao conhecimento
cb diretória de sua entidade no dia
28 deste més prometendo discus -
sío. análise e encaminhamento da
questão.
As entidades indagaram sobre

que vantagens ofereceria insti -

tuições como o Banco do Brasil
para - obterem preferência nos
convénios pretendidos e acrescen -
taram haver um trabalho no
sentido de buscar o mesmo be -
nefício junto aos hospitais e la -
boratórios do município . Na
reunião da noite de ontem , * do
CDL , a possibilidade de convénio
com os hospitais, comecou a ser
discutida com o médico Maurity
Escobar. presidente da Associacio
de Hospitais de Anápolis.

ificuldades surgidas em con -
lénria da pretensão de se fir -
convénios entre entidades

iistas e médicos de algumas
ícialidades determinadas ,
/ocaram a mobilização de
�ancas a partir da semana
lada. A OAB � Subseção de
polis e o CDL , após envio de
os a médicos.-demonstrando.ensão de oficializa ção de
/énios. Sen> resposta ,- soli -
dam reunião com o presidente

Sempre sorridente e amigável ,
Newton de Faria deixa com certeza
muitos amig>* nâo somente em
Anápolis, onde se coasolidou como
político e pessoa, mas em muitas
outras cidades do Estado , nos lu-
gares onde raantia 9Òlidas amizades,
polí ticas e pessoais. Eleito nas
eleições de 1982, Newton de Faria
cumpriu mandato defendendo as
classes mais necessitadas e lutando
pleo desenvolvimento do município.

De personalidade forte, o respeito
e a confian ça no desenvolvimento de
suns funções na Câmara Municipal
ou no conforto do lar, foram uma
constante na vida de Newton de
Faria. Esses preceitos, que o acom -
panharam em rida, ficarão marcados
na lambrançn da multidão de amgiso
que ele deixa.

Foi sepultado ontem, por volta das
9 horas, no Cemitério Sflo Miguel, o
corpo do ex*vereador anapolino,
Newton de Faria. Ele faleceu no ú l-
timo domingo ô tarde, vitima de
parada cardíaca. Milhares de amigos
e simpatizantes foram prestar, ontem
de manhfl, a última homenagem
àquele que era considerado um dos
políticos mais respeitado do mu -
nicípio, mesmo nâo tendo sido eleito
nas últimas eleições.
Há alguns meses que Newton de

Farias náo se sentia bem. Fumando
muito, ele havia sido alertado por
seu médico recentemente. % g"ndo
afirmações de ami^js, o ux -vereador
há vários dias dava demonstrações de
que seu quadro clínico náo era dos
melhores. No último dominga . por
volta das 16 horas, seu coração n&o
aguentou e deixou de bater.

Mesmo com - o gramado em
péssimas - condiedes , -devido ao
diow realizado no último sábado
com o cantor Luis Caídas ,o Jonas
Duarte recebeu quase duas mil
pessoas, que presenciaram mais
uma vitória da Anapolina no
Campeonato Goiano.- Apesar de
ter conquistado os dois pontos, a
equipe anapolina não conseguiu
(Dnvencer o torcedor ,- que espe -
rava muito mais contra - um
adversário do nível do Mineiros.
Os reflexos desse desnível pu -
deram ser comprovados pelo
grande número de gols perdidos
pela Anapolina , principalmente no
segundo tempo.
� Na primeira etapa- as coisas
foram bem mais difíceis para a
Xata.O time não se encontrava e
tinha dificuldades para furar o
Hoqueio do Mineiros. A pressão
amenizou quando o meio campista
Ney invadiu a área pelo meio, após
cruzamento da esquerda e colocou
no canto esquerdo do goleiro do
Mineiros , fazendo Xata 1X0 ,
resultado final do primeiro tempo.
Na etapa complementar, tran -
cuilizada pelo placar favorável, a
Anapolina voltou melhor. A
supremacia anapolina culminou
com o gol de Serginho.aumentan -
cb a diferen ça para 2X0.
Acomodada de maneira precoce ,

pois o Mineiros demonstrou ser
um time valente, a Xata tentou
conduzir o resultado , abriu
espaços para o time visitante, que
diminuiu através de Lincoln .
Assustada com a pequena diferen -
oi de placar, u Anapolina partiu
pura decidir a sorte do jogo. O
aen troavante Serginho fez -seu
segundo gol no iogo e definiu a
partida . Os principais destaques
do time anapolino foram o cen -
troavante Serginho e o meio
campista Ney .

íFflTOS
POSTURA INVIÁVEL

Uma grave denúncia
ie negligência ao

m )ódigo de - Postura do
íVfunicípio foi feita por

^aoradores da Vila
�.Janta Maria de

^(azareth . S egundo
Mnformaçóes prestadas
fjela diretória da.Associa ção de Mora -
lores do setor ,
ieterminado
tvenida Federal , atrás

do Terminal Rodoviário ,
foi constru ído um
estabelecimento comer -
cial .-em cima da via
pública , o que prejudica
a ação da Semsurb, que
prometeu o asfaltamen -
to ligando � a Avenida
Federal à Vila Santa
Maria de Nazareth . mas
nío pode efetivar o
projeto, pois a via está
impedida .

O trânsito na Avenida
Goiás, nas
iroximidades com a
Avenida Brasil , foi
hterrompido parn que
se pudesse dar
prosseguimento às
obras do sistema de

esgoto.Com isso.o
trânsito foi desviado,
pelo lado do setor
central, para a Rua
Cbronel Batista e, .
consequentemente, à
Rua r
de Maio.

Escolas particulares
.A * «b o*

O-OMr- K *� *

silaríal varia de escola para escola .
Citou como exemplo as perdas na
AEE
Auxilium e Sáo Francisco � 93.4%;
e Giuas
antecipação de 40%, baixou o índice
paru 23.22%i .
O Sindicato dos professores

arionou a Sub-Delegacia do Tra -
balho em Anápolis , exigindo rigorosa

iscaiizacfto junto a todas as escolas
da rede particular , para que estas
paguem a diferença salarial de 87 /88.
garantida pela Convenção Coletiva
ih época, que hoje. segundo Egmar,
foi desrespeitada pelos colégios. Fie
itfirma que. nesse periodo (1987» . os
professores da AEF foram lesados
an 24.04%; Sáo Francisco e
Auxilium � 37%* Gauss � 2.07%; e
Hnstein e n maioria das demais
escolas � 52%\
Egmar afirma que os colégio»

alegam náo ter condições pant pagar
IK professores, devido a vários fa -
tores . Segundo ele. a média salarial
(l)s professores primários varia de
NCzt 108.00 a NCll 120.0u. como
eiempio da contradição do argumen -
to dos colégios , Egmar citou o
Cblégio Sáo Francisco, que tem em
média 30 alunos por sala. que pagam
uida uni NC/.I 18 ,00 mensaimento.
Diante disso , diz o sindicalista ,
apenas as mensalidades de oito
alunos daria para quitar, atualmente.
o salário de um professor.

No último sábado, dia 08. profes -
sores e funcionários da rede parti -
cular de ensino realizaram assem -
bleia geral e, liderados pelo Sindi -
cato dos professores de Anápolis
decidiram que. caso as reivindicações
<nm relação á reposição salarial não
sejam atendidas, a classe realizará,
brevemente, uma greve geral , pa -
ralisando assim todas as unidudes
particulares de ensino na cidade.
Segundo afirma o presidente do
àndicato da classe dc Anápolis.
Egmar José de Oliveira ,
impresários do enisno até agora não
atenderam as reivindicações e nem
içquer acenam com umu proposta
Diante desses fatos, professores e

imeionarios que
assembleia geral do ultimo sabudo ,
(fecidiram que
horas , as atividades nas escolas
particulares de Anápolis , no próximo
dia 19. Ate la . o sindicato continuara
d>m a mobilização da classe e
esclarecerá nos pais a verdadeira
atuação dos professores. Caso us
reivindicações nâo sejam atendidas
dante da parutisaçâo do dia 19,
professores » » funcionários avisam
Hie entrarão de greve por tempo

indeterminado .
Os professores querem reposição

salarial de cerca de 112%. Segundo
rfirma Egmar José de Oliveira , a
inflação foi de 1226%* ao passo que a
categoria leve reajuste de apenas

580 ** Ela snlrenf *» « tue a perda

ROTARY 112 ,18%; nos colégio»
num

ponto da manilhas de esgoto servem
d» �vasos� para plantas e
praticamente escondem u
\erdndeira obra de arte.
Qualquer urbanista ou
arquiteto que visitar
Anápolis
aertamente a
go9iu c uesi espeito aos
homenageados. A Praça do
Expedicioná rio tem um
�monumento� que est á
sem cabeça hn nnos
porque roubaram o ca -
pacete do soldado e nin -
«jcm providencia outro.

Um obelisco na Praça
Oeste , erguido pelo Rotory
An ápolis , na gestão do
então governador Geraldo
Rosa. está fadado a ruir . A
erosãacomeçou por cima e
ii estilhaça parte do
mármore . A exemplo do
<ue ocorre na maioria das
pra ças anapolinos , os
monumentos parecem
relegados a um segundo
plano. Passam desper -cebidos também , peia luitn
d� conhecimento de quem
urbaniza os logradouros
públicos. Na Praça Oeste.

72 ,22% (que com a

ADUBAÇÃO
A Secretaria Municipal
de Desenvolvimento
Económico empenha -
�e no sentido de
ftimentar a á rea
agrícola. O
*cretário Washington

i íarbosu considerou a
importância do preparo
� iOrreto das terras

aproveitáveis ,
nesta fase
cb ano, paru formação
de hortalicofi. Solos
agr ícolas raramente sflo
capazes de suprir as
necessidades
nutricionais de umu
cultura durunte todo o
seu ciclo evolutivo.

estranhar á
falta de

� �OS

participaram da

paralisarão , por 24

f

0

empresá rio sábado é servido o
caruru e vatapá da
Buhia .
��� O casal Nelson de
Castro Ribeiro e Safia ,
alegre com a chegada do
primeiro neto , o guroto é
filho do casal Gilvan
Leite e Adriuna .
��� Acontecerá em

V I I I

-O
Washington Barbosa e
ra .. ofereceram - um
ilmoco em sua residén -
ia em homenagem ao
rirurgi ão pl á stico
BvaristoOtávio Bueno.

ASSISTENCIAL ANAPOLIS
Buscando a quulifirncão
e o treinamento do
pessoal, u primeira
Dama do Município
Dulce Pereira de Faria ,
vem promovendo com
sucesso o 1° Seminário
Integrudo sobre A ções ,
com criancãs e jovens.
O Seminá rio visa a

reformula ção do
itf endimento e a
melhoria Qualitativa das
ações operacionais da
SEMSSO c conta com
80 participantes que
rrto trabalhar a ser
implantado pelo
lYograma
Dom Hosco.

Para comprovar que a equipe

náo passa realmente por uma boa
iise. o Anápolis foi a Goiatuba e
conheceu mais uma derrota . A
equipe da casa náo tomou co -
nhecimento do adversá rio e fez
3X0 , complicando assim as
pretensões do Guio quanto á
classifica ção . A equipe agora

começa a se preparar para o
clássico do próximo domingo ,
contra n Anapolina . no Jonas
Duarte, às 16 horas.

Muita gente ferida,
lotando os hospitais

Modesto. Gilsa Maria da Silva ,
Verónica Aparecida e Luciane da
Cunha Bastos também foram me-
dicadaa no HEG , vitimadas no trân -
sito rodoviário ( todas politrauma -
UzadasL Oarllin I �Ario dos Santo » o
Luiza Bastos de Almeida sofreram
ferimento* quando o veiculo que
ocupavam bateu. Um caminhão
caçamba da Prefeitura Municipal
chocou -se com carro , ferindo a Al-
miro Sardinha da Co*a.

AGRESSõES
O final da semana foi pródigj em

violência na área de loeóes oorporais.
Pedro Pereira Cunha levou uma
furada no tó rax e foi levado para
UTI. A facu atingiu-lhe o pulmão.
Maria Aparecida de Oliveira , des-
quitada , natural cie Divínápolii-MG ,
43, levou uma .surni de Vicente Bráa
dn Silva, seu amásio . A mulher ficou
com o rosto darfigurado , enquanto
AL-u agrossor era conduzido ao plan -
tão para preauu* depoimento.

Acontecimento
bastante destacado
fcste próximo sábado
terá a foata do

' /miversário de Bárbara a

^fcalizar -oe às 17 horus
f m residência dos uvós

^paternos Halim llellou e
;Huda . Os seus pnis ,
ÍSérgio Hellou e Le -
7 tinha em grandes
preparativos para - que
lido aeja inesquecível
para os seus colegui-
ohas.

Bras ília
Cbngresso Brasileiro de
Periodontologia.
ocasião estará prosente
o diretor e
Departamento
Periodontia da Univer -
ádade de Gutemburg ,
Suécia. Jan Lindha . -

cerimónia
realizada na Catedral do
Bom Jesus , tornaram -
se marido e mulher , os
pvens Weeley e Daria ,
filhos dos casais Walter
José Carneiro e Mor -
fene; Anízio de Abreu e
Derzi .

oquarto

APICULTURANa
Sequência de fatos policiai »,

vá rios dele» com agravante» de
violência , marcou o fim de semana .
A policia judiciária desvenda dois
homic ídios e o trânsito incumbiu
do resto , levando ao» hoapitai»
dezenas uo feridos. O auxiliar do
eletricista Ibrácio Lima da Silva foi
fulminado por um choque quando
tentava consertar uma rede distri -
buidora na firma Leite lti i Cami-
nhão Mercedes -Benz

chefe do Em reunião reali-
zada sábado último, na
sucursal do L)Mf foi
eleita a comissão
provisória prcVcriaç uo
da Ansociuçao Apícole
de Anápolis Cerca de
quinzi? apicultores que
desenvolvem sua
atividade na região do
munic í pio partici-
param dessa primeira
assembleia na quul
abordou- se assuntes
relacionados à ela-
boração de seus e*

tututos e a promoção
da I Feira do Mel de
Anápolis cuju data
será definida nos
próximos dias Uma
nova assembleia dos
apicultores » f >tá previs
ta para o dia 15 do
corrente, sábado, as19
horas no mesmo local.
Os apicultores interes
sados em purticipar
poder ã o confirmur
presença pelo telefone
324 -0636.

de

Assassinado
na festa de 15
anos da filha

Em���

As amigas da - co -
lunista Anésia CecIIio
m\ intensos preparu -
tivos pura o coquetel -
fintar em comemoração
ao seu universá rio a
tealizar -te ás 1" horas ,
amanhã , no Princlpe

Hotel.
t ��� Na residência do

^ ca*.d Jemniel Duarte c
^

»gina . aconteceu o
ntur festivo do
tarv Clube Anápolis

capotou ao
demanda ãO encanador Joáo Batista da

Silva . 35, encontrou a morte de
forma trágica quando festejava o
ai1ventar to de 15 anos de sua
filha. Ele foi morto pelo namorado

menina que sacou umu arma e
fez vários disparos. O crime selou
o desfecho de uma discussão. João
Batista era filho de Jesus Alves da
Silva e de Francisca Augusta da
Silva.
dado por vária » pessoas por volta
de zero hora.
Geovani Vaz dos Santos , autor

da cena de sangue , conseguiu
tfnprecnder fuga tomando rumo
ignorado. A policia lotada no 6
DP investiga o fato . O encanador
morto residia com seus filhos á
Rua Agua Fria. Bairro Jundiai.Os
motivos de sua morte não foram
<A* v idamente esclarecidos.

manobrar no trevo que
BR -153. IVI Vila Jaiare, ferindo *u »
ocupante* enquanto Paulo Fernando
Júnior e Ana Paula Rodrigues saiam
gnivvmcnle ferido.» do outro acidento
nu rodovia.

O balanço policial registra
choque dt motocicleta Honda com
Fiat ferindo a Orivuldo Silva do
Oliveira. Nu Avenida JK . Joio Piros
da Silva saiu lesionado e foi inter -
nado no Hospital Ortopédico de
Anápolis depois de se chocar com
Volka dirigido por Afon»r>

���- A Biblioteca
P úb l i c a Mu n i c i p a l
"Zecm Butista", através
de aeua funcioná rios ,
vem desenvolvendo
redobrados esforços no
sentido de proteger o
acervo bibliográfico du
aisa . Segundo a nota
enviada , a diretora
Magda de Jesus
Rodrigues esclarece, que
u -nota inserida na
edição deste jornal ,
ditudu de 16 de marco
que , u obra rara doada
por Paulo Nunes
Batista �Arruar
História Pitoresca do
Recife Antigo , felizmen -
te. náo foi roubada ,
o o o A sociedade una -
polinu está consternada

o falecimento do
Newton

cb Faria , ocorrido no
último domingo.

SOLENIDADÉ MILITAR O homicídio foi preaen -

I O comandante da Bane
Aérea de Anápolis, realizou
rsi ú ltima srxtft - feira a
solenidade militar alusiva
o) 171 aniversário desta
Organização Militar e 10
inivtr>Ário do l Grupo de
Defesa Aárea com a
presença do major hn
gadeiro do ar. Gurias de
Almeida Baptista. cel de
reserva . Antonio Henrique
Alves dos Santo»; pre -
sidente da construção da
Huse Áurea , brigadeiro
Jayme
nador
presente «travé» de seu
�i c r i * » d - K v « -

deputado Fernar.do Cunha
Jú nior , o presidente da
Assembleia Legislativa ,
Milton Alves O prefeito
Anapolino de Faria tum
bém pre** r ; ir.rio o

acontecimento em com -
punhix do seu secretário de
comunicação, Joáo Cunha
Apòs as cerimónia» mi -
litares. quando aconteceu a
distribuição de varia »
medalha» de mérito, foi
servido coquetel com a
presença de militara» e
avis . Anotadas a » presen -
ças : Antonio Pires. José
I{um!K rto. A ifio \ argas

r ig ues.
Mariano do .»
Antonio Abrahâo í » ar .
Mounir Naoun. Munir
.Ctttxe. Walriír 0�Dwvar.
Joáo Abrahâo. Mozart

irts Fith . A
AbdaJla . Joaê Epaminon -
dos CVxa . Migutl Moreira
IVagn . ('amJo Barbosa da»
N« vr» . Walter lieis. André
Cem.pn», dentre outros.

Estudante morta na
pista de rolamento

(3iwU .
��� Dioinar Arruda o
Irene comemoraram o

aniversário de seu
filho Vinícius , integran -
te do Grupo de Adolcs -
ntes da Igreja

freebiUgiana Central .
��� Quintal da Bahia �

Este é o nome do bar e
taurunte inaugurado

gélico Goiano. Seu corpo foi
removido paru o necrotério, de
onde saiu para velório e sepuL
t amento.
No mesmo acidenta foi vitima

com bisões grave* Roailane de
Freitas Soares, internada na UTI
do HEG. Luziomar Luiz Freitas
foi ao plantão explicar como
aconteceu o fato. As duas vi-
timas dirigiam uma Gardle
cruzaram a avenida de forma
inesperado. Delegada de Crimes
de Acidentes de Transito inve»
tiga o fato.

Na Avenida Kennody, que liga
o centro urbano á \rLia Jaiara.
onde seguidamente ocorrem
casos graves de acidente* mais
uma pesBoa perdeu a rida Trata
se da estudante Mary Christina
Soara* i9, »lteira . naturul da
cidade de CeiesGo, fiiiiudeJose
Osmar Soares e de Mara Maria
de Freitas Soares ( Rua Cri.^al.
quadra 3, lote 5. Bairro Iti*
maraty) . Foi atingida p< jr au-
tomóvel Passat dirigido por
Luziamar Luiz Freita* 27 . e
chtwu morta ao Hospital Evan

Fdinaldo
Santos. OUTRO CRIME

NM jurisdição do 1 DP. onde
Dcr/al Bonfim , o

IVixoto. O govur-
do Estado fezrocentemente na rua

Achiles Pinu
propriedade de E 11fio
Matos Pereira e Marina
Vai de Asais - com

.JbmídaH t ípicas do
: Nordeste e gostosos

Idos . Na sexta c

iiua o titular
gr áfico Washington José de
Oliveira foi morto com quatro

tiros de revólver . Eram mais ou
menos 3h da madrugada quando
iesolveu se retirar de uma festinha
no bairro Jardim Calixto (Rua
Santa Izaural . Um entrevero
aconteceu , seguido de saque de

de

mm
ex -vereadores e

ma e corre -corre .r
� �
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CARTORIO DO 1" OFICIO
DF FAM ÍLIA E SUCESSÕES

EDITAL DE CITAÇÃO
E LVTIMACAO

(coxn prazo dc vinte dis» »

troB n°s.1926 Lu 3- Fl*. 181; e n ° 1924 L* 4
. C fia. 181 do ftafffotro Imobiliário cjj
Crominifl -termo judiciário desta Comar^jrtIo constando no processo , õnus sobt* j
referido imóvel penhorado.Outrosaim , se
fparecer licitante, desde já fica designado

^dia 10 de maio do corrente ano; ds
luras e local , para o secundo leilão. a qu*
mais der . E. para conhecimento dos Lntert
sidos, mandou o MM. ,Juiza expedir

presente edital , qo© será publicado duj
wzes cm jornal e afixado no placar rJz Fo^local . Pelo presente , ficam intimados ,
ocecutados Jor;(' Daniel Sobrinho de iq

mulher . da designação supra , caso ^sejam encontrados para intimação pesso,
Dado e passado nesta cidade de Pontali^ros 23 ains do fevereiro do 1989. Eu, (D
K Ível ) escrevente o subscrevi.

EDITAL DE PRAÇA
A Dm . Helena Brener da Rocha Silva.

Juiza de Direito da Comarca de Pontalina ,

Estado de Goiás , na forma da lei etc...
DECLARAçAO

JOSÉ CÂNDIDO DA SILVA - Declara p /

devidos fins que perdeu seu crachá de nv
20.223 da HP TYansportes Coletivos.

o
Faz saber a todos quantos o presente edital
virem ou dele conhecimento tiverem que. no
da 25 (vinte e cinco ? de nbr i l proximo. as
13:00 horas, no Fórum local , sito á Av. Rui
Birbo^a esquina com a rua Juse lionostorio.
Praça Bartolomcu Bueno. nesta cidade, o sr.

dos Auditórios levara a publico

AUTOS: Divorcio n 9 217 /89.
REQUERENTE: Gedecn Antcmo de

Cliveira. bms .. cas.. cartorio da Empresa de

Correio* e Telegrafo*, res. nesta Capital .
REQUERIDO: EHomaria Caetano Silva

de Oliveira. bru5 .. cas ., doméstica , res . e

d:mici!iadn em luiírnr incerto e nlo sabido .

DESPACHO: Gs.: Cite-se a requerida ,

edital com prazo de vinte dias . Para que

a me*ma tome conhecimento da ação que lhe
Á movida comê : i endo, dentro do

rrazo legal. nos termos da cópia da petição

^n-?c«s^sOTõEfnSs tffVW®SSSS
PEIO AUTOR . Btm como intima -lo para
cue a mesma compareça perante este juiz no

da 02 de iunho de 1989. ás 13:30 hrs. para
de conciliação , instrução e íui -

.*� EDITAL DE PRAÇA E
EVENTUAL LEILÀO��

nrciíão de ver.da e ormnataçflo. n quem mais

der e maior lane» oferecer, úcual ou
superior A

nvaliacáo de quatrocentos e trinta e cinco

crurados novos <NCz$ 435.00 ) . os bens

penhorados n José Daniel Sobrinho � sua
mulher, na execução que lhes move AURUSIO

RINALDI. no valor de cincoenta cruzados

novos a divida executada , constantes de urn

terreno com a área de 01 (hum ? alqueire de

terras de campos de 4 a classe , ®em benfei-
torias. situado na fazenda Santa Barbara,

Município de Crominin. termo Judiciário

desta Comarca ; e mais 01 {hum ? alqueire e
litros de terras de campos de 4 a rlnw

Atuado na referida fazenda , 1 luxar den
minado �Caxambú". procedentes dos rcgis-

KMOP
EMPRESA ESTADUAL PE

OBRAS PUBLICAS.
A V I S O

O Dr. José de Mouro Filho , Juiz de Direito
dn Comarca de Pedro Afonso. Estado do
Tocantins , na forma da lei , etc . prr

FAZ SABER a todos quantos o presente

Ed »ud e Praça e Eventual Leilão , com prazo
de 15 (quinze ? dias , virem , ou dele conhe -
cimento tiverem , que no dia 13 de abril de
1989 ás 13:00 horas , n porta principal do
edif ício do Forum local , sito n Rua Getiilio
Vargas n° 400, o Oficial de Justiça que es -
tiver servindo como porteiro dos Auditórios,
levará a público pregão da venda e arre -
matação , a quem mais der e maior lanço
oferecer , acima da avaliação de Hum mil

cruzados novos ( 1.400,00 i

EDITAL N ° 099/89

A EMPRESA ESTADUAL DE OBRAS
PÚBLICAS -EMOP , com sede em Goiânia ,
Capital do Estado de Goiás , à Praça Pedro
Ludovico Teixeira (Praça Cívica » n° 26,
centro , inscrita no Cadastro Geral de
Cbntribuintes dn Fazenda sob o n °
24.812.760 /0001 -61. torna pú blico pnrn
conhecimento dos interessados que , fará
realizar na EMOP , nesta Capital , ás 15:00
horas, do dia 26 de nbril de 1.989, TOMADA
DE PREÇOS

i

Certidão - Certifico que uma via deste f0
ífixnda no placar do Forum local , pe»|0 ^Porteiro dos Auditórios. Data supra , (lu
íivel escrevente.

72 I
audiência
vjunento. Juiza de Direito.

i
quatrocentos
correspondente a 1.470 OTN s os seguintes

bens . penhorados , no executado G1L NI -
COLAU PEREIRA DA SILVA e s /m . nos
mitos da Carta Precatória n ° 07/88 em curso
perante este Juizo , extra ída dn Execução
Forçada n ° 434 /85 que lhes move BANCO
BANDEIRANTES S /A . n saber METADE
IDEAL do lote n° 20 com uma nn-n de
619.000.00 hecatares. do Ixvtramento Rio
Perdida. Gleba n" 10. no munic ípio de Liznr -
cLi , Estado do Tocantins , caracteriznda pelos

limites e confrontações seguintes : �Começa
ru marco n ° 1 no rumo 7Ò°31'W numu dis-
tância de 2.900.00 metros até encontrar o

2. confrontando com o lote 21; do lote
2 no lote 2-A. no rumo 19°30' *SW. numa dis-
tancia de 2.134.48 metios. confrontando com
o lote 18 do marco 2 A ao marco no rumo
70°30�NW numa distância de 2.900 ,00
metros , confrontando com remanescente do
lote ; do marco IA no marco 1 no rumo
19°30*NE numn distâ ncia de 2.134.48metros
confronta com parte do lote 27' e parte do
lote 26, fechando o perimetro . Devidamente
registrado no Cartó rio de Registro de
Imóveis dn cidade de Lizarda -To livro 2 -A fls
41 sob o n ° R .141. Náo havendo licitante
desde jn fica designado o dia 27 de abril do
corrente ano As 13:00 horas no mesmo local ,
para leilão público a quem maior lanço
oferecer. O imóvel esta penhorndo na Carta
Precatória n ° 07 /88 extraida dos autos de
Execução n° 434 /85 oriundu da 2° Vara
Cível Regional da Comarca de Tatuapé Sáo
Paulo. E , para que ninguém possa alegar ig-
norância mandou expedir o presente , que
9orá publicado por duas vezes em jornal de
ampla circulação local , e afixado no lugar
público de costume . Pelo presente ficam in -
timados o executado e s /m caso não sejam
encontrados para intimnçflo pessoal. I)ado e
passado nesta cidade de Pedro Afonso. Es -
tado do Tocantins , Cartório do 1° Cível e
Familia aos vinte e dois dias do mês de
fevereiro de mil novecentos e oitenta e nove
(22 /02 /89 ?.Eu Glória Regina Nunes Barbosa
deOliveira ? Escrivã datilografeie susbscrevi.

CERTIDÃO: Certifico e dou fé que foi

afixada uma via deste edital no placar do

Fbrum.

,1

para , sob regime de
Dnpreitadn . por preço global , CONS -
TRUÇÃO DE PASSARELA NA PONTE
SOBRE O RIO ARAGUAIA EM ARA-
GARÇAS ; NESTE ESTADO. com recursos

S E P L A N /Tesouro
Estadual, tudo de ncordo com o Decreto -Lei
n* ^ 2.300 de 21 de'Novembro de 1986,
dificaçrtes posteriore* e legislação comple -
mentar.
Quaisquer outms informações e o respec-

tivo Edital , poderão os interessados obté -los
no endereço acima .

CARTÓRIO DO 3o OFICIO CÍVEL
EDITAL DE INTIMAÇÃO DA PENHORA

O DOUTOR JOÀO UBALDO FER-
REIRA , Juiz do Direita da 3a Vara Cível
desta Comarca do Goiânia , -Capital do
Estado do Goiás, na forma da lei

>
COMPANHIA HIDROELÉTRICA SAi

PATRlCcoMPANHIA FECHADA
a

Goiânia. 14 de março de 1989.
Esc. Ilegível

d a CGC <MFi 01.377.566 /0001-10
ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÀRI

EXTRAORDINÁRIAS

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

EDITAI.DE NOTIFICAÇÁOmo- � ���

FAZ SABER aos que o presente edital
virem ou dele conhecimento tiverem
a?pecialmente a firmn USINA DE SEMEN-
TES GRAMABEM LTDA , na pessoa de seu
rpresentanto legal , bem como o Sr. INÁCIO
DA SILVA o sua mulher. D1 NICE DE
LOURDES ORIENTE SILVA , brasileiros ,
casados , fazendeiro o do lar. que so encon -
tram em lugar incerto o nfto sabido e, por
este meio ficam- intimado® da penhora que

ccaiu sobre o imóvel assim discriminado:
Um lote de terias de n° 06, da Qd*. H -13, na

13. esquina com a rua 28,S.Oeste, nesta
Capital , com área de 407,6m2, cujas medidas
e confrontações constam da matricula , o um
sobrado nele edificado com pav. térreo , 2
aragens, 2 salas, banheiro social, copa ,
cozinha , apt ° para empregada e lavanderia;
2o pav. sala intima com 3 apt ° completos ,
matriculado sob o n ° 16.'686, vilro 02 do CRI
di 1* zona desta Capital , penhorado nos
autos de Execução que lhes move o CIA.
FTAÚ DE INVESTIMENTO CRÉDITO E
FINANCIAMENTO, em tramitação perante

mte Juízo e Cartório do
podendo , apresentarem embargos à penhora,
m prazo legal , caso queiram. E para que
ninguém alegue ignorância ,� expediu -so o
presente edital que será publicado na forma
da leirDADO E PASSADO nesta Cidade de
Gòiunia. Capital do Estado de Goiás, aos
vinte e um dias do más de fevereiro de hum
ml novecentos e oitenta e nove (20-02-89).

Aldemar Pinto Rabelo, Escrivão do
Chrtório do 3o Oficio Civel, que o fiz dati -
lografar e subscrevi.

e
Pelo presente edital , por estarem em

Uivar itrrmraHn e/ou por estarrm se ocultan -
d) , ficam notificados os mutuários abaixo ,

pani ciência de que estamos autorizados na

forma cia Lei (Decreto -Lei n° 70 de 21.11.66 e
regulamentação complementar ? , a promover
a execução extrajudicial das hipotecas , em.
iivor do UNIBANCO CRÉDITO IMO-
BILlARIO S /A. que oneram imóveis des -
critos n seguir.

Ficam cientificados.outrossim. de que tem

o prazo de vinte ( 20 ? dia9 , contados de

08.04 .89, para , querendo, purgarem o débito
eevitarem a execução , o que poderá ser feito
em Goiânia , na Av. Goiás . n ° 315, Ed.
Itamaraty. s /305.Centro, diariamente exceto
aos sábados , domingos e feriados , no
expediente das 10:00 ás 12:00 e das 13:30 ás
16:00 hs.
438 - JANE MARTINS MANZELA DE

ARAÚJO , brasileira , separada consensual -
mente. Funcionária Pública Federal. ClKG
n° 212.931 SSP /GO e inscrita no CPF/MF
n° 232.526.001-10, Contrato n° 000.647-1-0.
Imóvel: Rua 145,Qd. 60. Bloco 27.Apt° 304.
Cbnjunto Habit . Alfa Setor Marista.
Goiá" »« -f^440

Convocamos os Senhores acionistas <b
Cbmpanhia Hidroelétrica Sáo Patrido �
reunirem em Assembleias Gerais Ordinárú
o Extraordinária a serom realizadas ás l4:oo
horas do dia 28 de abril de 1989, na seda d*Cbmpanhia , na Av. Presidente Vargas , 8lg
Ceres -GO, para deliberarem sobre a seguinti
crdem do dia:

ASSEMBLÊ IA GERAL ORDINÁRIA

I - Exame, apreciação o deliberação sobr*o Relatório da Diretória o I)emonstracãi|
Hnnnceiras relativas ao exercício findo etn 3i
de dezembro último.
II �- Fixar honorários do Conselho d»

Administração e Diretória.
III - Aprovar a Correção da Expreiafei

Monetária do Capital Social.

marco
Goiânia , 10 de abril de 1.989

GILBKRTO FRANCO TEIXEIRA
Grupo Executivo de Licitações

Presidente

VISTO: ENO° GERALDO F.FELIX I)E
SOUZA iun

IVesidente da EMOP

i

SECRE- 1

<L.
TARI

ASSEMBLÊ IA GERAL EXTRAO
NÁRIA3o Oficio Cível ,

I - Aprovar a alteração do- Estatuto1
Social mediante aumento do Capital SodiiJ
(Dm capitalização da Correção MonetárU dilj
Capital realizado e subscrições 'deaç0«9
on nome das Prefeituras Municipais dogP
municípios de nossa concessão , com recuraoíl
do Imposto Único Sobre Energia Elétricâ.- #
II - Autorizara Diretória da Companhiim

(Dntrair - financiamento junto a AgmtM
Financeiros , através do FINAME, parjl
aquisição de Equipamentos de Subestação. J.
III � Tratar de outros assuntoa de intmiJ

se da Companhia.

t
miV, DELMON OLIVEIRA

CAIXETA . E S /M LYLIA RAMOS
CAIADO CAIXETA , brasileiros, casados ,
ele advogado, Carteira de Identidade Profis-
sional n° 5.232-OAB/GO, ela do lar Carteira
de Identidade n ° 323.723-SSP/GO 2 a via ,
hscritos no CPF/MF n° 075.332.171-87,
Contrato n° 000.671-1-5 , imóvel: Rua 85
Koco 09 Apt ° 203 Setor Marista , Goiânia -

V

X
Liu Eu,

i

l r GO. DR. JOÁO UBALDO FERREIRA
Juiz de Direito da 3a Vara CivelDr. José de Moura Filho

Juiz de Direito
;

442 - SEBASTIÃO GONÇALVES SIL-
VA E S /M NATALINA GONÇALVES DA
SILVA, brasileiros , casados , ele motorista ,
ela costureira , inscritos no CPF n °
061037311/00. Contrato n ° 000.256-1-7.
Imóvel: Av. Macambira Qd. 13; Lt. 14
Cbnjunto Cachoeira Dourada.Goiânia -GO.

Empresa dt* p^nde ;x>rt«v prwi^i de secretaria
com rxjx rji nda. redação própria, boa
apresentai:AO, bom nlwl de conhecimento ** no
mínimo o 2° p âu compleu »
Oferece íialario compaiiveL
As interes>.ídaR doerão comparecer para
entrevista na av. Anhinguera n" 2.833 � Setor
l,cetr Univmstário ComLouri\*al

CERTIDÃO: Certifico , e dou fé de haver
fixado cópia do presente edital, no Átrio do
Forum local.Data verso.

CERTIDÃO: Certifico e dou fé, que afixei
uma via do presente no lugar público de cos-
tume. Da ta supra .

Glória Regina Nunes Barbosa de Oliveira
Escrivã

Ceres, 31 demarço de 1989

RolandMartin
PresidenteALDEMAR PINTO RABELO

EscrivãoAGENTE FIDUCIÁRIO

J.SINIMBU COMÉRCIO E INDÚSTRIA SfA C.O.CJMF 02.371333/0001-45 DfcHÕ^STRAÇAO DXS ORTCTH5 E XPLTCAÇOES DZ HZCUPS05 NOS FXEPCTCTCg

MANUEL PEREIRA DA SILVA LEITE
DIRETOR PRESIDENTE

ANTONIOMANOEL DEMEDEIROS
DIRETOR

DIVA CORRÊADEMAGALHÃES
DIRETORA VICE-PRESIDENTE

EDILSON DA ROCHANOVAES CLEVER80N EMERICK
DIRETOR

RELATORIO DADIRETÓRIA
MHDOS CM 31 DE DEZEMPRO DE 1987 E 31 CF PK 2CHDBO DE 1988

OHIGE* PZ R£CURSOS

Senhores Acionistas.
Rm cumprimento -às DispoeioSes LeRxis e Eititutáliu ,

submetemos- à apreciacáo de Vv. Ss .. o Balanço Compa-
rativo Patrimonial-e demais Demonstraodes Financeiras.
relativas ao Exercício encerrado em 31 de dezembro de
1588.
Cblocamo -nos à disposicáo de VvSs.. para quaisquer

esclarecimentos necessários.

31 .12 . 87 31.12.S 9
a ) Lucro L íquido do Exerc íc io
b| Deprec iações
c ) Correção Monet á r ia do Balanço

d ? Aunontoa do Fxiq í ve l a Longo Prazo

c ) Dalxa dc Dona do Ireobi l i zado
f ) Variação doa lnveot . Incent ivados

58 .969 . 346 , 57
� 4 .738 . 992, 49
309 .766 . 089 , 2 «

835 .456 . 27
127 .269 , 47

1 .538 . 593 , 06

51 .611 . 749 , 66

601 .145 , 72

S O M A 53 .751 . 478 .44 374 .4 J 7 .054:01 ;

APLICAÇÕES DE RECURSOS

co de 1589 .Goiânia , 28 de DIRETOR a ) Preju í zo do Exerc íc io
b ) Aquis i ção do Ativo Invobi l i zado

c l Invcat iccntos
d ) Aurcnto do Real . a Longo Prazo

e ? Div idcndoo
f ) Crat l f i caçõeo
g ) Redução do Exig í ve l a Longo Prazo

S O H A

17 .217 . 103 .08
912 .852 . 91
35 .923 , 82

765 .233 , 36

5 .628 . 370 , 00
504 .000 . 00
278 .759 . 95

51 .166 . 149 , 7?

1 .763 . 066 , 92

680 .648 , 17

18 . OCO . 000 . OC

OEMGSSTRAÇAO COMPARATIVA DOS HfcSULTADOS PARA Oi EXERCÍCIOS FINDOS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 19 B 7 E 31 DE DEZEM 1RO DE 1988

PALASÇQ ÇPUPARATIVO FATRIMCSIAL ENCERRADO EM 31 .12 . 87 E 31 .17 . BB
RENDA OPERACIONAL BRUTA 1 .987 1 .9881 .9881 .987A T I V O

Venda de Prcdutoa
Venda de Mercador ias

( - ) DEDUÇÃO DE VENDAS

137 .196 . » 93 , 41
57 .129 . 80 839 .386 . 806 , 86

366 .629 , 81
98 .914 . 777 , 2216 .380 . 378 , 02Dispon í ve l

25 .342 . 243 .12 71 .609 . 863 , 82

Devolução do Vendaa
l epoatoa Znciduntee a /Vendaa

1- ) RENDA CPEAACZOHAL LZQUXDA

1- ) CUSTOS

5 .000 , 00
1 .436 . 009 , 66
1 .242 . 019 , 40
8 .500 . COO . 00
1 .561 . 436 .06
3 .635. 912 , 90

15 .532 . 086 , 65

2 0 . 0 0 0 , 0 0
3 .968 . 799 , 21
5 .236 . 589 , 73
5 .000 . 000 , 00
9 .038 . 053 , 17
75 .651. 335 , 11
122 .652 . 908 , 41

Caixa
Bar.eoa Ccnta Movimento
Depós i to» a Elrtuar
Mercado Aberto
Caderneta de Poupança
Cheques a Receber

Dire i tos A Receber

( 224 .191 , 43?
( 22 .524 . 792 .701
114 .504 .139 , 08

( 1 .794 . 463 , 62 )
( 137 .113 . 404 .081
700 .845. 568 , 97

VARIAÇÃO DO CAPITAL CII wNTE LIQUIDO 29 .409 . 235 .32 302 .027 . 190 , 19 "4

:
Doa Produtos Vendidos
Das Mercador ias Vendidas

(� ) LUCRO BRUTO

(- ? Despesas Cccerc la i s
( - J Despesas Adsin i s trat ivas
( - ) Despesas Finance iras
(- ) Despesa » Tributár ia »
(- ) Despesa» de Al icentação
( )Corre ção Monetár ia Pós-f ixada Ativs
( ) Rece i tas f inance iras
( v ) Reversão de Prov i são
(- ) roraaçáo do Prov i são
(t ) Recuperações Diversas

(� ) LUCRO OPCRACIOKAL
( ) Reco l tes Mão Operac iona i s
( )Ajuste Def lação DL. 2336 / 87 Art . 130
(- )Correção Monetár ia do Balanço

{ ) RESULTADO LlQUIDO DO EXERCÍCIO

( 66 .452 .631 , 40 )
144 .207 . 001

48 .008 .300 , 68
( 17 .219 .385 , 72 )
( 5 .403 .396 , 35 )

( 61 .662 , 20 )
( 547 .168 , 80 )
( 267 .645 , 09 )

9 .275 .112 , 98
382 .114 , 51
541 .362 , 05
( 725 .517 , 34 )

( 272 .502. 354 , 85 )
( 132 .387 . 891

428 .210 . 826 , 23
(106 .136 . 069, 34
( 32 .329 . 227 , 65

( 124 .372 , 78
( 1 .760.165 , 08
( 1 .555 . 976 , 05
84 .096 . 551 , 60

993 .641, 25
4 .714. 308 , 01

(12 .698.002,13
572 , 823 .55

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇAO DO CAPITAL
CIRCULANTE LlQUIDO

119 .601. 492 .44
( 3 .588 . 044 , 77

843 .414 . 43
18 .000 , 00

563 .043 , 54

Dupl ica ta » a Receber
(- ) Prov. p / Dcvedores Duvidoso »
Adiantanentcs Divcrac »
Devedores Diversos
Cheq.es Devolv idos
Titu le» a Receber
Cauções e Dcpót i t c s
ICH a Recuperar
IRRf - Exerc / 86 / 87
IRRf - Emerc / 88

E « toque»

Maté r ia Prima
Embalagens
Produtos
Alncxar i íado Cera l

Despesa » Difer ida »

Frca ics de Seguros
Juros e Cor.Mcnet.a Kcc .Eletrcbrá*
Manutenção de Máq .Escr i t . e Prcpag .

15 .367 . 804 .08
( 461 .034 , 12 )
164 .500 . 00
13 .906 . 00

284 .422. 99
18 .557, 57

VTIVO CIRCULANTE

Saldo no f in do Exerc íc io
Saldo no In ic io do Exerc í c io

VARIAÇAO

55 .125 . 024 , 04
26 .021 . 909 .97

439 .580 . 425 , 12
55 .125 . 024 , 041 .601. 991 , 02

29 .442 , 64
142 .914 , 11

3 .440 . 655 , 00
212 .916 . 636 , 74

I :
1 .016 , 02

142 .914 , 11 29 .103 . 114 .07 384 .455. 401.Ç 6

22 .651 . 643 , 41 >ASSIVO CIRCULANTE

15 .017 . 978 , 30
3 .778 . 026 , 00
3 .301. 884 , 41

553 .754 , 70

560 .915 , 96

119 .655 . 393 , 72
30 .296 . 849 , 43
59 .457 . 428 , 85
3 .506 . 964 , 74
5 .096 . 102 , 75

33.981.214,72
363.334,39
30.097, 47

( 51 .611 .749 .641
(17.217.103, 08 )

363.584.337,61
5.151.098, 22 Saldo no Pira do Exerc íc io

Saldo no In ic io do Exerc í c io
08 .493 . 720 .43
6 .865 . 509, 5$

6 .865 . 509 , 54
6 .171 . 630 .75

( 309 .766 . 089 .26 /ARIAÇAO

302 .827 . 190 .1J
í 2 J í82 BA 22 >

38 .969. 346 , 57
332 .517 , 37
15 .644 , 41
212 .754 , 18

4 .865 . 499 , 77
157 .560. 15
73 .042 , 83

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LlQUIDO
UUCRO POR ACÃO

28 .409 . 235 .28-1.07 3.68

2*5224212422 2*2 Í 2*252*55
DEMONSTRAÇÃO DAS MUT

Cbrigaçõe» Er.prcat irso Eletrobrás
Incent ivos Fisca i s a Apl icar
ETiprés t íeú Conpul &òr lo-Cas /Alcoo l

28 .992 , 65
2 .352 . 161 , 03

178 .763 , 71

209 .727.10
618 .066 , 76

2 .412 . 751 , 70

DO PATRIHONIO LíQUIDO NOS EXERCíCIOS DE 1 .987 z 1 .988

12* 225*225421 222*222*2iS*ái
CAPITAL
SOCIAL

2 .218 . 715 , 63 30 .702 . 728 , 65I rv r i t i rNçr. t ca RESERVAS DE
CAPITAL

H I S T O R I C O PATRIHONIO
LlQUIDO -

RESERVAS DE
LUCROS

LUCROS OU PREJUl
ZOS ACUMULADOSApl ica ções en Ircent lvc » Fisca i s

Apl ica ções Compulsór ia »

Ir-cfcl I1zado Trcr i ro

Bens Móve i s
( - 1 Deprec ia ções Acus-ulada »
ber.a I súvc i s
(- ) Deprec iações Acanuladas
Bens Intang í ve i s
(- ) Acort izaçõe » Acumulada »

TOTAL DO ATIVO

20 .076 . 726 , 11
2 .626 . 002 .54

147 .635 . 517 , 59

1 .957 . 975 , 55
260 .740 . 0 B

10 .616 . 840 , 98

(
Saldo em 31.12.86 3 600.000,00 6.429.437,18 23.952.713 #574.976,85 13.348.299 ,95

318 .467 . 186 .89
( 209 .866 . 713 , 68 )

50 .893 . 551 , 77
( 12 .952. 629 , 39 )
1 .563 . 095 , 50
( 468 .973 , 49 )

29 .190 . 460 , 81
( 22 .722 . 328 , 72 )

5 .373 . 456 , 27
( 1 .240. 191, 70 )

61 .116 , 40
( 45 .672 , 08 )

Cap.dc Res � AGO /AGE de 29.04.87
Investimentos Incentivados

Correção Monetária

Dividendos Distribuídos

Gratificações

Resultado Liquido do Exercício

8 400,000, 00 (6.429.437,18 )

601.145,72
42.165.980,12

562.837,00 ( 2.533.399, 82 )

601 .145,72

61 .820. 418 ,12
(5 .628.370, 00 )

( 504 .000, 00
)

(17.217.103 , 0£i
63.024.804^

74
^

(18 .000.000, 00 )

3.842.228, 57 15.812.209, 43
(5.628.370,00 )

( 504.000, 00 )

(17.217.103, 08 )

3.277.636 , 48
(18.000.000 , 00 )

( 32.874 ,16 )

( 60.497.082 , 58 )

58.969.346, 57
(16.282.973, 69 )

V
621 .159 . 336 , 9370 .520 . 491 , 04

Sa ldo em 31 .12.87 12 .000. 000 , 001 .9811 .987P A S S I V O 42.767.125,84 4.980.042 , 42
U*i22*222*i2

V

** 2*2*222*21tftSS!».f 2Kft*!rn Dividendos Distrib.AGE 25.03.88
Cap.de Res.AGO/AGE de 30.04.88
Correção Monetária

Resultado Líquido do Exercício

I
23 .752 . 833 , 44
9 .396 . 134 ,00

27 .173 . 366 , 65
16 .440 . 164 , 01
9 .109 . 957 , 36
2 .426 . 384 , 02

2 .191 . 918 , 47
964 .984 , 06
832 .462 , 25

1 .812 . 401 , 31
900 .604 , 30
15 .960 , 00
106 .979 , 15

Fcrr.t- cednrea
Ctr ig .Docia l » c Trab . a Recolher
Contas a Pagar
Cbng .TrLbutár iao a Reco lher
Prev i s ã o p / Fé r ias , 13©Sal . e Lrc .Soc .
Credores D.versos
Tí tu lo» do XBC
0 -Jtras Conta »

42.100.000,00 :( 42.767.125, 84 )

447.062.884 , 98 427 .205.725 .2°
5B.969.34°^.

531.199. 876 , 51

40.639.922 , 80 *

194 .910 . 95
1**22*222*28157 .300 , 45
1 .308 . 339 .53

Saldo em 31.12.88 54.100.000,00 447.062.884 , 98 45.619.965, 22 s
222*132*22
157 .300 , 45
472 .683 , 31

ICM a Rc 7- l anzarPIS e r iNSOCIAL 4 Regular izar
N O T A S p L I c A T I V A 9

MOTA 01 - As Dsreonat raçòss Flrancs l r ss fora» « l aboradas

conforwldAds coa s Lai 6.404 / 76 � « DL. 1598 /77 �
pos te r ioras.

s ) - Os Estoque a es tão ava l iados

Os es toques de rea tê r i s pr ioa a nat.r ia l s de eaba lagea,
deduzidos do ICM e os cus tos dos s i toquea de

tão aba ixo de pre ço de mercado ou t e repos i ção,

b ) - Oa efe i tos in f lac ioná r ios foram co r ig idoa mediará
çáo Monetá r ia do Balanço, apurando um sa ldo devèdor de

30^x766.089, 26 (Trezentos s nova milhões, se tecentos a
/""f r l l, oi ten ta a nove cru iados e vin te e

ros

^
, \õedu|id^^^

n

^j lydo
do Exercíc io.

SILVA LEiri DIVA CORAlA D MAOALMÃASUTTOMIO

DIEXTC1 PRESXDEIfTX 3iA*TOAA VICf LMMST

«n 31.12.88, de
\

sftRstfeiuttyiro 221*122*212*2122*222*225*22 c ) - As Depreciações doAlterações Ativo Imobi l i sado foraa ca lcu ladas pelo ní
en par t idas mensa is ,

contabilizadas pelo Regime

Duvidosos fo i calculada pela al íquot*

54 .100 . 000 , 00Capi ta l 13 .000 . 000 , 00 todo Raz ão Auxi l ia r
d ) - Ao Rocei t as

i en OTN ,
o Despesas foranCapi ta l Lee l a 1 Subscr i to

Rrr «ry* Capi ta l

P<* » ul tado Cor .Mcr.r t . do Capi ta l
Reserva dc Incent ivos f ioca i s

Reservas do Lucro»

12.000.000,00
43 .767 . 125 , 64

54 .800 . 000 , 00
447 .062 . 884 , 98

a cua -o de aquis i ção e produção,

es tão
á»

Competência .
437 .798 . 405 , 32

9 .264 . 479 .66
45 .619 . 965 , 33

40 .522 . 227 .82
2 .244 . 898 , 02
4 .980 . 042 , 42

® ) � A Provisão p/Devcdores
<*« 3% (Três

un modo gera l en
Por cento ) .

NOTA 02 - CAPITAL SOCIAL -
quenta o

45 .619 . 965 .22
103 .005 . 734 , 11
43 .036 . 377 .54
58 .969 . 346 , 57

( 118 .288 . 697 .80

Reserva Legal

AcumulaSoa
4 .910. 042 .42
30 .494 . 7 )9 .54

Corre

C l f -
sessen
se i s

e a

quatro
C,,-54 - � 00 - 000 - 00 ,C�5

t. ln t.yra l i iadoa r. °* *U cru,» <Jo* * � to ta l-»�
t r in ta . dl..HaT**-0' ^ U ,°�*4 J0 ^

' V l n.U v,,. M*^wlor noalnai?tr0e*Bt** * �

Lucros
20 .494 . 7 ) 9 , 51Lucros 2usp .Sxerc .Anter ior

Lucros â Dispos i ção da Assemble ia

f � J Preju í ze » Acumulado »

Preju í zo Acum .Exerc .Anter ior

TOTAL DO PASSIVO

ieist s

(17 .317 , 103 , 08 ) csr.t s
( 17 .217 . 103 , 08 ) ( 118 .318. 697 , 80 á) r ;
70 .520 . 491 , 04 621 .159 . 2 )6 , 92 « r ivDl MIDEIMOS ZLAOM DA ROCHA NOVAIS

DXMTOA CLEVj DA S l VRXCK NAX NO MERCULAMOD1UTOA
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ESPORTEgo DA MANHÀ
v ga , 11 de abril de 1089 11

lelsinhoeCristóvãosãochamados
i má apresentação na cstréia no São

ftiulo. domingo. disse que foi um
fato normal por estar ainda desen -
trosado. �Não era possível dar um
show de bola. mas creio que não
tenha me apresentado tão mal",
explicou .
A seleção é o grande desafio,

acredita Bobó , que espera se
entrosar rapidamente com os
jogadores (�conheço a maioria e
creio que não encontrarei dificul -
dades de udaptacão� ) e sonha em
realizar uma �grande exibição"
contra o Paraguai:� O grupo é muito bom. está

- O técnico Sebos tido
ontem dois jo- Nondas vence, mas a

confirmação só hoje

1 1

\mú cortou � ,
res da seleção e chamou

s dois para compor o grupo.
Jo o amistoso desta quarta -

« v contra o Paraguai
�|nn . o lateral Mazmho e o
i te Zé do Carmo, ambos do

D , foram desligados por

'O de contusão e para subs -
los. Lazaroni chamou
iho. do São Paulo e Cris -

L volante do Grémio. Mais
vez o técnico preferiu deixar

" B os jogadores do Botafogo e
do Palmeiras, ele que é o
ipal jogador brasileiro
temporada .
entroavante Washington , do
vmi. deu um susto na comis -
cnica da seleção brasileira ao
e apresentar com os

, ares no Aeroporto

- íial do Rio. nesta segunda -
>ela manhã.Mas não passou

* i susto.Quanto toda a equipe
� Ava concentrada na Granja
. iry . em Teresópolis . pre -
do -se para o almoço , o jo-

em

A Federa ção Goiana de
Automobilismo anunciará hoje o
resultado da inspeção no carro de
Epaminondas Queiroz , vencedor
cb prova realizada domingo à
tarde , válida - pelo Campeonato
Goiano de Marcas , no Autódromo
Internacional de Goiânia . A vis -
toria no equipamento e motor foi
feita 5 pedido de Wanderlan
Alcântara. 5° lugar na prova de
domingo, que nâo acreditou na
regularidade do Passat de Nondas.

�Estou tranquilo de que a
Fbderaçáo me dará um parecer
positivo pois o meu carro está
cbntro do normal permitido. A
inspeção foi pedida por um piloto
alegando que eu estava andando
acima do normal.Só que o normal
para este piloto é caminhar , e eu
tenho um carro acertado, sei guiar
e estou aqui para correr�, desa -
bafou Nondas. afirmando ainda
que trabalhou o ana passado
inteiro pensando em acertar seu
Ibssat para chegar na ponta em

Desde que iniciou como piloto.
Nondas vem encontrando dificul-
cbdes financeiras para acertar seu
equipamento. Até agora ele só
conta com o apoio da Auto Geral ,
�uma ajuda de amigos que tiram
dnheiro do próprio bolso� , lem -
brou Nondas que alertou os outros
pilotos de Goiás quanto a sua
performance este ano: - � traba -
hamos com muita seriedade e

unido e creio aue a tendência
dessa equipe é subir de produ ção.
Com força de vontade todos nós
temos condi çóes de superar o
vestibular que é a passagem para
a Copa América .
O zagueiro Aldair . do Flamen -

ga . muito festejado- pela grande
atua ção no clássico contra o
Fluminense , quando marcou um
belo gol e comprovou a boa fase
qje atravessa , disse que espera
repetir o desempenho contra o
Ibraguai:

#� Vamos ter um jogo dif ícil em
Téresina . mas creio que a seleção
pode jogar com a mesma desen -
voltura apresentada pelo Flamen -
go no Fla *F'lu . Eu espero jogar tão
bem como no domingo, se possível
aiudando o ataque o marcando
meu gol.
Bernardo , do São Paulo , a

«*ande surpresa da - convoca ção ,
agradeceu ao técnico Sebastião
Lazaroni por ter sido chamado e
espera que essa oportunidade
possa marcar uma nova fase em
seu futebol . �Estou começando a
ganhar novamente a confianca da
torcida no São Paulo e espero me
firmar na seleção e corresponder a
expectativa�.
Após a apresenta ção no ae -

roporto. os jogadores seguiram ás
10 horas , de ónbius . para a grania
Comary. em Teresópolis. onde
eram aguardados por toda a
comissão técnica .

%mais
nter -

\ apareceu e procurou íme -
* nente o técnico Sebastião

^ eni
para explicar o atraso.

** minha filha ao médico e
li perdendo o primeiro avião �.
\ cou.
;V e Geovani não se apreson -
t( . como já era esperado, e
h* fora do amistoso contra o
uai . em Teresina. O lateral
lho foi a Teresópolis para ser
inado pelo médico Lídio

^
o. mas antecipou que não

Jondiçõe9 de jogo até quarta -
ò"Continuo sentindo dores no
>e acho que seria precipitado

^ forcar minha presen ça na
a", afirmou .

i*5 t do São Paulo pela pri -
vez integrando a seleção

fieira , foi o jogador mais
Tirado pelos torcedores no
iorto . Sempre solicito e
ente . Bobó distribuiu au -
:íoa, posou para fotografias e
�suitas entrevistas. Sobre sua

Nondas: tranquilo para correr

competência e se correr de acordo ;
com o esperado terei condiçóes de !
disputar com chances reais o t ítulo \
cfc marcas estadual desta tem - ;
porada. E para quem duvidar de I
meu trabalho que peça novo jul-
gamento pois a lei é para todos e
amanhã poderá ser eu a entrar �

com pecHdo de julgamento nafe -
cbração �, finalizou .

89.
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I Copa Banorte terá
inicio neste sábado

)thon admite boicote
=e vai barrar estrelas

O calendário de competiçóes da
Federação Aquática de Goiás tem
sequência neste final de semana no
Qube António Ferreira Pacheco -
SESI , com a realiza cão dal Copa
Banorte de Natação , torneio de
longa distância com provas de
juvenil �A� e sénior. � Algumas
provas da categoria mirim- serão
atração à parte e poderão contar
com número ilimitado de parti -
dpantes. Os oito primeiros - co -
locados serão premiados com
troféus e medalhas.
Juliano Costa. Túlio Pierobon e

Andréa Menezes serão os desta -

ques do torneio e justificarão nas
piscinas as medalhas de ouro
conquistadas para Goiás no último
Campeonato
Natação. Juliano , do ^ r ' o Zit *

com a tempo de 16.53 xr.ir ; tos no.-<
1.500 metros livros masculino
juvenil �B�. terá uma disputa
particular com Túlio Pierobon do
Tubarão, com tempo de 15 segun -
dos atrás , mesmo competindo fora
de sua especialidade que é nado
borboleta . Uma oportunidade
imperdível para presenciar o bom
momento da natuçío do estado de
Goiás.

Br i .« iro d *

i
(V» - Depois de admitir que

>jente existe uma resistência
i*eus métodos de trabalho no
o do Fluminense , o técnico
n Valentim anunciou sua
Dsi ção de promover uma

� jnda altera ção no time que foi
edosamente goleado pelo
engo. por 4X0. Sem citar
fs. ele fez as maiores criticas
jstema defensivo , o que faz

que entre os � barrados �
,1o seguramente o zagueiro
ho e os laterais Carlos André
duardo . este ú ltimo por
ciplina tá tica .
st a segunda -feira , com a

~;a fria . Othon repetiu tudo o
dissera ainda no Maracanã .
a desastrosa goleada :
4ão entendo como um time
reina tão bem toda a semana .
) destaque a todas as jogadas� fortes do adversá rio , erru
em um jogo como nós fi -

B . Por tudo isso. mesmo não

�do. sou forçado u udmitir
há jogadores resistindo às

^ BB instruçóes - desabafou .
barra ção de jogadores de

. ígio tem o apoio da diretória ,
resolveu dar toda a forca uo
yn , especiolmente no caso de
ho , que chegou a agrtedir o
presidente de finan ças . Jorege
. após ter sido criticado ,
no vestiá rio . A diretória vai

>sdar o caso do zagueiro e é
vel. uté. que ele seja punido
amente , pois há uma forte
do de conselheiros .

BOTAFOGO TEM
PROBLEMAS

Valdir Espinosa vai realizar
um coletivo nesta terca -feira .
quando comecará a definir suas
dú vidas no ataque , entre
Mazolinha e Milton Cruz no co -
mando do ataque e Gustavo ou
Jeferson na ponta esquerda . Além
disso, escolherá o possível subs -
tituto de Josimar . que deve ser
Vanderlei.

Cristovão foi convocado para o lugar do volante Ze do Carmo

CarlosAlberto
critica time
doSãoPaulo

VASCO DESFALCADO
A X

LOTERIA I IGeovani. aue foi inclusive
mrtado da Seleção Brasileira , e
Roberto , que sofreu profundo
corte na perna esquerda , em uma
rntrada desleal do zagueiro Mareio
Rossini . são desfalques certos no
time do Vasco para enfrentar o
Amé rica no próximo final de
semana. Os dois jogadores não
participaram de qualquer ativi -
dade nesta segunda -feira , no
treino que não contou também
com a presen ça dos cinco joga -
dores à serviço da seleção: Acácio,
rl£ do Carmo. Mazinho. Vivinho e
Bismarck .
O técnico Sérgio Cosme . satis -

feito com o rendimento da equipe
dante do Bangu , tem pruticamen -
te definidos os substitutos de
Geovani e Roberto: serão , respec -
tivarnente. Fran ça e Sorato. Ele
espera . uindu . contar com o retor -
no de Mazinho. que não enfrentou
o Bangu por ter sofrido uma
pancada no joelho mauerdo.

� � �

Alagoano acerta os
16 pontos na loteriaSão Paulo - O treinador Carlos

Alberto Silva que observou o em-
pato do Sao Paulo com a Fer-
roviária criticou o seu novo time,
o qual achou limitado, mesmo
com o reforço de Bobò. Realista
Carlo9 Alberto Silva acha que o
Sao Paulo terá que melhorar
muito para brigar pelo titulo
paulista
O treinador assumirá quinta

feira suas funçõea quando terá
uma longn conversa com os jo-
gadores e exigirá de todos utuaçòes
bem melhores no retumo do cam-
peonato puulista. O Sao Paulo c»
troará sábado, ás 18 horas em
Soo José dos Campos contra o
Suo José

Brasília - Pela primeira vez. bilhete de nr . 1.322. Além do
desde que foi implantado o total Prémio dos 16 pontos , ele vai
cb 16 jogos , a loteria esportiva. receber mais NCzl 54.034 ,96 .
tem um único ganhador do correspondentes a 12 vozes o
Nordeste: um alagoano , � de * ateio dos 15 pontos , por ter feito
Maceió, ganhou sozinho o prémio! 6 triplos ,

cbs 16 pontos do teste 955. com o
que receberá o terceiro maior *

jrêmio individual de todos os
tempos: NCzl 438.940.22 , e do grandes zebras do teste: o empate
teste 954 , NCzl 282323.12. d> São Paulo com a Ferroviária.
O alagoano felizardo fez seu com apenas 14 ,8 por cento; a

volante com seis triplos no reven - derrota da Tuna Luso para o
dedor Lúcio Jorge Jumbo Isabolense. com l".6 por cento , i n
Cuntarele. da rua Silvestre cbrrotu do Cor íntians diante da
Péricles. 946 -A. em Maceió , com o Catunduven.se. com 163 por cento.

.

Para levar sozinho o prémio o
novo milionário acertou as três

LEANDRO TEIXEIRA
PALMEIRAS

FLA VIVE EUFORIA

É duro, mas
depois amolece

Tudo é euforia no Palmeiras
que terminou invicto o turno do
campeonato paulista, além de con-
tar com oartilheiro da competbào
- Edu � e o goleiro menos vazado -
Veloso. Todos acreditam que este
ano o Palmeiras
jejum de 12 unos sem titulo. Edu,
que marcou três gols contra o
Mogi Mirim e teve grande atua
ç uo, disse que jogou motivado,
pois sonha com sun transferência
para o futebol italiano, que está
interessado na sua contratação.

CORÍNTIANS

Apesar da confusa situa ção
pol ítica , que pode transformar a
Gávea em um caldeirão a «malquer
momento, o Flamengo
momento de euforia depois «ia
histórica goleada sobre o
minense , com um show de bola . O
técnico Telé Santana deu folga ao
tienco nesta segunda -feira , mas
nesta terça reiniciará os prepa -
rativos visando uo jogo contra o
Nova ( idade , que deve ser dis -
putado no domingo , ás 18 horas ,
no campo do Bangu . com trans -
missão da tevê ao vivo.

( >m a incómoda companhia do
engo na lideran ça o Botu -
:̂omeçou a semana do clássico

o Fluminense com dois
evnas: o lateral Josimar , que
untou -se com o joelho direito

., do. e o ponta Maur ício , que
« í uo treino sem dar nenhuma
fcutiva . Sobre Josimar . o

i d furá treinamento intensivo.
� sua escala ção é uma grande
y\* . Em relação u Maurício , ele

�á ser punido , se não explicar

'rma convicente u suu uusén -

Bobó foi vaiado no Morumbi

escapou da ci*rrotu no tempo nor
mal deu inais motivação ao timtv
que tem espera rç as renovadas no
retumo do campeonato paulista.
Nesta tcfç n- feira ii noite, em
Maringá. o Santos fura um ami»
toso com o Grémio Maringá, por
uma cota de NC4 6 mil. Quinta-
feira. o Santos viajará paru a
Jamaica , onde disputará dois jgoa
dias 1^ e 17 . quando reccborá
JK*1U9 exibçòts NUa 10 mil. Nu
volta da delegação da Jamaica , o
presidente Miguel Aasad anunciará
a contratar ao do um atacante paru
o retumo do campeonato paulista.

vive um

Flu - cálculos reais , MI o estádio foi
projetado para 75.000 e o n;s -
peitável público pagante foi de
44 ,000. onde botar mais 30000
miseráveis torcedon*fl?Ouvi
(residente da FGF falando em
ilusão de ótica, não seria desi -
lusão d »i ética? Ou é sacanagem
ne .snx)? Cadé o dinheiro? Quem

souber , deposita na minha conta:
005-4680 Banque Credit Lionais -
Suisse .

Nós não somos alfaiutes mus
remos que tomar umas medidas.
Chega de assalto, temos que dar
um busta ao roubo . Como o
melhor cronista esportivo deste
atado lamentável , vou me uter
aos roubos cio esporte. Nada de
político, nem uma palavra sobre
Bras ília . Eu bem que avisei, mus
o arquiteto português que
projetou o Serru IXmradu de -
veria ter usado um material que
não encolhesse. O est ádio est á
dininuindo. Com mais algumas
chuvas ele vai ficar menor que
oOlímpico. Se o Santillo fosse o
Jânio Quudros , tenho certeza
que iria tornar umu ou duas
providências , com gelo e lirr.Jo .

tacanara com o

o

d o Bangu muda o clássico/ O treinador Enio Andrade
ficou desgostoso com u derrota do
Coríntians para o Catanduvensu
mesmo reconhecendo que o time
jognu muito desfalcado (Jara o
clássico d» * dumi à igo amua o Pal
meiras f.nio Andrade tem várias
dúvidas paru escalar o time. mus
de já poderá contar com Gilberto
Costa . João Paulo . Marcos
Roberto. Sérgio Gil e Barbieri.
que não participaram do jogo
anterior. O unico contundido é
Clá udio Ad ão. que continua
entregue ao departamento médico.

SANTOS

A vitó ria nos penaltis sobre o
União São Jn »~ nuando o Santos

venham a ocorrer dentro e fora do
«tádio do Bangu. Ele disse que
serão , enviados 18 mil ingressos a
Bangu o que u pol ícia é que deverá
tomar conta dos torcedores: �O
Botafogo tem feito muita onda .
Rt*clumou que não poderia jogar

iii rua Bariri . em Arraial do Cabo
� � em Itaperuna . Jogou e não
aconteceu nada de mais. No jogo
com o Americano em S ão
Januário, os dirigentes botafo -
guenses disseram que mais de 40
mil torcedores compareceriam uo
estádio e o tumulto seria inevi -
tável . Pois bem. o público não
chegou u sete mil e tudo correu
ri) rnu1mente �.

Mus roubar é uma urte e
remonta A antiguidade . O nú -

sete jx) r exemplo é cortado
> � �O jogo entre Botafogo e
''.CU só não será rculizudo em
Fitrme da Silveira se o Bangu
' c". Afirma ção é do presidente
xlerucão de Futebol do Rio de

I1 iro , Eduardo Viana , que disse
�! tstar preocupado com a
§ão que o Botafogo e u

) ,*nsa vão fazer pura que o
do jogo seja alterado ,

ndo Eduardo Viana , o Bangu

^ mifestou o seu desejo de não
mão do mando de campo r a
/ a ção só resta acertar||
�: aes pura que a partida seja

�da .gesidente salientou que u
:i »0Ío não pode se responsa -
. r por possíveis tumultos que

roro
por causa disso. (Vrto dw . Deus
atava numa preguiça dos diabos
e resolveu fazer
Mandamentos * *. Mundou os
judeus t? árabes fecharam suas
bjas e comeoou a reunião: I
Mandamento... blá , blá , 2 . 3° .
(Aiando chegou no 7

,J:
roubarás...
�CORTA O SETE�.

PORTUGUESA
Os Dez� ,

A campanha invicta n o turno
deixou todos eufóricos na Por
tuguesa de Desportos que é forte
candidata ao ú tulo paulista A e»
trt ia no retumo está prevista para
quinta- feira contra o Santo An-
dré. no estádio Bruno José
Daniel em Santo André Nesta
partida a Português terá a volta
de Biro- Biro, que cumpriu suspen-
são contra o América, em São
José do Rio Preto.

Nunca fui bom em O.S .P .H .
mas o estádio comporta
panacas . Domingo o Serra
estava completamente lotado ,
que nem eu que sou magro ,
embora muito bonito, náo con -
ítgui um lugar ao sol. Nem na
sombru . Aindu tive
aguentar um bêbado que insistia
em dizer que o Rocha era o
Roberto Leal . Mas voltando aos

75.000
�Não

e aí todos gritaram:, �

os
que

l >randro Teixeira tMa há 8

nnos na UFG o âixidi nâo
VD íISCMUIU um diploma .

?
/
f

KVA UM
NOME DE FORÇA
NO MERCADO

/
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COMÉRCIO DE MATERIAIS ELÉTRICOS LTDA.MATERIAIS ELETHICOSDE ALTA E BAIXA TENSÃO

Reatores - Luminárias - Lâmpadas - Fios
Cabos elétricos - Dijuntores - Isoladores

Transformadores - Eára -Raios , e muito mais.
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DIÁRIO DA MANHÀ
Goiânia.11 de abril de 1989

Depois de três dins de puro
suspcnse por parte do técnico
Carlos Guinete. o Goiás , com
VVanderson e Wallace. derrubou o
Vila Nova do pedestal da tabela
do campeonato. Agora. pelo con -
trá rio. a equipe já está - confir -
mudn para quinta -feira . < uando o
Goiás irá até o sul do Estado
enfrentar o Itumbiara , que nrio é
mais aquele de campeonatos
rnssados (Vide Goiânia 0 x 0
Itumbiara ) .
Os 11 que comecaram o grande

dássico de domingo , deverão ser
os mesmos que entrarão em campo
dt»pois de amanhri , no JK . Esta £ a
primeira vez que o Goiás chcgn á
lideran ça do primeiro turno. mas.
como reconhece o meia Péricles
vai sor dif ícil nos mantermos
nesta posição , iá que temos con -
fronto direto com os vice -llderes .�
ÍYricles afirmou nn semana pas -
sada que o vencedor * de Goiás e
Vila seria o virtual cnmpcrio do
turno. �Ainda vai demorar para
H* conhecer o campeão.
Se porventura houver alguma

modifica crio , ela acontecerá no
ataque, uma vez que Tiáozinho
entrou muito bem contra o Vila .
Nesse caso. VVanderson deixaria o
time e Pérides teria uina funcrio
mais ofensiva. No meio. a briga
ficaria com VVallace e Josué. que
nâo atuou domingo somente
devido no problema de sua re -
mvacrio de contrato com o clube
esmeraldino.

� »

� �

QUASE CERTO
Com bastante vontade de voltar

a jogar , principalmente no mo-
mento em que a equipe chega no
topo da clnssificacrio . Josu é
treinou ontem d tarde com os
juniores e. trio logo acabou a
irritica . o armador foi no encontro
do diretor de futebol Eduardo
Ribeiro . As negocia ções est ão
adiantadas e Josué poderá até ser
'problema" para Guinete .
Em situa ção quase idêntica , o

ponta -esquerda Luis Carlos , re-
cém -contratado ao Atlético , ainda
nâo sabe quando fará sua estréia
iDt -.i a camisa verde do Goiás. Lu ís
Carlos nâo só ficará de fora da
partida em Itumbiara como tam -
bém no domingo em Ipnmeri.

Wallace (aue nâo aparece na foto ), recebe o cruzamento, domina com categoria e decreta a derrota do Vila para o Goiás .Um gol paro o ��Fantástico", que preferiu ignorá -lo

Foi gol, foi pênalti,
mas o juiz não viu

Galo anuncia a
contratação
de um lateral

Derrotaparao
Goiássempre
acabaem crise

V

Horizonte , foi uma lástin
comprometendo o espetáculo.

COM CHANCES
Apesar do empate com

Novo Horizonte.- o Atlético e
ainda com chances de vencei
1° turno e só depende de H
próprias forcas, assim como
Goiás. O Atlético jog*
próxima quinta -feira com
Quirinópolis no Serra Dour*
domingo em Goiatuba e dejx
pega o Goiás no último dissi
fechando o Io turno. Com
pontos ganhos e atrás do
Goiás , com apenas um- poi
resta ao rubronegro vencer a
dois compromissos e dep
decidir com o time esmerakt
Caso tenha -algum resulti
negativo, vai depender de !
pecos - do Vila. Novo- Horkoí
Goiatuba e do próprio Goiás,
o Atlético nâo tivesse perd
dentro de casa para o -S®

Helena e nem empatado cofl
Novo Horizonte , estaria
na liderança.

O - árbitro Jerônimo Alves
teve influência direta no placar

de Atlé tico 0 x 0
Horizonte domingo passado em
ípamerir O time rubronegro -foi
prejudicado em dois lances
capitais em que o juiz . talvez
pressionado pela violenta torcida
bcal. deixou de assinalar um
pénalti claro em Valdeir e logo
cbpois anulou um gol legitimo de
Gilson Batata.

No primeiro lance , Valdeir
recebe lançamento e penetra livre
na área. mas é puxado pela

camisa , sendo derrubado -em
seguida. Jerônimo Alves apitou
a falta , mas afirmando ser -fora
cb área. DepoÍ9 Gilson recebe
livre de marcacâo , escolhe o
canto e faz o gol , mas a arbi -
tragem viu impedimento, que
absolutamente nâo houve. O
campeonato vinha tendo bom
rivel em tennos -de arbitragem ,
mas nos dois últimos clássicos e
neste jogo Atlé tico e Novo

O Galo anuncia sua mais nova
atracrio: é o lateral -esquerdo Paulo
César Magalhães, campeão do
mundo pelo Grémio em 1983 e que
também passou pelo Vasco da
Gama . Paulo César , 27. atualmen -
te estava inativo , com o passe

ireso ao clube carioca , quando
manteve contatos com a diretória
cb Goiânia . O valor da transa ção
nâo foi revelado.
Segundo o supervisor Wilson

Rezende , �a diretória teve bom -. sabendo que o- clube pre-

Novo

* � «

» * *

» � �
* � �
f � Nâo foi só a lideran ça do cam -

peonato que o Vila Nova perdeu
ao ser derrotado , no domingo à
tarde, por 2 n 0 para o Goiás: o
Tigre também perdeu a tran -
quilidade e o técnico Triel ostá
ameaçado de perder a cabeca .caso
o time nâo se reabilite nas pró-
ximas partidas e - recupere o
primeiro lugar do certame. E a
aise ameaçando os alvirubros.
Ontem pela manhã , a diretória

aolorada esteve reunida com o
objetivo de analisar o que está
orado com - o time que nâo con -
segue vencer um clássico - do .
Estado - empatou com o Goiânia
sem gols. perdeu para o Atlético
por 2 a 1 e para o Goiás em 2 a 0.
E o técnico Triel agora está
pressionado: se nâo conquistar o
titulo do primeiro turno estará
virtualmente fora dos planos da
diretória para o turno seguinte . O ao
técnico , apesar das pressões
afirmou estar tranquilo e confiante
na reabilitação de seu time. � A
cobranca é normal, mas tenho a
certeza que. com muito trabalho e
dedicacâo. voltaremos à liderança
do campeonato". Triel achou cb diretória colorada avisaram que

normal a derrota para o Goiás por neste primeiro turno nâo haverá
se tratar do maior clássico do nudancas. mas depois , só ficarão
Estado e Qualquer resultado seria no time aqueles que correspon -
posslvel . dbrem dentro de campo.

?(
senso
cisava de reforços , contratando
Fbulo César"-.Contudo , nem todos
na Vila Ol ímpica estáo muito
contentes com a nova aquisição.O
lateral -direito Eduardo. - por
ocemplo. disse que isto é mais um
problema para o treinador . �O
E>nesto terá que quebrar a cabeca .
O Rubâo (Rubens Carlos ) , O
Toninho � (Braga ) e eu estamos
bem", afirmou Eduardo. "Seria
melhor trazer gente para o meio e
o ataque, já que nâo estamos
tomando e muito menos fazendo
ff)ls."
Longe da polémica , o lateral

campeão em Tóquio deve chegar
ainda nesta semana para iniciar os
ecames médicos. -Se aprovado .
dentro de sete dias Paulo César
hiciará os treinamentos - normais
junto com os demais profissionais
cb Goiânia. Hoje, o time aperta o
ritmo do treino para tentar vencer
o Ceres depois de -amanhã no
Olímpico,- em 9ua terceira partida
consecutiva na Capital.

k
Vilela'- regime presidencialista

Vilela garante:
é o último a sair
O presidente do Goiás, Vagner

Vilela , negou com veemência que

ataria disposto a deixar a pre-
sidência do Goiás , em funcrio da
feita de apoio do conselho e da
diretória do clube , conforme foi
noticiado pelo DM na quarta -feira .
O presidente afirmou ainda que

será o último a sair , se algum dia
isto acontecer. Segundo ele. os
companheiros estrio dando o apoio
Que foi prometido.O que acontece
é que o clube está realmente sem
dinheiro , mas foi assim que ele
assumiu o dube.

No Goiás , "o regime é pre -
adencialista". afirmou Vagner

Vilela , ou seja . ele é quem tem a
lutoridade máxima , mas é tam -
bém dele o peso das consequên -
cias. A presidência do Goiás náo
foi oferecida a nenhum dirigente

ou colaborador , a responsabilidade
assumida será levada até o final.
As dificuldades que estrio surgin -
do sáo naturais , o Campeonato

Goiano é deficitário e por isto
dinheiro , concluiu o

JOÃO LEAL AGREDIDOTriel de novo na corda bamba

Além do técnim que poderá cair
final do turno , a diretória do

Vila Nova também espera maior
rendimento de alguns jogadores

já estrio na lista negra caso
náo exibam o futebol para que

foram contratados. Sem querer

liberar nenhum nome. os membros

��� Cumprindo- pena imposta
pelo TJD . o técnico do Atlético.
Jorio Leal Neto comandava sua
equipe em Ipameri da arquiban -cada. Mas. como ainda a civi-lizacrio ainda nrio passou por
aquelas paragens, o treinador -do
rubro -negro foi agredido,
oneaçado e impedido de tra -*balhar durante a partida pelos
torcedores locais. Um fato la -mentável e que nrio pode se
repetir.

tarde . Jorio * Leal Netfr í
apenas uma dúvida a ser tirfl
Dema ou Fernando Almeiá*
comando de ataque , já QU*ponta direita Gilson voltojj
equipe.Está mais para Aln**

O lateral -Paulinh® J
mantido na zaga central ao ^
efe Ronaldo. O jogadorfoih*
por outro lado, náo há outroP
ser escalado.

- .

qje

O técnico- do- AtMfl
afirmou ter recebido -convit*
Carlos Alberto Silvo Pj
trabalhar no Sâo Paulo.
®r técnico do Atlético QV* �

auxiliar noSáo Paulo.' 1

L^al continua no
goiano.

��� Ontem foiFREGUÊS NA CAPITAL pago o méfrde
marco aos jogadores e funcio-nários do Atlético. A promessa
da

^
diretoria está sendo cumprida

à risca.
-*�� Vai querer entender esse

Vila. vai? Primeiro - ganha nove
pontoe dos dez disputados no
interior , cedendo- apenas um
empate para o vice-líder Novo
Horizonte. Depois -perde seis
pontos dos dez que disputou aqui
em Goiânia. E o rei do interior e
ao mesmo -tempo freguês na
Capital. Você entende? Eu nâo.
��� No jogo de amanhtf Às 21h

no Serra Dourada, o Vila terá
dgumas alterações para enfrentar
oSanta Helena.E certa a volta de

DConizio -no -lugar de Paulinho e
Triel vai decidir o problema das
h terais. podendo escalar Paulo
Vargas na direita , com Tita
entrando no lugar de Marcua
Vinícius na esquerda.
��� Uma pequena vitória (que

nrio serve de consolo ) do Vila no
domingo: foram vendidos 475
hgressos vermelhos à mais que o
verde. Foram 21£69 torcedores
colorados que pagaram para
"apanhar"doGoiás.

camNo coletivo de hoje a
estamos sem
presidente.

A matéria foi publicada.- com
base em uma denúncia de fonte
digna de crédito. No dia anterior ,
o presidente nrio foi localizado

dar sua versão, o que acon -para
#

tece na edicâo de hoje. (Herivelto
Nunes - Editor )

S
HERIVELTO NUNES

Apadrinhados nao pagctffl
tivaV para° â elS df íSÈ?* n?° re3olve - Só se JJJjf
escandalosa do último ^Kuma coisa com o �

Ko . No Serra no?0nlln ' vazio - 0 D^car eletrónico W

aproximadamente 5̂5 né� brincadeira <mal3J1IJ«lmil pessoas , só 44 mil
p?99imo K°sto ) . Sempre a j|<

ngressos. Os clubes Vl,cente Terra é entrevi^um prejuízo superior n ?bre ° assunt° - ele aíatD*
cruzados novos «A

mp dentro de uma semana ,
muitos apadrinhado«

P ® tarú resolvido. Isto
entrando de graa» no mais de ano. Tem
ftmúncias chegam de ®*anando o torcedor ,
lados. Vereadores quedaram al,íudm distribuindo dernj
amigos sem pagar intr*. ram e U9ando o esporte.*
cedidos pela Fundaãio^9°9 rul0 funcior>a. o estaciona^distribu ídos pela r A; r0s 80 tumultua e ainda
mfim. uma verdadriraTV� ^ e8t*> «brando de **
enquanto os clubeS 1,08 )°«°s. Basta!s*nas dificuldades m por

cionar espetácfulSs H«
r°D°ir'Kabarito . O desabiifn

d?quel
sdente Vagner Vil^ln r Pre -

ficou incomoleut0 SA
0
f°iminí(oiúca, o

vez nrio funcionnii r?1013 Uxn&
de 50 mil n^°onno * f0m ais

[jcou sem a inf^rmU /ent®

HITCHCOCK CLASSIFICAÇÃO
5

��� E o treinador do Goiás ,
Carlos �Hitchcock � Gainete.
revivendo Um Corpo que Cai.
derrubou todos o repórteres de
rádio que . durante as angustiantes
horas que antecederam o clássico
de domingo , se expuseram ao
ridículo , quando faziam os mais
variados exercícios de premonição
a respeite da escalaçío do time. O
qje verificou -se na realidade foi
uma patética Psicose.
��� Tem esmeraldino com a

firme convicção de que o Vila
Nova irá propor , para o ano que

extinção dos clássicos, ou.
IB pior das hipóteses , a compu -
tação de pontos conquistados
tpenas em jogos com times do
interior. Afinal , o arquiinimigo do
Goiás nâo venceu nem o "pseudo-
clássico" com o Goiânia.
��� Tiáozinho. mal recuperado

de uma contusrio que o tirou de
un bom número de jogos , vai ter
que treinar nrio só os pés. mas
lambém a língua , pois terá que

conversar bastante com a diretória
para renovar seu contrato, que
termina no próximo dia 22 . O
jogador deverá ser linguarudo
para nâo ficar de fora novamente.

J V E D GP GC PG .
10 6 2 2 13 4 14
10 5 3 2 15 6 13
10 5 3 2 12 6 13
10 4 5 1 8 2 13
10 4 5 1 7 1 13
10 3 4 3 13 12 10
10 3 4 3 8 8 10
10 4 1 5 Í3 16 9
10 3 3 4 8 13
10 3 3 4 6 12 9
10 2 5 3 7 10 9
10 2 3 5 6 13 7
10 1 4 5 3 9 6
10 1 3 6 4 11 5

Toninho Braga pode perder po-
siçãoIo Goiás

2o Vila Nova
Atlético
Novo Horizonte
Goiatuba
3o América
Santa Helena
4 ° Anapolina
Anápolis
Goirinia
Itumbiara
51' Mineiros
6o Quirinópolis
7o Ceres

mtraram
N0 OLÍMPICO

��� Pegue a edicáo do DM da
sexta -feira passada.Agora dê uma
olhada na matéria -sobre o
Goiânia. Confira a declaracâo de
F>nesto Guedes, - referindo-se ao
fato de o Goiânia ter saldo do
Ol ímpico , onde havia empatado

com o Goiatuba. para o Serra
Dourada, no qual iria enfrentar o
Itumbiara: � Jogar no Serra
Dourada é espetáculo , no Olímpico
é contrasenso".- Depois daquilo
que olgun9 "privilegiados" viram

sábado , a frase de - Guedes
9ofreu uma reforma. Ficou assim:
�Quando há times em campo,
jogar no Serra Dourada é espe -
táculo e o Olímpico é muito grande
para o Goiânia / '

��� O Goiânia volta a jogar

nesta quinta-feira no Olímpico. O
cúmplice desta vez será oCeres.O
problema é que �grilos e traças"
nâo pagam ingresso.

t
Siá

abr*t
9

vem. a
PRINCIPAIS /\itriLHEIROS

Sobre o jogo , vule
hanho de técnica da ú°
Gainete. Mostrou coroP6^ �

nnodificou na hora certa e .
Por dma deu sorte. AQU

(

vai nenhuma agitacâ0 .?
TViel, mas contra o
buscou apenas o emP®í5^j
® garantir na liderancâ
um gol e nâo cons**
ifcaçío. Foi medroso,
sabe jogar além do Qu

trou.

7 lvo - (Vila Nova ) . 8 gols: Serginho (Ana -
polina ) 6; Fernando Almeida (Atlético )

Ja ílson e Ernane (América ) e Guga ( Goiâ -
nia ) ; 4 gols cada .
PRÓXIMOS JOGOS
Dia 12 *04 -89 quarta -feira
Mineiros x Goiatuba 15hJ0 Odilon Flores
Novo Horizonte x Anapolina 15H30 Dur ai
Franco
Vila Nova x Santa Helena 15h30 Estádio
Olímpico

no e

, í°!úi f
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elembrandoJoãoBênnio
O cineasta e teatròlogo estaria completando hoje 62 anos de vida. Para lembrar a data,

oMuseu da Imagem e do Som exibe, às 19 horas, no Centro Cultural Gustav Ritter, o filme
O Diabo Mora no Sangue e um documentário em vídeo sobre sua vida e obra

CQ
BETO LEÀO

Joio-Bennio em
0 Diabo Mora no
Sangue- incesto
e denúnda
ecológica

Editor do DM Revista O .
o

*udo que não pôde fazer durante sua atribulada vida^ o que
bennio mais lamentou foi não ter tido a chance de concre -
seu maior sonho: filmar- A Enxada, o famoso conto de

�rdo Èlis.- Isto ele me confessou numa de suas dltimas
vistas , concedida dias antes de falecer a 18 de junho de 1984 .
papo.descontraído que mantivemos em seu gabinete no

ro Goiânia , então sob sua direção. Nessa entrevista, publicada
orma de - reportagem no Diário da Manhã um dia após sua
m,ele afirmou que algumas cenas já haviam sido rodadas e

p filme , com roteiro e direção do próprio Bennio. seria com
rxa mais-um património da cultura goiana.

i
>
Q

O)

3
ou,

i

Lo não foi possível tão somente pelo câncer que o vitimou

m também pelo descaso e a falta de apoio financeiro por parte

niitas autoridades competentes do Estado.- Com A Enxada.
f \io certamente captaria com vigor o originalidade aquele

»rso neo-feudalista retratado de forma crua por Bernardo Èlis
) Veranico de Janeiro.onde. através desse conto, o autor eleva
Wtimo grau o poder do latifúndio e a opressão sobre o pequeno

rultor. A certeza da realização de tal proeza reside iustamente
ito de que Bénnio sempre se entregou de forma visceral o todo

íbalho a que se propunha a fazer.
elhor exemplo disso não há do que o filme O Diabo Mora no

exibido hojo. âs 19 horas , no Centro Cultural- a sertue
IZAV Ritter (atrás da Matriz de Campinas ) , na homenagem que

,oseu da Imagem ô do Som e o Cinedube João -Bennio prestam

ista. O filme r dirigido por Cécil Thiré. marcou a estréia de
produtor , ator e argumentista . Com ro-teo no cinema como

; do saudoso Ziembinsky e Hugo Brockes. este foi também o

. íeiro filme brasileiro a abordar o incesto como tema . reunindo
'os ingredientes capazes de conquistar a aten ção do público

o a destruição da -fauna e da flora ás margens do Rio Ara -
ria. cuja forca telúrica e sedutora foi captada de forma magis -
pela fotografia de Ozen Sermet o renomado fotógrafo de fama

Cirnacional .

>
i

l: Diabo Mora no Sangue . apesar de conter elementos propícios
�1se constituir num filme sensacionalista, consegue manter seu

;§o de medida, embora tenha sido dirigido por um estreante ,�

In abdicar da franqueza na exposição do problema central da

na concebida por João Bennio - o incesto entre irmãos -, Cécil
� ré demonstra firmeza na direção e mantém -se na medida exata

ri observador que chega à insólita paisagem do Araguaia e

I) sta ta a vida delimitada de uma cultura de subsistência
daquela

; solitária da divisa de Goiás e Mato Grosso - hoje . mais do
década de GO , quando o filme foi rodado , totalmente des -

- rada pela invasão de turistas e depredadores da natureza.
-
i filme, não apenas por ter colocado o dedo na ferida de um
j milenar (o incesto ) como também por ter preconizado a morte

--Araguaia nos anos 60 , - hoje - uma (quase ) realidade -. foi
�fiado nos 30 países onde foi exibido através do Itamaraty como

á *esentante do Brasil em mostras e festivais . O Diabo Mora no
i »gue foi também , segundo declaracães de João Bennio. o único

í n» seu a lhe dar lucros , possibilitando -lhe , posteriormente. a
ducão de Tempo de Violência - um filme de protesto e denún -

1 sobre o contrabando de minérios atómicos no Brasil do 1968.
" direção de Hugo Kusnet . rodado no Rio de Janeiro - e Simoão.
' oémio . umo espécie de Romeu e Julieta do sertão que marcou o

^
ré ia de Bennio na direção , onde ele procurou retrutar de forma

Estica os untigas brigas pol ítico -partidá rias no interior de

Bennio dirigindo
A Enxada:

- sonho não
concretizado

na

>
»*pois disso , em 197o , João Bennio produziriu e dirigiria O
, .rento , um Homem de Sorte . que , por ironiu do destino, confir -
� i BOU t ítulo constituindo -se nuin grande fracasso de bilheteria .

despeito de seus reconhecidos fracassos comerciais . João
:mio nos deixou um legudo inestimável: o testemunho de sua

1|e uma força de vontade imensurável paru o cria ção de um
cinematográfico em Goiás � ainda desprezado pela visão

'Pe dus uutoridades .
i
I

CARMOBERNARDES
ffe

*

& ftftz. v * .

produz estragos nos filhotes. Lova de eito
bitãozinhos. bodinhos , cordeirinho* e
galinhas. È a há rpiu , que pega macaco e
manti. o rapineiro da catória de que as
criançAL têm que andar com uma cuia na
cabeça. Não é fácil combutê -los. Não
deixam encostar d distância de tiro. Há o
único recurso de dar com a árvore do
ninho deles no chão. Derruba o pau . e
quando ainda não tirou filhote, que é dó
matar os borrachos.
Porca boa criadeira zela doe bacurinhos

e defende -os, Mesmo o gavião, que vem
por cima , receia atacar , e se bobear sai
mal . Mesmo que tendo de cortar as presas
dos ieitóuzinhos quo nascem , evita
prejuízo fechando a porca nas vésperas de
parir. Da cabra e da ovelha, o filhote há
do cair na mão do dono. � trazer para

dentro de casa .Só depois de crescidos, de
quatro messes, bodinhos e cordeirinhos
sem do chiqueiro acompanhando a máe.
Assim mesmo , a suçuarana e. com me:
frequência , o lobo ainda pegam muito.Há

de o sitiante criar um bando de cachorros
ensinados, para ajudar na vigilância.

*)

CamposGerais/

i espocialidudes também na criacão de
poroos. Nas veredas extensas , os buri -
tizais fornecem o coco , cachos com u
ifoundância de centenas, ao peso de duas
arrobas ou mais , O peâo. correndo os
irmos no campeio das manadas , cata
cinco caro ços , nos que soltaram a ca -
mpaça duru na água morna das veredas ,
rói -lhe a mussa amarela e gorda , joga

regudas de farinha -de -puba em cima. faz
o bolo suculento na boca e. sustentado ,
bebe égua o dia todo. Para a porcada

criudu solta , não há melhor trato a de -
a» jar.
De coco ainda se pode contar com o

tucum -amarelo , as moitas fechadas na
beira dos brejos , e a macaúba dos campos
ebertos . de mucilagem viscosa , que tam -
bém o gado come u fartar.
Nos varjões . e nas margens das lagoas ,

onde batem munadas de veados , dá o
nxirici miúdos , que os porcos comem duas
vezes. Tanto o porco de casa em como o

aictitu e o queixada - No tempo , acampam

debuixo dos pés. Têm nas lagoas a água

desaltcrar -se e a terra preta e mole em
que se enlamear , e nas frutinhas que caem
rxío podem dar venção .
Nu primeira comida , saboreiam o suco

agridoce -truvoso, e engolem inteiras as
sementes. Decorre a quadra toda da
(« tiagem. a estrumeira. entranhadâ de
sementes, seca. Pega a invernia , chuvas
constantes desengomam a massa desses
ixeretos, e a porcada volta apanhando e
recomendo os caroços que restaram . Sáo
bons.o fazem crescer.

As lurguezns dos cumpos gerais duvam
boas fuculdudes de inorar . Primeiro que

tbbaixo dos cobcrtões de cerrado upre -
sentavam bons pastos em muitus espécies
(4» ervus que o gudo pasta . Trochos do
puro meloso roxo , e extensões de léguas
tapudas de coqueiro piucava .

As criações alombnm nas cumboronas
I novas dessa palmcirinha rasteira , no que

u ubrir as flores . O de

1
/

� elas começam
� ff ande desfruto, também , é capim brunco
{ nativo , o melhor pasto que existe nessas
f paragens. O gado aprecia tanto que come

, ftté as ra ízes . Esse capim tem uma
f ijruvidade. Muita cria ção em cima . ele não
; aguenta , vai ao pó e em pouco tempo

extingue completamente . Mole. n ão

resiste o casco do boi ; em cada bocada sai

*tna touceira. com a raiz e tudo . Outro
defeito é gastar os dentes. Gudo novo .
�ndu , iá está com u dentudura curta ,

frente nas gengivas . Por causa da areia
£Quita. Nos borrifos dos pingos da chuvu

f vai u ureia e entranha na Lanugem das
folhas. Aquilo vira um carburundum
abrasivo, não há dentadura do bicho que

, * mure. Agora , de saudável pura o gudo o

capim brunco não tem rival .
Segundu grunde vuntugem duqueles

t gerais , paru sitiar e formar criutório , é a
farturu de aguada , tudo inununciais
permanentes. Manam todos do pé da

�/ ferra , são o chouro dus montanhas. Agua
. fma quo. nos poços rumansosos . deita
endas alegres , de cintilância que oíuscu .
Su&anhm a limpidez.

Contam esses lugares com iguais

i

Bicho pegador de galinha e pinto há
una infinidade de espécies por toda parte.
De pêlo. mamífero, grada do saruézinho
ícnarelinho , quatrói, ao mucura mal -
cheiroso. á lontra, ao gato maracajá , à
mposinha. ao raposâo , e ao lobo. Gavião,
náo -há quem conta o tanto. Da numerosa
fam ília só se exclui o quiri -quiri e o pinhé.�
Sem o trato dado no terreiro, o porco

alonga no mato. vira brabeza.Só não vai

«;rvir de comida de onca. porque amasia

com o queixada avalentuado.Qual é essa
que tem peito para enfrentar unscn ça

queixadas arreminados.Trocam beneficio,
formam comunidade.O porco entra com a
perspicácia de não cair em ciladas, e o
oieixada está -de contra -pé com a fero -
cidade e a disciplina no combate. Dormem
juntos, bringam juntos, não mestiçam
mas os filhotes mamam em comum .

O xcftão é bruto, precisa desbravar.
Porco conta com muita fartura do que

(Dmer, basta dar u cada um uma espiga

de milho, de tarde, chamando -os cuxe -
aí xe . Que eles não esqueçam do terreiro.

A criacão miunca. toda ela. não é de
progresso nessas paragens devolutas.
Tantas sáo as feras , que atacam , que

podem dar fim nos rebanhos.
Gavião penacho vem das montanhas.
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ChicoAnysio
assinacontrato
comoSBT

pv * JI 1 -

Angélica
fica na

Manchete
dos consagrados

Clube da Criança .Apresentadora
Milk -Shake e

t=- "�=!=omdrinhos editada pela

^
Ooc^Confirmando sua permanência na

TV Manchete , ela diz que o cl

de amizade que existe vntrc a

fazem parte da equipe
da técnica da

Aos 57 anos . Chico Anysio
garante que náo tem medo da
renova ção ; comparando esta
atiude , como colocar o time
juniores do Flamengo paru jogar
no time titular . Narra , que nas
poucas vezos auc ligou n tclevisáo
para assistir no TV Pirata , desis -
tiu . �Estava jantando , quando
Débora Bloch comecou n vomitar .
Eles querem é chocar os telespec -
tadores . e isso náo funciona * � . O
Chico Anvsio Show � , chegou no

final de 88 na confortável posição
de * terceiro programa em audiên -
cia . atrás npenns da novela Vale
Tudo . e do Jornal Nacional .
Apesar do sucesso do � Grupo

Biculncho� Chico .que produziu o
programa , náo gostou do resultado ,
dévido às ingerências de Roberto
Talmn na edicrto. e ás interven -
ções de Josê Bonifácio de Oliveira
Sobrinho , vice -presidente de
Oberaçõo.s da Rede Globo , que
além de querer cortar algumas

frases do roteiro , determinou que

tudo seria lido por ele antes da
aliçáo. Com isso . Chico � rodou a
baiana � ligou para S í lvio Santos e
acertou a ida para o S BT em
outubro deste ano . Só que então ,
cfrscobriu que seu contrato com a
Globo ia atê setembro do 1990 e
náo de 89 como acreditava . A
resposta veio por um asse.ssor de
Roberto Marinho , que liberou
Chico do contrato e da multa
desde que deixasse pronto os
programas atê o final do ano . mas
para conseguir e9tas condições
Chico teve que espernear , e
chegou a acusar o ex -diretor
executivo da Globo . Renato
Ricote , de- ter acrescentado um
ano a mais -no seu contrato. A
estrêia de Chico Anvsio no SBT.
só deve acontecer em janeiro , com
a possibilidade de contratação da
maior parte dos 70 atores que

trabalham no programa .
Sílvio Santos sempre -me con -
vidou .mas era muito dif ícil sair da
Globo , que agora para mim é um
alívio , frisa�.

Para quem está acostumado a
assistir ás quartas -feiras na TV
Globo , o humorista Chico Anysio .
pode ir se preparando em mudar
dè canal a partir do próximo ano .
Há um mês Chico apontou uma
metralhadora - giratória contra a
TV Globo direcionada principal -
mente ao diretor geral da Central
Globo de Produções .Daniel Filho o
ao humor da TV Pirata . Revoltado
com os acontecimentos , que - já
vêm ocorrendo desde sua primeira
apresenta ção , há vinte anos . Chico
nío se conteve e chegou a subir
ató o dócimo andar do prédio da
Globo , no Jardim Botânico (RJ ) ,
amtou o que sabia a Roberto
Marinho e repetiu toda história
pura o herdeiro João Roberto .
�Acho que náo contei nenhuma
novidade para eles . O doutor
Roberto provavelmente iá sabia de
tudo , mas mesmo assim , encheu
dias folhas com uma letra - bem
miiida de tudo que contei�, disse .
Chico no entusiasmo , de botar
tudo para fora , fez até acusações
de desvio de verbas . �Eu náo con -
sigo entender porque um canário
cue se faz dentro da Globo custa
NCzl 50 mil , e fora aai por NCzl
23 mil e eu sou obrigado a fazer
dentro da emissora�.

O que náo perdoa é o que chama
de juveniliza çáo da Globo , pro -
movida por Daniel Filho . � Náo
existe coisa velha ou coisa nova e
fim . coisa engraçada ou náo� , e
ussegura que náo g09ta do humor
ch TV Pirata que entra em seu
segundo ano , � O elenco é ótimo , o
dretor é incrível , mas tem erros de
redacáo . Eles sáo elitizado9
démais�. Na fase de criacáo Chico
seria uma espécie de coordenador .
Cbmo copydesk em seu -primeiro
programa , cortou uma linha aqui
outra acolá e tudo bem . era uma
mecânica do programa semanal .
Mas sem qualquer justificativa ,

foi retirada sua parcela de con -
tribuição do programa , atitude
tomada por Daniel Filho .

*
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^ 11 trvssoas que

de produção e

unissora é um dos aspectos mnis

importantes de seu traba ho .

IX-ssa maneira . Angélicu revela
cuidado com que trubalha e o

mrinho que dedica à sua carreira .

I y
I
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Angélica fala de acus p

futuroo na Rede Manchete

CAPITUtOt Dl Htflt
dom porque ele foi preso . Aline ne<j
Oospy que solte Jean Pierre p

^que ele é seu irmão . Raven«ar coni
Riinha o que Juliette está fa?^_ 7J Pichot . Jean Pierre é solto

*

Riinha manda Juliette se níaita/
irmão .

VIDA NOVA
* Huth fien arrasada e a mne tenta

convence lo a deixar Abrahão criar seu
n*tn . Alguns fazendeiros vão a fazen -
da de Antenor para conversor corn
Alcebindes. que eles consideram um
herói. Antenor começa n achar que

pule t irar partido pol í t ico disso .
fazendeiros.

V com

0SALVADORDAMT*Todos apoiam Gilda . Gilda deç lj
candidatura na rádio. Sassá v,

delegacia e denuncia que quebrara »]
escola . Bárhura hrign com Sev*Sérgio confessa a Silvin que j
Qimila e qu não quer o filho . p|,
descobre tudo sobre João e explici
Angela que o pai dela é que contn
He promete náo entregá -lo à pbl ídi
ícar longe deln para que ela pom
resolver sozinha . Gilda convn
Silvia a ter o bebê . Nilo , Lauro
Pl ínio contam a Marina que v
ndicar seu nome para concorrerl
Prefeituru. K

r <**, Alcub índus conta nos
nrsino contra a vontade do pai . que
não foi herói. Bruno leva o ravioli que

fez para os fregueses expe -
Antoninho confessa n

Mja

u sogra
rimentnrem.
Pietro que, se voltar a casa (lo
Marialina , vai contar n ela quem fora
sua mfle .

I
' /V

/
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QUE REI SOU EU?
Suzanne conta a Lucv que Jean

Pierre é seu namorado . IXJUIOU descon -
ia do cjue Corcoran foi fazer nos
aposentos da Rainha . Gaston e Gernrd
iiterrogarn Jean Pierre e não enten -

mí - waft,
f

00:30 - Jornal da Manchetecôa CANAL13 0 CANAL 406:15 � Padrão
06:30 - Luzes do Consolador
07:00 � Brasil Hoje
07 :30 - 0 Gordo e o Magro
08 :00 - Dia a Dia
(D:30 � Cozinha da Ofélia
10:00 - 0Meu Pé de Laranja Lima
11 :00 - L .B .V .
11:05 - Estúdio no Ar
11 :40 - Jornal Brasil Central
12:00 - Jornal Brasil Central

Esportes
12 :30 - Torneio Banespa Open 89

de Ténis
14 :15 - Circo da Alegria
16 :30 � Cavalo Amarelo
17:30 - Canal Livre
19 :25 � Jornal Brasil Central
19 :40 � Agrojomal
19:45 � Jornal Bandeirantes
20 :30 - Dalias
21:30 � Terça Sem Lei

�A Morte não Conta Dólares�
23:30 - Vanguarda
(D :00 - Henry Maksoud e Você
01:00 - Flash
(E :00 - Cinema na Madrugada

06 :50 - Padrão
07:00 - Educativo
07:30 - TV Rural
08:00 - Cidade 4
GB:30 - Som e Energia
09:20 - Os Três Birutas
K) : 10 - Mulher
11:40 - Goiânia Urgente
14 :00 - Os Três Birutas
14:50 - 99 FM
16 :30 - Som e Energia
17:45 - Hit Parade
18:55 - Momento Devocional
19:00 � Cidade 4
19:30 - Rádio Jornal Especial
20:00 - Cidade Alerta
21 :20 - Cine Goyá
23:00 - Plano Geral
00:15 � Programa Vip
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O
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� \
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O humorista estréia em janeiro na TV de S ílvio Santos

i

-
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0CANAL 2
06:05- Início da Programação
06:10 - O Evangelho no Lar
06:30 - Telecurso 2o Grau
07:00 - Bom Dia Brasil
07:30 - Bom Dia Goiás
GB :00 - Xou da Xuxa
11:50 - Jornal Anhanguera
12 :45 - Globo Esporte
13:00 - Jornal Hoje
13:25 - Vale a Pena Ver de Novo

A Gata Comeu
14:20 - Sessão da Tarde

O Kennedy Esquecido
16:20 - Sessão Aventura

Guerra dos Sexos
17:20 - Sessão Comédia

Primo Cruzado
17:58 - Hora do Angelus
18:00 - Vida Nove
18:50 - Que Rei Sou Eu?
19:45 - Jornal Anhanguera
20:00 - Jornal Nacional
20:30 - O Salvador da Pátria
21:30 - TV Pirata
22:30 - Minisérie:

Mistério no Sahara
23:30 � Jornal da Globã
00:00 - Campeões de Bilheteria

Faça uma Oferta

ZAUf/u SÉ*�
êpuie,

ticAt-
%t*C\

uf* - - .
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*
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07 : 10 - TV Educativa
07:30 - Telemanhfi
03 :00 - Sâo Paulo 08:00
08:30 - Brasília 08:30
09 :00 - Rio 09:00
09:30 � Repórter Manchete
10 :00 � Sessão Animada
10:30 - Flashman
11 :00 � Changeman
11:30 - Repórter da Cidade
12 : 15 � Manchete Esportiva
12:30 � Jornal da Manchete
13 :00 � Corpo Santo
14:00 - Mulher 90
16 :00 � Xerife Lobo

�A Corrida do Dinheiro�
17:00 - Clube da Criança
19:30 � Telemanchete
B:50 - Manchete Esportiva
20:20 - Momento Económico
23:30 * Jornal da Manchete
21:30 - Helena
2:30 � Sem Limite
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Concurso
fotográfico

(freatefeverso)Bolsa de estudo
Ainda estáo sendo oferecidas as
bolsas de estudos em
Universidades japonesas , para
conhecimento da língua e da
cultura daquele país , através do
Ministério da Educacáo. Ciência

As inscrições estáo abertas ate
sexta -feira . 14 . na .Embaixada
do Japáo em Brasília , para
brasileiros com idades entre 18
e 30 anos . Endereço: Av. das
Nações , lote 39 . SES ou pelo

telefone 242.6866 sala 305 .

O Seminário Regional sobre
Idosos , no Centro de Treinamento
da Emater , será realizado no
per íodo de 18 a 20 deste mês .
numa promoçáo da Legiáo Bra -
aleira de Assistência - LBA . O
Centro fica no Campus da UFG .

oOo

O Concurso Fotográ fico �-�O
Homem e a Ecologia� , em co -
memoraçõo à Semana Mundial do
Meio Ambiente , será realizado de
Io a 7 de junho deste ano . numa

da Secretarie de eCultura do governo do Japáo.
6 Concurso SOMEpromocJo

Ca ídas Novas ,
pretende valorizar mais o contato
cb homem com a natureza , poden -
do participar qualquer fotografia
aie aborde o meio ambiente como
n vida . O prazo para a entrega do
material fotográfico que con-
correrá aos prémios , será até o dia
19 de maio do corrente -e cada
concorrente só poderá concorrer a
um prémio . O Coreto Municipal da
Fraca Mestre Orlando é um doa
locais credenciados a receber as
fotos inscritas .

ATE QUE A VIDA NOS
SEPARE (A New Life ) . EUA
1988 . Direçáo: Alan Alda , Corri
Alan Alda , Ann -Margret . Hal
Linden . Verónica Hamel . John
Shea . Mary Kay Place , David
Eisner . Depois de 23

Klan . Sete indicações Pa
Oscar . Censura:
Astor. ,

19h30 e 21h30 . Aos sábado*
domingos sessões extras às
horas . «
UMA SECRETARIA r

FUTURO (Working Girl ) .
1988 . Direçáo: Mike Nichols -
Sigourney Waver .
Griffith , Harrison Ford . .
Baldwin , Joan Cusak . Com

^romântica que tem como
fundo o mundo financeir0
Manhattan . Elegante secr

f-jUisca sua ascensáo na emP .

onde trabalha , valendo -^i' -niétodos pouco ortodoxos . A*
a um corretor de Wall Street
etecutar seu plano . Seis
cações ao Oscar . Censura:
anos . Cine Ouro . Sessões: M
16h30 , 19h30 , 21h30 . Aos
e domingos sessões extras a*
horas . Cine Center II . Seã̂
15.17 . 19 e 21 horas .

IRMÃOS GÉMEOS
EUA , 1988 , Direçáo: Ivan
n̂ an . Com Arnold Schwab,

wr e Danny DeVito . Cô JJDois irmáos gerados a Part
^uma experiência genétic*1^realizada - um virou um *

ratleta e o outro franzino *

^bdráo - encontram -se muitafl (
depois e envolvem -se nUlTl ur*| ^roultuadu aventuru .

O programa F^ocus . Arte e
Jornalismo , da TV Goyá . levou ao
ar no ú ltimo sábado , ampla
matéria sobre o novo pólo turístico
de Goiás, o Lago das Brisas , com
o apresentador Marcos das Neves,
fazendo de tudo para mostrar com
irecisáo a riqueza do lugar . Vale
ressaltar o trabalho do cinegrafis -
ta Vicente Campeio . Perfeito.

OBflHUm
^HIVONE SEIVA

14 anos . **
Sessões: 14h30 . 16^i

. , - - anos derasados , casal resolve se divorciar
e cada um se^ue seu caminho ,
tendo que começar uma nova vida .Censura: livre . Cine Frida
S^sões: 14h30 . 16h30 . 19h30 e
21h30 , Sessões extras aos sábadose domingos às 18h .

T AuCÀ? (ActionJackson ) . EUA . Direçáo: Craie
Liv T M f°m íarl Weathers .í «

T ,^elson ' Vanity , SharonStone , Thomas Er .
ecibidor náo forneceu
dados . Censura:
Casablanca .
IbhJO . I9h30

oOo

Os frequentadores da Escola de
Higiene e Beleza , do Senac , po -
deráo desfrutar de um corte de
cabelo gratuito , também dentro do
curso de cabeleireiros , ainda sáo
realizados serviços de escova e
tintura , nos quais sáo cobrados
apenas taxas simbólicas .

oOo

Duas sessões
A mostra de v ídeo denominada

de Alfred Hitchcock . que o Sesc ,
Etravés do Centro de Atividades
do setor Universitário está mos-
trando desde ontem , traz
hoje . duas sessões , às 16 e 19
Íx> ras . respectivamente com a

Festim Diábolico.

>
para

Wilson . O
- maiores

14 anos . Cine
Sessfles: 14h30

NINJA III

]

exibicáo de
filme estrelado por James Ste -
wart , John Dali e Fareley Gran -

primeira sessáo e Ã Janela
na segunaa. Grace

O cantor Pádua fez apresen -
tação no lançamento do Projeto
Goiás é Bom Demais , na última
quinta -feira , no Garavelo Center .
mm o presença do governador e
da primeira -dama do Estado .
Após a exposi ção da programa ção
desta terceira etupa . foi servido

un jantar impecável , tipicamente

goiano .

ger . na
Indiscreta
Kelly . Wendell Corey e Thelma
Rter . estáo no elenco de A Janela
Indiscreta - uma estória envolven -
do um fotógrafo profissional . A
entrada é franca .

CC»T:7;£HSS
MISsISSIPI1 pilh3° e 20h -MIS>SISSIpi EM CHAMAS(Mississipi Burning ). EUADireção: Alan Parker Com r '

Ilackmun , Willem Dafoe ?r»n "
McDormand . Brad DOUÍ^HTJErmey . Gailard Sartain Mn , **> ,9« - .«*� iovensotisT,drenos civis . dois bronco^ í»
b
'5r°- dl'MDnreccm do J(bdczinha do Missis,i� i dro�í0'

Provocando
da história dô FBl Ôs

hU"?Una
bcals alegam que ó H

,Unstoa
^ento é uma brincade1rrPnred -
Hri descobre que os irn )

11

^ °dores foram mortos DL,ja

Sem

í
.

Fazendo
bonito

oOo

A filosofia de vida aplicada .
Seicho^No -Ie , fard realizar .dia 7

de maio . movimentado Seminário ,

ID In.stituto Dom Emanuel , coni a
preletora Ivone Afonso Neves , de
Sáo Paulo . Horário: das H ás 17
horas .

O secretário õe Turismo
Municipal . Jose Guilherme
Schwam . esteve na Capital
paulista recentemente, coordenan -
d) n participação de Goiânia no
XIII Salão Profissional de
Turismo , com um stand de 30
metros quadrados , onde exibirá
suas atrações no próximo dia 16 .
no S ão Paulo Mart Center . O
evento é de grande importância
parn - a divulgação das cidades
participantes e a Capital goiana
promete fazer bonito .

1

Livre . Cine Capri. S^J
�1h30 , 16h30 . 19h30 e - lhsábados e domingos sessrf <� 1 |fj C
as 18 horas . Cine Con��ríiessws: 15.17 , 19 e 21 hi>ra%.$f .
ED QUERO GOZAR

explfcitó . Censura: 18 on°V
, antH Muriu . Sess(5t�S;
17h00.19h30 , 20h00 e 21h3l

) -

Adeus Amigos oOo uma vota çáo .
resultado como

público anapolino
Gonçalves no Teatro Municipal de Anápolis de hoje . 11 i
13 de abril , as 21 horas , em Adeus . Amigos . O show ,

t>ara quem náo conhece , é de total
piadas insinuantes , que a atriz utiliza para despertar risos

platéia . Merece destaque a participação de Luiz Carlos
Braga e texto de Dolores Costa Bustos .

contara com a presença ue n/CJC>
Já está rirculundo o Infor -

mativo Brasil Central n l 7 /ono2 ,
trazendo ampla matéria com o

olor Stepan Nercessian . na
ocasião do especial �O Novo
Goiás . Estado -Solucão�.

( i
descontracáo com

15

ína
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1���- As elegantes de
Brasília estáo lamentando a
mudança do estilista goiano
Ricardo Abrtfo 0para
Rondónia. onde montou um
atelier de alta rostura. Ele
estava residindo na Capital
federal há l̂ois anos, período
em que- conquistou uma

i

extensa clientela. -

��� O casai Judith -Edaon
Grosei está estreando como
nvós.- Dia 1® passado nasceu
Priscilla , filha- do lojista
Roberto Barbosa Grossi e
Virgínia .

Os - integrantes do
j-rions Goiánia -Sul váo- se
®unir no dia 18 próximo '
num restaurante local em
torno do jantar mensal da '

Já tive minhas ladinezas
Francisco de Britto, académico

goiano, conterrâneo e amigo,- *mum dos seus contos do livro
�Massapé�, mostra , com muita
tropriedade, a esperteza do cai-
pira. por quem a gente nada dá em
termos de matreirice. A suposiçáo
é -a de que a-apagada luz -de sua
feitura significa que o roceiro é
besta e cru.-
Conta Chico de Britto- a história

de um sujeito que queria seoasar
mm uma parenta. À revelia de
uma regra canónica qualquer, e o
padre, zeloso de sua posicáo de
pastor, fincou o- pé na parede , que
nío. que era pecado, que náo iria
permitir,e coisa e tal.
O noivo , � entretanto,- náo

esmoreceu , e -um dia apareceu na
casa do vigário para dar os nomes ,
levando uma garrafa branca com
bem meio quarto de um pó me-
tálico amarelo, para presentear o
padre e tentar amolecer -lhe a
natureza . Regiáo rica. povo
©condedor de riqueza -acobertada
por uma miséria até certo ponto
jroposital. logo o padre concluiu
ser � ouro em pó. E entre o
escrúpulo - daquele suborno
encapado como presente e a
(hance de levar uma menos sa -
crifícosa dependência de espór -
tulas de batizados e casórios ,
acedeu e acabou fazendo o ca -
amento. -

O noivo , todo satisfeito ,
agradeceu ao vigário e. chegando
em casa , - tratou de esconder o
resto da cacamba de latáo que
limara e engarrafara para engam -
belar o padre.
Quando li esse conto , intitulado

�Ouro em Pó�. - lembrei -mc
imediatamente de uma ladineza
minha , na época irresponsável de
menino.
Como em toda cidade pequena,

na minha também- havia uma
fazedeira de biscoitos e bolos
para vender. A nossa era Mixula
hem ela. quanta mais eu. sabia
porque era conhecida por Mixula ,
se seu nome era Claudina ) . E ela
fazia bolode -arroz - pra vender ,
pagando aos meninos que se

dispusessem a - sair - pela - rua
cferecendo a mercadoria e gritan -
do:

� Aé.o bolode-arroz!
A medida era uma lata de sar-

dnha. que servia de forma para o^
pedaço de quinhentos réis. E eu
vivia doidinho pra
bandeja cheia de bolo:

"

bolode -arroz gordo.- com erva -
doce e embrulhado com folha de
bananeira , saído do forno, mas
meu pai nunca foi de andar fa -
cilitando dinheiro na máo de
menino: com doze filhos pra criar ,
de era quem cortava nosso cabelo
(cabeca pelada , com um topete,
para cortar menos vezesh botava
meia -sola nas precatas e fazia , ele
mesmo , outras coisas para o di-
nheiro poder dar. Assim, ele náo
ffa de fazer agrado de dinheiro, e
com razáo.
Um dia. engenhoso como eu era.

estava consertando um mosquetáo
� bu era um rifle papo -amarelo? ) e
limava uma peca -de metal, latáo
ou cobre. E eu ali assuntando, de
atalaia.
; Foi só ele sair,- eu fui ajuntar as
limalhas , que recolhi num pedaço
cfe celofone e guardei numa caixa
de fósforos marca �Moça �.- Na
verdade , eu nem estava com
safadeza arquitetada: era só pra
� tirar onda� com a turma , dizendo
que era ouro em pó.
Mais tarde , eu estava me

exibindo no meio da molecada ,
oiando encostou o menino com a
bandeja de bolo -d ' -arroz . r
Dorival Rodrigues, já talu
cursando o ginásio , mais escla -
iecido. que logo clareou as vistas
pra cima do meu �ouro�.
Aí ( já de molecagem ).eu neguei

o corpo, bancando o dif ícil, des -
conversando. até que. depois de
muita conversa , ele �me conven -
ceuM a trocar o �ouro� pela ban -
deja de bolo -de -arroz , indo embora
só com a bandeia e o guardanapo,
enquanto nós nos regalávamos
com o bolo de Mixula.
Como se vé. ninguém está

©capo de fazer uma ladineza na
vida .

entidade.
��� O goiano Olavo Pires,

senador por Rondónia ,- que
tem -como hobby colecionar
Mercedes, aumentou semana
passada sua frota- ao
adquirir mais dois , com -
pletando agora nada menos
que 11 carros .

��� O presidente -da
Federacáo - do Comércio,
Elias Bufáical , -vai come-
morar o 40° aniversário do
sistema Sesc /Senac com "

uma grande festa no dia 20
próximo , a partir -das
20h30m. na sede da insti-
tuição , na avenida 136 , no
alto do Marista.
��� Os aniversariantes de

hoje:-Secretário do Governo
Municipal , - Servito de
Menezes Filho; e -José
Leandro Rezende , diretor
administrativo da Febem.-

comer uma
um

Cerealista Haikal-Helou e Vénia , do primeiro escaláo da sodedade anapolina ,marcando presença
elegante e simpática em recente noite de festa

Números
h preocupantes

[VIDÊNCIA- A * informaçáo de que os números do
�.consumo de gasolina e álcool hidratado, em
^MARCD váo mostrar um crescimento - em
� torno de 25°?c em relaoío a fevereiro^ comrtfveis semelhantes aos meses de pico do
Plano Cruzado , chegou junto com outra
bformaçáo náo menos preocupante. CARIOS

Com os JubéOs - preços internacionais do petróleo
deram um salto -de até 70% o barril e su -

� peraram a barreira dos US$ 20 por barril.
� nxror nível desde outubro de 87.

� Daí já dá para ver o que vai acontecer
^Oiando o preço dos combustíveis entrar na
pauta do realinhamento.

���Oloma e Aloysio Jubé abriram
as portas de suo casa DO setor
Bueno. na noite da última sexta-
feira, para comemorar o aniversário
d? suo cunhado Madalena de
Almeida Jubé, que reside no Rio e
o?tá em temporada de férias aqui.
acompanhada do marido, coronel
José Tancredo Jubé. A ocasião

� comemorou também o aniversário
ch anfitriã , que transcorreu no
último dia 31 de março.

Um caprichado jantar foi
servido à beira da piscina, onde os
jcrdins abrigavam mesas e
cadeiras cobertas por toalhas em
ma telassé bege sob arranjos de
flores naturais.O buffet, assinado
pelo cheff de cusine José Mocilau ,
do Rio. foi um verdadeiro desfile
gastronómico, desafiando qualquer
dieta.
��� Entre os presentes estavam : o
líder ruralistn Ronaldo Caiado ,
uma passagem rápida para
cumprimentar os anfitriões; Hélio
Seixo de Brito e Célia, Carlos
Alberto Ferreira Coelho

« Marilda. Roberto Guedes
Coelho e Marisa,
Hermógenes Guedes Coelho
e Neide. Francis
Di Guimarães Melo,
Mário Guedes Coelho
e Nicinbo, desembargador
Jairo Ramos
Jubé. Luiz Zachorias
Pedroza e Nirinha.
��� Caiue Ramos Jubé e deusa ,
Hélio Seixo de Brito Júnior,
Sebastião Amadeu e sra.Abdola
Inácio Ferreiro , Jaime de Souza e
Cbnsuelo, Raul Conde
e Eflgênia ,
Jurénio da Veiga Jardim e Ana
Maria, Rafael Navorrete, Rosa
Amélia Veloso ,Suely Arontes,
Sérgio Peroto Lôbo, Elso Soares
Ferreiro, Nini Ramos Jubé,- Rosa
Maria Brom Marques da Silva ,
Nivaldo Silva, Jane Araú jo, Paulo
Riranhos Sampaio e as bonitos
filhas dos anfitriões Annc Stef áne
Aparecida com o namorado Ségio
Lucas.

Luxo na
periferia M�

Uma nova mania está grassando entre os
milioná rios das grandes cidades dos
Efetados Unidos , revivendo um dispendioso

hábito das décadas de 20 e 30: a cons -
irucáo de grandes mansóes nos subúrbios

a das cidades.
Verdadeiros palácios de 10. 20 e 30

� milhóes de dólares , e até mais. estáo sur -
gindo na periferia em meio a extensos
gramados, embelezando os subúrbios , mas
ao mesmo tempo acentuando o quadro de

I diferen ças sociais . Quanto mais rico o
# adadáo.maior é a casa que ele constrói .

uu .

��� A inteligente Cristine
Araú jo Póvoa (foto ) foi
aprovada no vestibular de
Medicina da UFG , fazendo a
alegria de seus pais Ruth e
Goiamy Póvoa , assessor
jurídico da Saneago.

D

ARTES PLÁSTICASc

CINEMA

Humor e
assombro no
novo filme
de Fellini

Os Grevistas� de Sancleru

O. artista plástico
Sancler Gonçalves doe
Santos entrega hoje âs
20 . horas no posto

Jaguar , situado .na
avenida �D� esquina com
avenida Portugal , no
setor Oeste , o painel de
sua autoria �Os Grevis-
tas �*.- O painel dá pros-
seguimento ao projeto

Galeria Aberta , -que é
una brilhante iniciativa
da Secretaria da Cultura ,
através do secretário da
Cultura Kleber Adorno
que vem realizando
relevantes serviços em
[rol da cultura no Estado
de Goiás.

A entrega contará
com a presen ça de vá rios
nomes importantes da
arte em Goiás , bem como
reepoentes . pol íticos e
empresariais. O secre -
tario da Culturu Kleber
Adorno será -homena -
geado pelos artistas com
um coquetel e em seguida

ucontecerá u entrega do

PR0JÍÍ0 GALEKIA ABERTA
>!:*t **-* * t J f

- Roma (AFP ) � Nada tem a ver
com o mundo dos - loucos , tra -
iu lham dois cómicos conhecidos e.
como sempre , caras estranham
semeiam de assombro
as cenas... Federico Fellini con -
tinua reticente a entrevistas e
confissóoe sobre sou novo filme ,
mas se conseguiu filtrar alguns
dados.

L
> r
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Náo é um filme sobre os
loucos , náo tem nada a ver com a
bucura no sentido psiquiátrico�,
disse Fellini nas poucas e des -
conexas declaraçóes feitas durante
a filmagem de �Las Voccs Delia
Iuha � á revista � 11 Venerdi � do
jornal mais vendido da Itália. La
República .

Inspirado no romance . � 11
Poema Dei Lunatici � , de
Ifemanno Cavazzoni . o filme foi
inicialmente comecado no dia 27
cfe fevereiro, mas se soube náo faz
muito que no final do ano passado
huviam realizado trés semanas de
rodagem quase clandestina .
Produzido por Mário e Vittorio

Cecchi Gori em colaboracáo com o
canal um du RAI (Radiotelevisão
Italiana ) , o filme tem um roteiro
livremente tirado do livro e escrito
�a seis mios� pelo próprio Fellini.
Tullio Pinclli e Cavazzoni.
Com �Las Voces Delia Lur.a � o

mestre abandonou pela primeira

vez Cinecitta. a meca do cinema
italiano , onde fez todos os seus
limes.
Filma nos estúdios da ex -

Dinocitta , hoje chamada Empire
Studios. só porque, segundo ele.
receaaitava de grandes espaços ao
a* livre Que a velha cidade do
cinema já náo mais dispóe .
Fellini diz ter -se inspirado no

lomance de Cavazzoni e fala dessa
inspira cáo como de �vibraoóea �.
nío como de um roteiro escrito e
com papéis bem determinados.

Las Voces Delia Luna � se
anuncia como uma historia na
cual se sucedem as aventuras
mais imprevisíveis.
Ima das cenas principais est á

centrada em um dos personagens .
Saivini (Benigni). que ouviu falar
de uma comunidade sub -humana
o:e vive na água.
SaKuu e GULTOS � luná ticos� do

lime procuram se comunicar com
estes estranhos seres , falando ante
CB grifos, as fontes, os canos, os
poçoe d agua.

� �

O painel será inaugurado hoje. dentro do Proieto
Galeria Aberta

pintura no Congresso

Nacional onde na ocasiáo
se reuniram os maiores
urtistns pl ásticos do
Brasil.

nome de destaque no
meio art ístico e possui

várias - premiu çóes no
Ffeasil, com obras de suu
autoria expostas na
It á lia . Fran ça e no
Canudá. Em 1984 abriu
sua - primeira expôsiçáo
individual no
Goiânia , foi premiado no
sexto saláo Anupolino de

Arte. em 85 ficando em

terceiro lugar. Obteve
si'u maior reconhecimento
quando convidado para

mrticipar da coletiva de

Apenar da metamorfose física . Kaul conseguiu luzer o público delirar

; Públicodefiracom
í f

showmalucobeleza
Sancler diz que tem

despertado a atencáo da
critica nacional com seu»
trubalhos , " Eu possuo

uma técnicu de traçados
pessoal , aonde consigo

transmitir com total
fidelidade os meus sen -
timentos para a tela �,
explicou o artista .

Teatropainel pelo artista que

txplicará o significado da
mensagem que a obra
transmite.

í
> 0 del í rio do p úblico
f 4anien.se que marcou a
j?Bda do heró i do rock £
aaileiro , Raul Seixaa . i\ £

[ > iánia comecou logo que c

wmbarcou no Aeroporto E
« nta Genovevu . O maluco U
t> itza foi rodeado pelos fás w
� e o esperavam ansiosos,
�mplicando a tarefa dos
,« l[uranqis. No Ginásio Rio

«rmelho. o tumulto con -
guiu chegar u grandes
.(jporçóes. Raul , afastado há
v|um tempo iios palcos.
I ovou nuiis uma vez que nem
r isso deixou de ser o ídolo
mais novas geraçóes .

Raul Seixus acompanha o
-Camisa de Vénus. Mar -

$ Ao Nova por uma turné
t ^lo Brasil (em Goiânia , u 15°
restrita cáo ) . Aliás, esta é a
úca exceção que Raul faz as
jais bandas do rock na -
onal . As outras , só gu -� aram dele afiadas respostas
uma antipatia sem toma -

; com isso mantendo a
nia postura de roqueiro

, � í rginul .
i Ik pois du uprescnlu çáo de
Invlo Nova. Raul entrou v

. ntou Maluco Beleza. O
iblico
OuantO se

�
' to. o Rio Vermelho náo é
acha pra Raul Seixaa. E

plásticoartista
Sancler que - teve como
mestre o - consagrado
Siron Franco, já é um

O

DO CLÁSSICO
AO MODERNO

' - r-
A falta de espaça levou várias pessoas u subirem nos suportes

de ferro do ginásio

G)lli pit u t i t. **t c . i
_
b tú

feio e magro. Durante o
espetáculo
está tico diante do microfone.
A cada vez que sa ía do palco
era amparado pelos segurar.-
<2s . "Será que o Raul Seixas
está morrendo?�. Esta era a
r.dagacáo do público sobre a
metamorfose ambulante. O
hino nacional de Raul . a
Sociedade Alternativa náo
ficou fora do roteiro, que r.ío
r.cluiu

demais . Os maiapequeno _
afoitos subiram nas barras de
ferro , no teto do ginásio ,
sustentada por finos cubos de
uço. O risco de acidentes mais

levou Marcelo u alertar

MODELOS EXCLUSIVOS PAHA SEU AMBIENTE .OFERECEMOS -
COLCHAS.CORTINAS . ALMOtA£AS,TAPETES PAÍ LI-

DE PAREDE . ESPELHO.MOVEIS L ESTOFADOS .
perma neceu

« �

wuves
o público. �Queremos fazer
um show bonito para o
Raurito . Depois os f .d .p. da

váo fular que
violência , que
porra -loucas".

:» imprensa
trouxemos
somos uns
dsperou.

ylrtes & CortinasGita para Q dece -
peáo da maioria . Apesar ics
desmaios, da falta dc espa ço e
dos tumultos ainda é. como
citava á galera: �Raurito e o
pai do rock".Assim seja.

lado , RaulSe por um
Seixas mantém o mesmo

dos anos 50 com seu
irreverente ,

do roqueiro esta

FABRICA E SHOW-ROOM KUA T 28 N ° 715

SETOR BUENO TELEFONE - 251 -1323
a e om p u n h o u .
acotovelava . De sucesso

trubulho
imagem

a

/
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- Eu quero ser
funcionário público.
Não trabalho sábados,

feriados
- É, mas vocé esqueceu

que também não
recebe
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* AGORA AQUELE
PORTUGUÊS NUNCA MAIS
VAI FICAR SEM CARNE NA
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O Nion Albemaz votou na Constituinte contra a
reforma agrária. Agora quer fazê- la invadindo meus

três alqueires no municipio de Aparecida�
(Escritor Bernardo Èlis) .

« I FIQUE SABENDO
��� Pouca. «ente saba que entre 2 e 10

de julho -Goiânia vai receber mais de 10
mil turistas -do Equador. Argentina
LYuguai, Chile e Bolíviar países que
disputarão a Taca América no Serra
Dourada .
��� A Federação Goiana de Futebol

reservou todos os hotéis e motéis a já
ffltá armando um esquema para con
seguir acomodação em apartamentos e
residências particulares para - atender
mais de 1 J200 jornalistas e técnicos de
oídio e televisão. Da Argentina eeti
sendo aguardado o maior número de
torcedores , que poderá ultrapassar os 5
mil .
���

,� LUIZAUGUSTO!

GEIEIAGERA!
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Estamos fritos A nova
Miss

Brasil

Ouem esteve em Goiânia no final
de semana foi o representante da FIFA.
José Bonneti. justamente para fa#r
ump vistoria no Serra Dourada e ver a5
condições de hospedagem da cidade.
Aprovou todos os itens.
��� Um - aviso para a Sunab- os

pre ços dos ingressos para os espetáculos
no ginásio Rio Vermelho subiram
assustadoramente depoiB de implantado
o Plano Veráo. Essa gente que está
promovendo shows anda metendo a ®áo
no bolso da pobreza . Por que sú o fu *

tebol tem que seguir as tabelas?
��� O jornalista Jerônimo Rodrigues

conseguiu um aliado bastante fort* «

financeiramente , para ajudar na mon *

tagem da rádio Caraíbas. Nada mais*

nada menos , do que o empresá rio Odilon
Santos Filho , um dos proprietários da
Via ção Araguarina.
°°* Dois alunos de música do Centr®

Cultural �Gustav Ritter� publicara*
um anúncio milionário na primei*
Página do jornal �O Popular� , pedind0
meorro ao governo para náo deixar a
Orquestra Filarmónica morrer. Di*®?1
cue , -quem pagou foi a Secretaria
Cultura , para forcar a criação
Fundação Filarmónica , pela Assemblá*
Legislativa . Em sociedade tudo se sabe *

��� O cantor e compositor
Caetano está fazendo sucesso no Ri° 1

aparecendo em novelas e até *°
Fantástico , porque ele e o letri^Jlavinho Danher sempre procuram
musicas pura o Brasil , deixando de 1°®°rasa bobagem provinciana de �múrif*
goiana" que . só quem fuz é que
mntar .

Se é verdade o que foi mostrado num especial da
TV Brasil Central , afirmando que somente 18% da
população goianiense têm mais de 40 anos, é bom
que esta pequena fatia de sobreviventes coloque a
barba de molho e comece a fazer a partilha de seus
bens. E que no inventário as coisas sejam destinadas

de menor idade, para que possam tirar
proveito da situação . Ainda bem que eu
acredito em pesquisa e não precisomepreocupar com
a fortuna que levantei ao longo da vida: alguns or-

plena atividade , já foram doados para al-

Ela é baiana e
- naturalizado
cearense.Tem

18 anos e
chama -se

Flávia
Cavalcanti.

Mostro sua foto
porque nossa
imprensa náo

deu bola para o
concurso e tem

muita gente
perguntando se
a moça é bonita

e mereceu o
titulo. Flávia
vai disputar o
Miss Universo
em junho, que
será realizado

no México.Sáo
Paulo e Rio .

somente aos nao

gaos , em
gumas amigas.

Denise,
pelo telefone

Geléia Geral � Quem é �careta�
na Câmara Municipal?
Denise Carvalho Todos aqueles

que abrem máo da sua independén -
da para serem subservientes ao
poder executivo. As votações na
Câmara dâo exemplo.
Geléia Geral - Quem vocé con -

vidaria para um almoço?
Denise - O líder comunista Joâo

Amazonas . Uma referência de luta
nacional , patriota e revolucionária. �

Geléia Geral - Pra quem você
mendaria um quilo de uvas chi -
lenas?
Denise - Pro Samey. Porque ele

é um grande mal para o Brasil.
Geléia Geral - Entre Ronaldo

Caiado e Fernando Coilor está o
homem ideal?
Denise - De forma alguma. Náo é

o tipo porque tem apenas aparência
fisica. Tem postura política daquilo
aue eu mais repudio: forcas fascis -
tas , reacionárias. conservadoras e
ao latif úndio no Brasil.
Geléia Geral - Quem você dei -

xaria numa ilha?
Denise

Grunde do Sul
ficaram em 2 J e

3° lugares ,
respectiva -

mente.

de
cU

i

Tem um papel a nimprir ao lado da
manutenção económica e social do
Brasil. Numa ilha poderia ajudar

melhor o povo brasileiro .
Geral

passagem só de ida pra quem?
Denise - Pra lua e sem volta , pro

Jânio Quadros. Ele é o que há de
pior da direita brasileira .
Geléia Geral � Só o amor cons-

trói?
Denise - O que constró i o novo

além disso é a luta cbs explorados
por um novo sistema econuuuco e
socialista.

ComprariuGeléia

Goiá* **** O melhor do jogo entre
vila Nova ricou
entusiasmo
Dentro de

noarquibancada**

tordo**'
nns

entre as duasO sexo dos políticos Picaretagem
campo os dois times

rebentaram nudn que valesse o Prt
aos ingressos.

Que merda esse programa
l* Qustáo pela Rede Globo. A contin^T
ir.o está. vai ficar táo vazio Puan. ,4

^UO e caminhão do prémios «ue el '

indam para as capitais do pa ís.
r

# Amanhá vocês vflo conhec^"lh« da minha vizinha. Meiga , b®?1* '®armasa . um corpinho todo bem
n'a cannha pra ninguém botar dei1'Wsar do rehfrludo , ela se portou « f * .cm durante UH duas horas de í°{

Os promotores da apresentação deRatd Beixas em Goiânia fizeram umamaldade com o cantor e o pdblico emgeral . Muito doente , ele praticamente
ntfo çantou e. se cantou . « orn
dublagem , tal era a sua matiu emama do palco. E tanto sabiamRaul Seixas estava doente uue
trouxeram um conjunto para aiudsrm tapeacâo. faturando um rio de
íí?ht Í«OrioO*J??re880B Dr«cos deNÇz* 6.00 . estavam sendo vendido*pelos cambistas por NCz» 15 00 ASunab fez vista grossa .

' '

c.s coisas náo mudam . Revirandou u*mpo passa e
alguns livros, encontro Poder, Polí tico e Sexo, de três

americanos , escrito em 197 V . Decorridos 12 anos. as pes -
i dos autores continuam atualizadíssimas e tunto
Estados Unidos corno aqui . os fatos de hoje sáo os

de ontem. No livro , chegaram á conclusão de que

da- Ulysses Guimarães.
cjjisas

nos L_
mesmos
os políticos têm uma acentuada preferência por moda -
Idades sexuais pouco ortodoxas , como as cenas em que

sáo amarrados e humilhados pelas companheiras. Mesmo
assim , algumas conclusões sáo favoráveis aos poderosos

da política: eles mantêm sua vida sexual ativa até idadu.»
uvanqida.s e fazem mais amor que o comum das pessoas .
E mais: os políticos gostam de pagar , para obter mais
siti.sfaçáo sexual .

Bajulações que

Outro dia , nâo sei quem.andou
dizendo neste jornal , que se o
ministro íris Re/ende for eleito
Presidente da República , o
colunista Arthur Rezende , de �O
Popular� , vai acabar no Ministério
das Comunicações. Basta ler a sua

colxna no àiu -a -<i «. . t>oru encontrar
rasgados elogios no doutor Trib,
mesmo quando ele defende uma
política conservadora , longe dos
hteresses do povo.Ai entra aquele
provérbio do Robertflo: é dando que
se recebe.

*


